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História das Festas Nicolinas
António Amaro das Neves

Das festas que os estudantes de Guimarães dedicam a São Nicolau se costuma dizer que são muito antigas. 
Porém, até hoje não foi possível fixar a extensão da sua antiguidade, por não se saber ao certo quando 
tiveram início. Tem sido levantada a hipótese de terem tido origem no colégio de artes e humanidades 
que funcionou no Convento da Costa em meados do século XV, que não durou mais do que uma dúzia de 
anos. A história deste estabelecimento é muito interessante, nomeadamente para o estudo da penetração 
da cultura humanista em Portugal. Porém, ainda não foi encontrado qualquer documento que o relacione 
com a introdução em Guimarães do culto a São Nicolau. Todas as evidências documentadas apontam um 
pouco mais para trás, no tempo, e na direção de um outro estabelecimento religioso vimaranense com 
dedicação ao ensino, a Colegiada de Nossa Senhora da Oliveira.
Sendo as Festas Nicolinas promovidas por escolares, para contar a sua história e tentar apurar as suas 
origens, há que perceber desde quando é que há estudos e estudantes em terras vimaranenses. O 
ensino em Guimarães será anterior à nacionalidade, por existir, pelo menos, desde que o convento que 
Mumadona fundou em 959 deu lugar à Colegiada. O historiador da cultura Joaquim de Carvalho notou 
que as referências a um mestre Racemirus, num documento de meados do século XI, e a um mestre 
Bernaldus, num outro do século XII, sugerem «a existência de um ensino, possivelmente dos rudimentos 
de Gramática», hipótese que se transforma em certeza quando o mesmo autor identifica dois mestres na 
Colegiada de Guimarães, no ano de 1217 (o «Archidiaconus magister Silvester» e o «Magister Iohannes 
thesaurarius»), e um terceiro, em 1220, no Mosteiro da Costa («Magister Menendus frater Costensis»). 
Os primeiros estatutos da Colegiada já consagravam uma escola capitular, integrando um mestre-escola, 
com uma prebenda completa instituída por João de Abavila, cardeal-bispo de Sabina e legado da Sé 
Apostólica que tinha estado de visita a Guimarães, numa carta de 6 de agosto de 1229, que enviou da 
capital do reino de Leão ao D. Prior e que o rei D. Dinis reproduziu e revalidou numa carta régia de 1 de 
maio de 1291.
Sendo certo que em Guimarães haveria estudantes desde o século XI, nada sabemos sobre manifestações 
relacionadas com o culto de São Nicolau em tempos anteriores ao século XVII.
A referência mais antiga a atos de estudantes de Guimarães em dia de São Nicolau consta de uma queixa 
apresentada por uma tal Maria Cardosa contra dois estudantes que, na noite de São Nicolau de 1645, teriam 
arrombado um postigo da sua casa. Trata-se de um «instrumento de perdão» lavrado na Quaresma do 
ano seguinte, quando a queixa foi retirada, por «descargo de consciência» da queixosa. Este documento 
mostra-nos que, na primeira metade do século XVII, o dia de São Nicolau já não era indiferente aos 
estudantes de Guimarães, que o assinalavam com atos de perturbação do sossego público e privado. Mas 
nada nos diz acerca da existência de festejos organizados, tais como os que conheceremos mais tarde.
Tropelias e arruaças do mesmo género, protagonizadas por estudantes mascarados e armados, eram 
comuns nos dias e nas noites da Guimarães do século XVII, estando registadas em alguns documentos 
já conhecidos, de que é exemplo uma petição que os dignitários da Colegiada enviaram ao rei em 1654, 
em que se queixavam do Juiz de Fora, que não atuaria com a firmeza necessária contra os escândalos 
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públicos resultantes de «andarem todos os mancebos desta vila carregados de pistolas, sendo mais o uso 
delas que de espadas, trazendo-as à vista de todos publicamente de dia e de noite», praticando «grandes 
insultos e delitos».
Entre os muitos desaforos que os estudantes de Guimarães praticavam na vila, contava-se o de andarem 
«publicamente, de dia e de noite, forçando as mulheres e desonrando as donzelas pelas ruas e estradas», 
dando-se como exemplos o que teria sucedido, numa das noites de dezembro daquele ano, em que 
estudantes «foram ladrões para abalroarem as portas de uma donzela nobre chamada Luísa Freire, 
moradora na rua nova» ou o que «na outra noite, na mesma rua», quando «fizeram engano a uma moça 
solteira por alcunha a Grelha e lhe dispararam pistolas e apedrejaram as janelas.» Estes incidentes, com 
escolares por protagonistas, apresentam claras similitudes com os factos de que foram acusados os dois 
estudantes a que se refere o instrumento de perdão de 1645 e, pela coincidência de se terem passado em 
dezembro, possivelmente teriam acontecido no contexto de festejos a São Nicolau.
Bem mais explícito, quanto à ocorrência em Guimarães de manifestações associadas à celebração de São 
Nicolau, será um capítulo de visitação assinado em 23 de fevereiro de 1675 pelo arcebispo D. Veríssimo 
de Lencastre, referente a uma visita à Colegiada de Guimarães que tivera lugar no dia 8 do mês anterior, 
onde se lê:
«Mandamos ao sacristão desta sé e a qualquer pessoa que tiver jurisdição na sacristia com pena de excomunhão 
por si, nem interposta pessoa empreste alguma capa de asperges para os estudantes, ou outra qualquer pessoa, 
andar a cavalo dia de São Nicolau Bispo, em companhia dos Escolares, causando turvações na vila e muitas 
indecências a que convém por este meio atalhar.»
Pelas informações que nos dá, este brevíssimo capítulo, inscrito nos autos da visitação eclesiástica, 
é um precioso testemunho para a compreensão da natureza e da origem dos festejos dos estudantes 
de Guimarães a São Nicolau, uma vez que nos remete para práticas que, desde a Idade Média, têm 
sido identificadas em diferentes lugares da Europa. Estas tradições, com diferentes variantes locais, 
consistiam em eleger, no dia de São Nicolau, um estudante para ser bispo por um dia. Este bispo, com as 
vestes e os símbolos inerentes à condição episcopal, montava num cavalo ou num burro e, acompanhado 
pelos seus «acólitos», percorria as ruas e os caminhos, acompanhando as brincadeiras e as travessuras 
dos seus pares, chegando mesmo a presidir a celebrações religiosas que tinham lugar nas próprias sés. 
Em alguns lugares, o seu mandato era mais prolongado, estendendo-se até ao dia dos Santos Inocentes 
(28 de dezembro). Eram manifestações que consumavam um jogo de inversão da realidade, em que o 
mundo era virado às avessas, sendo o poder transmitido, temporariamente, a loucos (na Idade Média, 
as crianças eram equiparadas aos tolos ou aos doidos). Estas práticas eram correntes nas sés catedrais, 
em que funcionavam escolas onde se ensinava, entre outras disciplinas, a gramática e o latim, tal como 
acontecia na Colegiada de Guimarães, que tinha estatuto de sé catedral e onde funcionava, como vimos, 
uma escola capitular orientada por um mestre-escola.
O costume proibido pelo arcebispo em 1675 estava tão enraizado que os estudantes se dispensavam de 
respeitarem as proibições que lhes tentavam impor, como se demonstra pela sua repetição, a exemplo 
do que aconteceu em 1705, num novo capítulo de visitação assinado pelo D. Prior da Colegiada, D. João 
de Sousa, onde se lê:
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«É coisa muito indecente que, no dia da festa de São Nicolau, que nesta vila se celebra pelos estudantes, 
andem os mesmos a cavalo com sobrepeliz e murça, fazendo gravíssima ofensa à autoridade do hábito 
canonical, e, sendo esta ação muito repugnante à veneração que se deve às vestiduras dos sacerdotes, pois 
se convertem em usos sumamente profanos, de que forem ordenadas para o culto divino, e detestando 
tão irreverente abuso, proibimos a todos os nossos súbditos, sob pena de excomunhão maior ipso facto 
incurrenda, que emprestem murças e sobrepelizes, nem consintam por algum modo, que se sirvam das 
suas para o dito efeito.»
Ofensa à autoridade e à moral vigentes, indecência, abuso, irreverência, eram expressões utilizadas 
para classificar as práticas dos estudantes de Guimarães em dia de São Nicolau, o que inscreve estas 
celebrações no quadro do mesmo ciclo de manifestações de tradição europeia, como os charivaris e as 
fêtes des fous, que assinalam os dias de São Nicolau e dos Santos Inocentes. Assim sendo, na falta de outras 
evidências, estes documentos dão consistência à inclusão das festas de São Nicolau de Guimarães no 
quadro das festividades cíclicas de Inverno, de feição carnavalesca que se celebravam extensamente na 
Europa Medieval, onde a máscara e a inversão da hierarquia social estavam sempre presentes. Ocorriam 
entre o dia de São Nicolau (6 de dezembro) e o dia dos Santos Inocentes (28 de dezembro), que serão 
sobrevivências e adaptações cristianizadas de festas pré-cristãs que podemos integrar no género das 
saturnais, que na antiga Roma aconteciam em meados do mês de dezembro e invocavam os tempos 
míticos da abundância, em que todos os homens seriam iguais, sem distinções entre livres e escravos. 
O principal elemento caracterizador destas manifestações era a inversão da ordem social. Enquanto 
decorria a festa, os escravos recuperavam a liberdade e um deles era eleito para governar a cidade. A 
eleição de obispillos (bispinhos) nas sés catedrais espanholas remetem-nos para esta prática de inversão 
da ordem e da hierarquia social. Também aí se apagava, temporariamente, o poder instituído, que 
era entregue a um parvo, num ritual que tinha um evidente sentido lúdico, num jogo de ocultação de 
identidades em que a máscara, que propiciava a inversão de papéis e a criação de novas personalidades, 
era um elemento constante.
Estas festas resultavam numa manifestação que conjugava subversão e celebração, correspondendo 
a tempos tumultuosos, de interregno da normalidade vigente e de folia desbragada que, por regra, 
coincidiam com as férias dos estudantes no tempo frio do inverno. Não faltam nas Festas Nicolinas 
elementos que nos permitem integrá-las neste quadro.
Não nos é possível dizer desde quando se presta este culto profano a São Nicolau em terras de Guimarães. 
No entanto, pela leitura do primeiro arrendamento dos dízimos de Urgezes, datado de 1734, em que o 
rendeiro ficou com a obrigação explícita de pagar aos estudantes a porção da renda que lhes é devida em 
dia de São Nicolau, que constituía um elemento central da sua festa, sabemos que aquele o deveria fazer 
«com toda a boa satisfação, como é uso e costume e foi sempre.» Pela expressão «foi sempre», é-nos lícito 
concluir que estas festividades, já naquele tempo, seriam tão antigas que não era possível precisar a sua 
origem.
Sobre como seriam as festas nos séculos XVII e XVIII sabemos muito pouco, a não ser o que fica dito 
acima, a que se acrescentam sucessivas notícias que nos dão conta de que os estudantes costumavam 
organizar danças, folias e representações teatrais com que, nomeadamente, recolheram os meios que 
lhes permitiram erguer a capela e sustentar a Irmandade de São Nicolau.
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Só a partir da segunda década do século XIX é que começamos a ter uma visão mais próxima das festas 
dos estudantes vimaranenses a São Nicolau, que já então incorporavam boa parte dos elementos que hoje 
lhes conhecemos. Para esse conhecimento muito contribuem os pregões escritos por João Evangelista 
Morais Sarmento, os mais antigos que chegaram até nós (1817-1822). A bandeira que anunciava a festa 
dos estudantes era erguida, dias antes, no Toural. No dia de São Nicolau, os estudantes recebiam e 
partilhavam a renda, invadiam as ruas, castigavam os intrusos com banhos de água gelada no chafariz 
do Toural, distribuíam as maçãs às damas, enchiam o velho burgo com as suas folias, as suas danças e as 
batidas ritmadas e ruidosas dos seus tambores, desafiando as autoridades sempre que eram proibidos 
de saírem às ruas mascarados. Ou seja, nos seus elementos mais marcantes, em 1817 as festas já eram 
o essencial daquilo que são hoje. Por outro lado, a ausência de referências anteriores é suscetível de 
legitimar a suposição de que terá sido no início do século XIX que o programa das festas dos estudantes 
começou a consolidar o perfil que o tempo consagrou como tradição.
Naqueles tempos, o cerne das festas a São Nicolau girava em torno da posse de Urgezes, uma renda 
costumeira que era retirada do dízimo que cabia à Colegiada para entregar aos seus estudantes. Nos 
sucessivos contratos de arrendamento deste dízimo, sempre se fez menção à obrigação de o rendeiro dar 
satisfação à parte da renda que cabia aos escolares no dia do seu orago.
Após a extinção dos dízimos, em 1834, a Colegiada declarou-se desobrigada de cumprir com a posse dos 
estudantes, por a mesma resultar de um rendimento que já não tinha. Os estudantes moveram uma ação 
contra o Cabido, exigindo a reposição da «imemorial posse de receberem do Reverendíssimo Cabido 
desta Colegiada em o dia seis de dezembro pela renda que o mesmo possui em Santo Estêvão de Urgezes 
duas rasas de castanhas, dois almudes de vinho, dois centos de maçãs, meia rasa de nozes, meia de 
tremoços, e duas dúzias de palha painça.»
Da leitura dos documentos do processo que correu nos tribunais, percebe-se que a renda não seria um 
direito dos estudantes, em sentido lato, mas que apenas era devida aos coreiros da Colegiada. A primeira 
sentença, favorável à reposição do direito dos estudantes, fundamentava-se nas ideias de que aquele 
costume seria «um incentivo da mocidade preguiçosa para as letras, uma emulação para a estudiosa, 
um brinco inocente que apurava o génio e desenvolvia os espíritos acanhados e, finalmente, uma usança 
consagrada pela sua respeitável antiguidade.» Todavia, uma sentença de segunda instância viria a anular 
a primeira, com o fundamento de que «mal lhes podia ser paga neste ano a costumeira, ainda que direito 
tivesse a pedi-la.» Assim se extinguiu a «imemorial posse» de Urgezes.
Na sequência do processo de reivindicação da posse de Urgezes, 39 vimaranenses aprovaram, a 23 de 
novembro de 1937, os estatutos da Associação Escolástica Vimaranense, com o fim de «promover a 
continuação, aumento e luzimento dos festejos do dia 6 de dezembro, e pugnar por todos os foros e 
regalias que os Estudantes desta Vila desfrutam, desde tempo imemorial.» Os estatutos definiam quem 
era estudante e quem gozava de foro eclesiástico: os que frequentavam qualquer aula pública ou mestres 
particulares de latim, filosofia, retórica ou qualquer outra ciência; todos os eclesiásticos da vila de 
Guimarães; todos os indivíduos que aí frequentam ou frequentaram aulas da universidade, desde que 
não incorressem nas condições que ditavam a perda do foro, a saber: caso se mantivessem solteiros, 
não tivessem assentado praça nos corpos militares da primeira linha, não se dedicassem ao comércio, 



As Festas Nicolinas, em Guimarães: tempo, solenidade e riso

15
3

nem a qualquer profissão «mecânica» (trabalho com as mãos), não exercessem qualquer cargo público, 
civil ou militar, não tivessem abandonado os estudos antes de completarem, pelo menos, seis meses de 
frequência.
O estatuto instituía um júri escolástico, composto de oito vogais, designados em assembleia geral «entre 
os membros da Associação que tiverem 25 anos de idade», com mandatos anuais, que tinha como 
função zelar pelo cumprimento do foro escolástico na função do dia 6 de dezembro, ou seja, reprimir a 
participação de intrusos nas Festas.
Ao longo do século XIX, as Festas a continuaram a realizar-se, embora dando sinais de alguma inconstância, 
até que, ao entrar no último quartel de novecentos, parecia ter chegado o seu fim. Durante cerca de vinte 
anos não se realizaram em Guimarães festas a São Nicolau dignas desse nome e as tentativas de as fazer 
ressurgir não passaram de pálidos fogachos, à luz do seu antigo brilho.

António Joaquim de Almeida Gouveia (1816-1905)
Apesar de quase esquecido, António Joaquim de Almeida é uma figura incontornável 
na história das Festas Nicolinas. Tendo sido abandonado na Roda de Fafe, na noite de 
28 para 29 de agosto de 1816, nada sabemos da sua origem nem da sua infância, até 
que o encontrámos em Guimarães no início da década de 1830. Foi, durante toda a 
vida que lhe conhecemos, um ativo militante da causa nicolina e um guardião da sua 
memória.

Três vezes foi Pregoeiro, em 1831, 1838 e 1844 (este pregão teve dois declamadores, 
Inácio do Lago, que deu voz a Mercúrio, e António Gouveia, que fez de Minerva, 
lendo uma estrofe de apresentação). Em 1835, foi um dos autores do processo de 
reivindicação da renda de Urgezes à Colegiada que andou a correr pelos tribunais. Em 
1837, foi um dos fundadores da Associação Escolástica Vimaranense, cujos estatutos 
subscreveu. Em 1839 foi Secretário da Comissão de Festas. Em 1848, declamou nas 
festas um soneto do cónego António de Oliveira Cardoso.

Durante cinquenta e seis anos, foi cartorário na Ordem Terceira de São Domingos. 
Casou em 1867, com Rosa Margarida Neves Almeida, de quem teve um filho a quem 
deu o nome do autor dos mais antigos pregões de São Nicolau de que há memória, 
João Evangelista.

É a António Joaquim de Almeida Gouveia que devemos o não se terem perdido muitos 
dos pregões do século XIX, que coligiu e arquivou, permitindo que o Abade de Tagilde 
os copiasse e guardasse na Biblioteca da Sociedade Martins Sarmento.
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António Joaquim de Almeida Gouveia faleceu aos 88 anos, no dia 13 de fevereiro de 
1905. Ainda em vida, João de Meira homenageara-o no pregão de 1903, com uma 
dedicatória em forma de poema «ao vimaranense que em mais arredada época tomou 
parte nas Festas de São Nicolau», que começa assim:

És tão velho, velhinho prazenteiro,
Que eu não sei, neste mundo ingrato e mau,
Se foste tu o que nasceu primeiro,
Ou se nasceu primeiro Nicolau!
António Amaro das Neves

Até que, em 1895, as Festas renasceram em todo o seu esplendor, pelas mãos de um grupo de entusiastas. 
A ideia partiu de Alberto Cardoso Martins de Menezes (Margaride) e de José Luís de Pina, que convidaram 
Jerónimo Sampaio para Pregoeiro. Este, por sua vez, foi até Vizela, com a missão de convidar Bráulio 
Caldas para compor o pregão. As Festas ressurgiram com um figurino renovado e com um conjunto de 
números que já não se centrava apenas no dia 6 de dezembro. No início do século XX, João de Meira 
inventou-lhe o nome por que hoje são conhecidas: Nicolinas.

José Luís de Pina (1874-1960)
José Luís de Pina nasceu na rua Paio Galvão, a 29 de Janeiro de 1874. Era filho de 
Luís de Pina, reconhecido mestre na arte da serralharia, natural de Pindo, freguesia 
de Penalva do Castelo, e de Eugénia Maria Ferreira. Foi um dos primeiros alunos da 
Escola Industrial Francisco de Holanda, que começou a frequentar aquando da sua 
abertura, no início de 1885, onde obteve excelentes resultados escolares. Em 1892, 
numa exposição daquela escola, foram particularmente apreciados os seus trabalhos 
para a disciplina de ornato, aguada e decoração, regida pelo professor alemão Paul von 
Wagner. Simultaneamente, frequentou o Seminário-Liceu de Guimarães. Concluiu as 
cadeiras de Geometria Descritiva e Desenho na Academia Politécnica do Porto.

Em 1896, foi designado professor-interino de Desenho no Seminário-Liceu de 
Guimarães, onde passou a efetivo em 1902, depois de uma breve passagem pelo 
Liceu de Vila Real. Em outubro de 1910, foi eleito reitor, funções que ocupou até 1929. 
Continuou a lecionar no Liceu de Guimarães até 1942, ano em que se jubilou e em que 
foi homenageado pelos seus antigos alunos.

José Luís de Pina sempre marcou presença nas grandes manifestações cívicas da 
sua cidade. Um dos carros do cortejo de homenagem a Francisco Martins Sarmento, 
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que percorreu as ruas de Guimarães em 1900, saiu das suas mãos. Esteve entre os 
impulsionadores das Festas Gualterianas, colaborando na conceção da ornamentação 
das ruas e na preparação de carros alegóricos para a Marcha Gualteriana, para a 
qual inventou os característicos bonecos articulados. Desde muito jovem, integrou 
a corporação dos Bombeiros Voluntários de Guimarães, a maior paixão da sua 
vida, de que foi 2.º comandante (desde 1910) e 1.º comandante (em 1933). Em 1948 
foi aclamado comandante honorário daquela corporação. Foi vereador, membro 
da direção da Sociedade Martins Sarmento, com funções de diretor do Museu e das 
Estações Arqueológicas, dedicou-se à arqueologia, integrou a Comissão de Turismo de 
Guimarães.

Mas, antes de tudo o mais, José Pina foi um dos membros da Comissão que, em 
1895, restaurou as festas dos estudantes de Guimarães, em que exerceu o cargo de 
Tesoureiro. Em 1920 e 1945, integrou as Comissões que promoveram as celebrações 
das bodas de prata e de ouro do ressurgimento das Festas que, enquanto professor e 
reitor do Liceu, sempre acarinhou.

José Luís de Pina é o autor do desenho da bandeira da Academia de Guimarães.

José Luís de Pina, a quem A. L. de Carvalho chamou «o praticante ativo da bondade», 
faleceu no dia 19 de dezembro de 1960. Em 1969, a AAELG recebeu na Torre dos 
Almadas o busto do Professor Pina, que lhe foi entregue pela viúva do seu autor, o 
escultor António de Azevedo.
António Amaro das Neves

Gaspar da Costa Roriz (1865-1932)
O Padre Gaspar da Costa Roriz é uma das figuras mais marcantes das primeiras 
décadas do século XX em Guimarães. Nascido na rua de D. João I no dia 30 de agosto 
de 1865, filho de um mestre barbeiro, nunca esqueceu a sua origem humilde nem 
deixou de amar a terra que o viu nascer. Sacerdote e eminente orador sagrado, era 
frequentemente requisitado para abrilhantar solenidades religiosas nos lugares 
mais diversos. Mas os seus dotes oratórios não se limitavam a atos sagrados, sendo 
senhor de uma verve prodigiosa, com que animava todo o género de eventos, públicos 
ou privados. Foi jornalista (em 1899 era redator principal do Eco de Guimarães; em 
1908 fundou o Regenerador, de que era diretor e proprietário), professor do Liceu de 
Guimarães, poeta, dramaturgo, encenador, conferencista, político, comissário da 
Ordem Terceira de S. Francisco de Guimarães. Grande conversador, era presença 
imprescindível nas tertúlias do seu tempo, onde se destacava pela cultura, pela 
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devoção patriótica à sua cidade e pela finura da sua ironia. Padre-artista lhe chamou 
um dia um colega de ofício.
Gaspar Roriz foi um dos grandes animadores das festas dos estudantes de Guimarães 
a São Nicolau, desde o seu ressurgimento em 1895. Marcava presença na Posse do 
Padre Monteiro, onde a sua figura roliça irradiava boa disposição, escreveu os pregões 
de 1906, 1924, 1925 e 1926, compôs e ensaiou os textos das Danças, dedicou diversas 
composições poéticas às Festas. Consagrou-lhes também o Auto da Saudade, que 
escreveu em 1920. Não foi por acaso que foi a Associação dos Antigos Estudantes do 
Liceu de Guimarães, então dirigida por António Faria Martins, a tomar a iniciativa da 
comemoração do centenário do seu nascimento, em 1965.

O nome do Padre Roriz é também indissociável das Festas Gualterianas, ou não fosse 
ele o autor da letra do Hino da Cidade de Guimarães, composto por Aníbal Vasco Leão 
para as festas de 1906, e o inventor da Marcha Gualteriana, que saiu à rua pela primeira 
vez nas festas de 1907.

Mas o que mais distinguia o Padre Roriz era a sua dedicação a Guimarães, a sua 
paixão pela terra natal. Por aqui, todos sabiam que a porta da sua casa nunca deixava 
de se franquear alegremente a quem a ela batia e dizia a senha: Por Guimarães! A 
última grande cerimónia em que discursou em público foi aquando da celebração do 
oitavo centenário da Batalha de S. Mamede, em 1928. Nesse dia, quando soaram os 
clarins de um pelotão de cavalaria, vestidos como os soldados de Afonso Henriques, 
acompanhando o içar da bandeira na torre de menagem do castelo, com a multidão a 
explodir em vivas e aplausos, pelo rosto do Padre Roriz corriam lágrimas, de que A. L. 
de Carvalho foi testemunha.

A notícia da sua morte cobriu Guimarães de luto no dia 7 de março de 1932.
António Amaro das Neves

Jerónimo Ribeiro da Costa Sampaio (1872-1954)
Jerónimo Sampaio nasceu em Guimarães, na freguesia de S. Sebastião, no dia 17 de 
fevereiro de 1872. A paixão nicolina vinha-lhe do berço, já que o seu pai, Domingos 
Ribeiro da Costa Sampaio, a quem chamavam o menino de ouro, tinha sido o Pregoeiro 
das festas de São Nicolau de 1862. Estudou em Guimarães e em Braga.

Terminados os estudos, a pedido de Francisco Agra, à época um poderoso caudilho 
político local, assumiu, com António da Silva Bastos, a direção do jornal O Comércio 
de Guimarães, que ficara vaga por morte do fundador, António Joaquim de Azevedo 
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Machado. Embora os nomes de ambos nunca tivessem figurado no cabeçalho do jornal, 
mantiveram-se em funções até que os herdeiros da empresa do jornal atingissem 
idade suficiente para as desempenhar.
Defensor consequente das causas locais, colaborou, desde muito jovem, em diversos 
jornais, tendo também sido correspondente do jornal O Comércio do Porto. Nas suas 
crónicas jornalísticas cultivou o refinado sentido de humor que fazia parte do seu 
modo de ser. Integrou a direção da Sociedade Martins Sarmento e a Mesa da Ordem de 
S. Francisco. Era presença assídua em festas de beneficência, onde costumava recitar 
poesias de alguns dos seus amigos, como Bráulio Caldas, Arnaldo Pereira e o Padre 
Gaspar Roriz.

A causa nicolina foi aquela em que se envolveu mais intensamente até aos seus últimos 
dias, assumindo-se como a força motriz do grupo de entusiastas que, em 1895, fez 
ressurgir as Festas, que então abeiravam a extinção. Mas o seu envolvimento na causa 
dos estudantes de Guimarães vinha de trás. São da sua lavra os estatutos do Grémio 
Académico que foram aprovados em sessão da Academia Vimaranense, realizada no 
dia 18 de fevereiro de 1892, na sala das sessões da Sociedade Martins Sarmento.

Com José Luís de Pina, Alberto Margaride, António Leite de Castro, Francisco Martins 
Ferreira, Fernando Lindoso, Francisco Neves Pereira, entre outros, Sampaio integrou 
a Comissão que relançou as Festas em 1895. Nesse ano, foi muito aclamado na sua 
função de Pregoeiro, que repetiu em 1897. Daí para a frente, a sua opinião seria sempre 
escutada pelos jovens organizadores das Festas Nicolinas, que sempre respeitaram a 
sua voz experiente e autorizada, nomeadamente nas escolhas que tinham de fazer 
quando chegava a hora de endereçar convites aos autores do Pregão ou das Danças.

Em 1920, quando se comemoraram os 25 anos do ressurgimento das festas académicas, 
integrou o elenco do Auto da Saudade, escrito pelo Padre Gaspar Roriz. Em 1945, 
também integrou a Comissão que promoveu a comemoração das Bodas de Ouro do 
ressurgimento das Festas. Em 1953, Jerónimo Sampaio ainda participou no cortejo 
das maçãs, ao lado do seu filho Jaime e do seu neto, todos eles integrantes de uma 
dinastia de pregoeiros nicolinos, que já ia em quatro gerações. Desfilaram num carro 
em que o bombo nicolino figurava como elemento central.

O poeta Jerónimo de Almeida chamou-lhe «a última expressão do velho romantismo 
vimaranense». Jerónimo Sampaio faleceu no dia 11 de novembro de 1954.
António Amaro das Neves
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Manuel Joaquim de Boaventura (1885-1976)
O escritor Manuel de Boaventura nasceu em 1885, numa família abastada da freguesia 
de Vila Chã, do concelho de Esposende. Perdeu a mãe quando tinha sete anos e passou 
a viver com um tio que foi professor no Magistério Primário de Leiria e na Escola 
Normal do Porto. Foi em Leiria que completou a instrução primária. Em 1899, por 
escolha do seu pai, também ele professor, ingressou no Seminário-Liceu de Guimarães, 
para iniciar os estudos do ensino secundário. Vinha, como escreveria mais tarde, para 
a «Meca da ciência haurir os primeiros sorvos da cultura, ministrado por mestres 
eminentes, com fama de sábios por toda a Região.»

Desde muito novo, Manuel de Boaventura dedicou-se aos estudos etnográficos, 
recolhendo velhas narrativas, lendas e tradições, populares de transmissão oral, para 
além de se afirmar como contista de mérito. É autor de diversas obras publicadas em 
livro, nomeadamente Solar dos Vermelhos, Vocabulário Minhoto, Contos do Minho, Leite 
de Vasconcelos Animador dos Novos, Contos para o Povo e Histórias Contadas à Lareira. Foi 
inspetor-chefe do ensino primário em Leiria, diretor escolar em Braga e na Guarda e 
exerceu o cargo de presidente da Junta Geral do Distrito de Leiria.

A sua permanência em Guimarães não se alongou por muito tempo (matriculou-se 
no Seminário-Liceu em 1899 e em 1903 completou o curso do Magistério, em Leiria), 
mas a memória do tempo em que foi estudante em Guimarães perdurou por toda a sua 
vida, como o recordará sessenta anos mais tarde, no ano em que o Liceu de Guimarães 
se despediu do velho convento de Santa Clara.

Em 1959, o programa das festas dos «velhos nicolinos» foi particularmente preenchido. 
Manuel de Boaventura, já então com 74 anos de idade, participou nos festejos. Na ceia 
que se realizou no restaurante Jordão, aquando dos brindes, teve uma intervenção 
em que relembrou o cónego José Maria Gomes. Naquela mesma noite, Manuel de 
Boaventura escreveu um texto em que registou a memória da sua breve passagem 
por Guimarães, no tempo de estudante em que se fez nicolino, e as «impressões 
do momento» da ruidosa celebração em que acabara de participar. Um texto que é 
uma declaração de amor a Guimarães que, nas suas palavras, iguala «os carinhos 
familiares» que dispensava «ao terrunho nativo». Aí se declara vimaranófilo. Foi a sua 
primeira vez nestes encontros de antigos estudantes do Seminário-Liceu e do Liceu. 
Mas não seria a última. No final do texto que publicou no jornal Notícias de Guimarães, 
deixava uma promessa:

«Pela primeira vez, marquei aqui a minha presença; não faltarei a outras que se 
realizem, porque — recordar é viver, e eu quero, ainda, viver!»
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Cumpriu o que prometeu. Em alguns dos anos que se seguiram presidiu à 
confraternização da noite do Pinheiro por ser, de entre os presentes, o mais velho 
dos Velhos. Estaria presente em vários atos da Associação dos Antigos Estudantes do 
Liceu. Foi Manuel de Boaventura quem, no dia 29 de novembro de 1971, descerrou a 
lápide de que homenageia a Senhora Aninhas na fachada da sua casa na rua de Santa 
Maria.

O escritor Manuel de Boaventura faleceu num acidente de automóvel em Barcelos, no 
dia 24 de Abril de 1973.
António Amaro das Neves

Com o correr do tempo, sobreviveram à crise em que quase pereceram, na sequência da instauração 
da República, e à extinção do curso complementar do Liceu, entre 1928 e 1958. Passaram os tempos 
agitados que se seguiram ao 25 de abril e, com a massificação e a unificação do ensino secundário, 
democratizaram-se e assumiram foros de manifestação multitudinária, com o cortejo do Pinheiro a 
assumir crescente protagonismo. Apesar das convulsões e mudanças que aconteceram ao longo do 
século XX, as Nicolinas chegaram ao século XXI mantendo, no essencial, o figurino desenhado pelos 
restauradores de 1895.

As Nicolinas em Tempo de Revolução
António Amaro das Neves
Até à segunda metade do século XX, a grande maioria dos jovens entravam no mercado de trabalho 
assim que concluíam a instrução primária. Muitos deles tinham de o fazer antes de completarem a 
escolaridade básica. Os poucos que prosseguiam estudos, provinham de famílias com meios suficientes 
para os sustentarem sem que precisassem de trabalhar. Sendo as Festas exclusivas dos poucos estudantes 
da cidade, tinham uma dimensão elitista que era cultivada pelos que tinham direito ao chamado «foro 
escolástico». Como recorrentemente se avisava no Pregão, aos futricas que ousassem intrometer-se nas 
Festas seriam aplicados castigos vexatórios, dos quais os mais penosos seriam os mergulhos forçados 
no velho chafariz do Toural. Foi esta etiqueta de elitismo que justificou as críticas políticas que foram 
lançadas às festas dos estudantes de Guimarães a São Nicolau, em especial em tempos de rutura política.

Assim foi em 1910. Com a República implantada há apenas dois meses, as Nicolinas daquele ano 
decorreram em ambiente de efervescência revolucionária e não faltaram críticas de alguns republicanos 
que as classificaram como um «carnaval em dezembro», exigindo-se a sua reforma, para que se 
adaptassem aos novos tempos. E não faltou quem, nas páginas dos jornais, proclamasse o imperativo 
de extinção das festas dos estudantes a São Nicolau, descritas como um arcaísmo que era necessário 
desmontar e fazer substituir por algo mais conforme com os tempos que se viviam, sugerindo-se que os 
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estudantes aplicassem o esforço que costumavam empenhar na organização das festas na criação de uma 
Sociedade Filantrópica Vimaranense, que nasceria com o fim de subsidiar estudantes pobres. Nos anos 
que se seguiram, as Festas Nicolinas pareciam estar à beira da extinção.

Assim voltou a ser em 1974. Nas décadas que antecederam a restauração da democracia em Portugal, não 
faltaram momentos em que o elitismo dos filhos da «melhor sociedade» vimaranenses veio ao de cima. 
Por aqueles dias, muitos recordavam a manhã que se seguiu a umas Roubalheiras, em que a placa da 
Casa dos Pobres apareceu afixada à entrada da Escola Industrial.

Na sua primeira edição após o 25 de abril, as Nicolinas, arrastadas pela agitação política em que o país 
estava mergulhado, tiveram de se ajustar aos novos tempos.

Na fotografia da praxe, tirada junto ao chafariz, os membros da Comissão da Festas aparecem sem capa 
e batina, por ter sido abolido o trajo académico, tal como tinha acontecido na Universidade de Coimbra. 
Num comunicado, a Comissão justificava que «representaria um encargo injustificado mandar fazer o 
capístico traje apenas para as nossas festas, certo sendo que dos atuais Nicolinos só escassa meia dúzia 
tem tal vestimenta.» Por tal razão, em 1974, os estudantes que participaram no peditório para as Festas 
foram identificados, já não pelo trajo nicolino, mas por um «cartão autenticado pela Secretaria do Liceu 
e pela Associação dos Antigos Estudantes do Liceu de Guimarães.»

O programa também sofreu alterações. As Moinas dos sábados de novembro que antecediam as Festas 
e que serviam para ensaiar os toques nicolinos foram substituídas por convívios no ginásio do Liceu. Os 
números das Posses e do Magusto do dia 4 foram suprimidos (as Roubalheiras já tinham sido retiradas do 
programa no ano anterior), tendo-se realizado, naquele dia, uma mesa redonda com representantes dos 
partidos políticos (com exceção do PCP, que se recusou a participar ao lado do MRPP) em que o tema foi 
a consigna «Para um ensino verdadeiramente democrático».

Em 1975, passados os sobressaltos revolucionários, as Festas voltaram ao seu curso normal. Porém, já 
não se dirá que são elitistas, posto que o sistema de ensino português já não o é mais.
Entretanto, nas últimas décadas do século XX, foi-se animando o debate acerca da condição nicolina e da 
natureza e do futuro das Festas. No início da década de 1950, muito se discutiu acerca do papel dos antigos 
estudantes na organização das Festas, que então davam sinais de visível decaimento. Os Velhos Nicolinos 
passaram a assumir um protagonismo crescente no Pinheiro e, mais tarde, nas Danças, número que 
restauraram e passaram a assegurar integralmente. Um debate ainda mais vivo e mais continuado foi o 
que se prendeu com o direito à participação nas Festas. Assumidas durante décadas pelos estudantes do 
único estabelecimento de ensino liceal de Guimarães, as Festas despertaram acesas discussões quando 
apareceram novas escolas com a mesma oferta educativa. A controvérsia começou com a abertura do 
Colégio Egas Moniz, em 1960, ganhando especial intensidade na década seguinte, com a inauguração 
de novos estabelecimentos públicos e com a extinção do ensino liceal, e terminou naturalmente, com 
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o reconhecimento do direito de participação a todos os estudantes do ensino secundário de Guimarães.
Mais controversa seria a discussão sobre a possibilidade de inclusão dos estudantes da Universidade do 
Minho, na sequência da abertura em Guimarães do seu pólo tecnológico, no final da década de 1970. Não 
faltaram as vozes que defendiam que as Festas, por serem dos estudantes, deveriam ser abertas a todos os 
estudantes de Guimarães. A Convenção Nicolina de 1995, promovida pela AAELG/Velhos Nicolinos para 
assinalar o centenário do ressurgimento das Festas, subscreveu a tese do alargamento à participação dos 
estudantes da universidade. Mas essa abertura não chegou a concretizar-se, não obstante ter chegado 
a ensaiar-se, já que, em 1994, um estudante da Universidade do Minho integrou a Comissão das Festas, 
mas não tardou a resignar, supostamente por dificuldade de integração e identificação com o espírito 
nicolino.

Francisco da Cunha Oliveira Ribeiro (1958-2016)
Francisco Ribeiro, nascido em Guimarães no dia 9 de outubro 1958, é um dos mais 
destacados militantes da causa nicolina ao longo das últimas décadas. Integrou a 
Comissão das Festas durante três anos consecutivos: em 1975 como Segundo Vogal, 
em 1976 como Tesoureiro e em 1977 como Presidente. Para a história, ficará como o 
último Presidente de uma Comissão de Festas dos estudantes do Liceu de Guimarães, 
assim designado (o Liceu foi extinto no ano seguinte, por força da generalização 
do ensino secundário unificado, passando a designar-se Escola Secundária Martins 
Sarmento).

Nas Festas de 1977, o seu desempenho como Pregoeiro esteve à altura das melhores 
memórias nicolinas. A sua voz vigorosa e bem colocada, aliada a uma dicção primorosa 
e à teatralidade dos gestos, elevou-o à condição de um dos grandes pregoeiros de que 
há registo. Fosse esse um ofício, como antigamente o era, e Francisco Ribeiro teria 
encontrado aí a sua vocação. 

Francisco Ribeiro teve lugar cativo na corte extravagante das Danças de São 
Nicolau, onde coabitam D. Afonso e D. Muma, tendo dado corpo, durante quinze 
anos consecutivos (entre 2000 e 2014), a um camareiro larilas inventado pelo autor 
e encenador das Danças, Miguel Bastos, que começou por se apresentar com nome 
próprio, Teolindo, depois com uma alcunha, o Melão, para, por fim, ser, simplesmente, 
o Camareiro.
Francisco Ribeiro manteve-se fiel à sua paixão pelas Festas Nicolinas. Entre 2001 e 
2008, integrou a direção da Associação de Antigos Estudantes do Liceu de Guimarães 
― Velhos Nicolinos. Sempre se destacou no papel de transmissor da tradição às novas 
gerações de estudantes e de mediador nas relações entre novos e velhos, nem sempre 
isentas de turbulências e inquietações. Consensualmente reconhecido como lídimo 
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representante da tradição nicolina, em 2002 assumiu a presidência da assembleia de 
estudantes, que se reúne em volta do chafariz do Toural para proceder à eleição das 
Comissões das Festas Nicolinas. Cumpriu essa missão até ao fim dos seus dias.

Francisco Ribeiro foi, durante anos, o companheiro mais próximo do mais velho dos 
Velhos Nicolinos, o Professor Emídio Guerreiro, de quem seria, mais do que secretário, 
um amigo de todos os dias. Perto de completar 106 anos, sentindo-se cansado de tanto 
viver, por perceber que o corpo já não correspondia às exigências do seu espírito 
fervilhante e por pressentir que a morte rondava, terá dito: «Chico, acabou-se o circo. 
Fecha a porta.»

Já com Francisco Ribeiro, a vida teve demasiada pressa. Levou-o aos 57 anos, no dia 10 
de agosto de 2016. A sua voz ficará, para sempre, ligada à memória nicolina.

Ó Chico, a tua voz de pregoeiro
Ainda ecoa nas praças da cidade
A tua caixa à frente do Pinheiro
Brindando com fervor à amizade
(Miguel Bastos)
António Amaro das Neves

Com uma tradição secular de festas de rapazes, a abertura das Nicolinas à participação de alunas e 
ex-alunas das escolas secundárias também gerou discussões muito apaixonadas, mas acabou por ser 
assumida a partir de meados da década de 1980. O único número em que a separação de géneros se 
manteve foi o da entrega das maçãs. Enquanto replicação do namoro à moda antiga, não faltou quem 
o classificasse de anacrónico, apontando a necessidade de se repensar o programa das Festas, para 
se perceber quais os números que deveriam continuar e quais os que deveriam ser recriados. Nesta 
discussão, o nicolino-mor, Hélder Rocha, defendeu que, nos dias que então corriam, números como as 
Maçãzinhas só faziam sentido como ato cultural, enquanto reconstituição histórica, devolvendo-os à sua 
origem.

Hélder Raul de Lemos Rocha (1916-2005)
Hélder Raul de Lemos Rocha, nasceu no dia 15 de novembro de 1916, na rua Paio Galvão, em 
Guimarães. Em 1927, começou a frequentar o Liceu Martins Sarmento. Foi nesses dias que 
se tornou nicolino, para a vida. Uma doença grave afastou-o dos estudos durante seis anos. 
Quando regressou ao Liceu, envolveu-se diretamente na organização das Festas Nicolinas. 
Foi Pregoeiro em 1935 e 1936. Concluídos os estudos na Universidade de Coimbra, regressou 
a Guimarães formado em engenharia. Durante mais de meio século, esteve ao serviço das 
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causas da sua cidade. Nas páginas do Notícias de Guimarães, dedicou-se ao jornalismo, em 
nome próprio ou sob o pseudónimo de Pedro de Vimaranes, com que subscrevia a crónica 
«Esquina do Toural», muito lida e comentada no velho burgo vimaranense. Mais tarde, será 
um dos fundadores do jornal O Povo de Guimarães, onde exerceu, entre 1978 e 2002, funções 
de chefe da redação.

Envolveu-se no dirigismo desportivo, tendo sido presidente do Vitória Sport Clube e membro 
da direção da Federação Portuguesa de Futebol. Na política, participou nos movimentos de 
oposição à ditadura do Estado Novo, o que lhe valeu ser preso às ordens da PIDE. Após o 25 de 
abril, foi deputado municipal.

Toda a vida foi um entusiasta da tradição nicolina, mas dela não tinha uma visão cristalizada. 
Tendo sido testemunha de vários momentos de degenerescência das Festas, entendia que, para 
manterem a sua vitalidade, as Nicolinas tinham que se ir adaptando ao tempo que passava, 
sem perderem a sua identidade. Muitas vezes sustentou posições que iam a contracorrente 
das ideias que eram perfilhadas pelos que se assumiam como defensores da «pureza original» 
das Festas. No início da década de 1960, defendeu que os estudantes do Colégio Egas Moniz, 
então criado, tinham o direito de participar nas Festas; no início da década de 1970, ainda 
antes do 25 de abril, já antevia a abertura aos estudantes das outras escolas da cidade; mais 
tarde, defendeu exatamente o mesmo em relação aos estudantes da Universidade do Minho, 
assim como a participação feminina no cortejo do Pinheiro.

A assembleia geral da Associação dos Antigos Estudantes do Liceu, de que foi um dos 
fundadores, aclamou-o Nicolino-Mor, na sua reunião de 29 de novembro de 1988. A proposta 
foi apresentada pelo autor do pregão daquele ano, Joaquim Amaral Pereira da Silva, e chegou 
em forma de soneto, que rezava assim (releve-se a falta de pontaria cronológica no primeiro 
verso da segunda estrofe, já que Hélder Rocha foi Pregoeiro na década de trinta):

Retrato de um velho Nicolino

Antigo Nicolino representa
A vivência maior da tradição
E de ano para ano reinventa
Mais motivos para elo de afeição.

Pregoeiro nos anos de quarenta
Foi todo arte e graça no Pregão
E ainda, hoje, com força ele aguenta
Um bombo bem seguro em sua mão.
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No rastro de Jerónimo Sampaio
A outros grandes nomes compara-o
Cintilações de estrela dele vem

O povo sabe o seu nome de cor
Hélder Rocha e sem denegrir ninguém
É no presente o “Nicolino Mor”.

O Nicolino-mor faleceu no dia 17 de janeiro de 2005. E muito se tem feito notar, desde 
então, a ausência da sua figura peculiar no cortejo do Pinheiro.
António Amaro das Neves

Ana Joaquina de Magalhães Aguiar, a Senhora Aninhas (1860-1948)
Ana Joaquina de Magalhães Aguiar era filha do ferrador António José de Aguiar e de 
Antónia de Magalhães, do lugar da Pica, na freguesia de S. Martinho de Quinchães, 
em Fafe, onde veio ao mundo no dia 14 de outubro de 1860. Teve o destino de muitas 
raparigas da sua geração, que partiam das terras de Fafe e de Basto para servirem 
como criadas na cidade de Guimarães, trazendo consigo a esperança de acumularem 
um pecúlio e um enxoval que lhe permitissem casar, o que muitas vezes tardava, e 
outras tantas não chegava a acontecer. Ana Joaquina casou em 27 de setembro de 
1893, com António André, natural do Couto de Dornelas, em Boticas, o funcionário 
do seminário-liceu que manejava a campainha com que se anunciava a chegada dos 
professores para as aulas.

Após o casamento, Ana Joaquina foi viver para uma casa na rua de Santa Maria, 
situada quase à entrada do antigo largo do Seminário-Liceu, no extinto Convento de 
Santa Clara de Guimarães. Tinha uma pequena loja onde trocava farinha por cereal 
em grão e vendia mercearia e produtos da horta. Era ali que os estudantes acorriam 
nos intervalos das aulas, a comprar cigarros. Alguns faziam ali as refeições. Muitos 
daqueles jovens eram de longe e a Ana Joaquina dava-lhes amparo de mãe. A Seraninhas 
tornou-se numa figura marcante da vida estudantil de Guimarães na primeira metade 
do século XX. Deram-lhe o título de Madrinha dos Estudantes.

m dos seus clientes mais antigos, António de Quadros Flores, que seguiu a carreira 
militar, chegando a coronel, recordou a imagem que guardava da senhora Aninhas desse 
tempo, que nos vendia os «trigos» quentinhos e estaladiços, num texto que, transcorrido 
mais de meio século, dedicou ao jornalista Joaquim Novais Teixeira, seu primo: 
pequenina, coradinha, sempre risonha, acolhedora e maternal, cuja vozinha meiga nos 
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protegia e aconselhava, e se interessava pelas nossas lições, alegrias e pequenas tristezas

m 1945, quando os académicos veteranos se reuniram para assinalarem o 
cinquentenário do ressurgimento das Festas Nicolinas, homenagearam a Senhora 
Aninhas, que foi recebida quase em delírio quando, levada ao colo, entrou na sala do 
refeitório do Internato Municipal, onde várias gerações de estudantes se juntaram 
num jantar de confraternização

A Senhora Aninhas dos Estudantes faleceu no dia 2 de agosto de 1948. O seu funeral 
constituiu uma impressionante manifestação de pesar. O caixão, coberto pela bandeira 
da Academia Vimaranense, foi conduzido pelos estudantes do Liceu. Em 1951, o seu 
nome foi atribuído à viela que liga a rua de Santa Maria ao Largo dos Laranjais, que 
passou a designar-se Travessa da Senhora Aninhas — Madrinha dos Estudantes.
No dia do Pinheiro de 1971, o escritor e Velho Nicolino Manuel Boaventura, em nome 
da Associação dos Antigos Estudantes do Liceu de Guimarães, descerrou na casa da 
Senhora Aninhas uma lápide onde se lê:

Aqui nos abriste o peito;
Aqui te quisemos bem;
Aqui foste, de Estudantes
Conselheira e Santa Mãe
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As Festas Nicolinas no panorama ritual e festivo tradicional
Clara Saraiva

Os vários elementos que compõem as Festas Nicolinas vimaranenses inserem-nas no conjunto mais vasto 
das celebrações em honra de São Nicolau pelo mundo fora, mas fornecem também as especificidades 
que as relacionam com o calendário anual e o ciclo festivo português.

Podemos pensar as Festas Nicolinas como parte de um conjunto festivo mais alargado e elaborado que 
se liga a três grandes grupos de ritualidades, a nível nacional, europeu e mundial: as festas de iniciação 
de jovens, os rituais que reiteram a relação entre a sociedade dos vivos com a comunidade dos mortos, e 
as celebrações que, de uma forma ou outra, louvam a liminaridade, isto é, um estado ambíguo, marginal 
e muitas vezes conotado com a transgressão e a suspensão do respeito pelas normas culturais e sociais 
habituais. Trespassando todas estas festividades, encontramos todo um largo conjunto de ritos que 
marcam o ciclo de inverno. Deste modo, podemos relacionar os festejos nicolinos com outras festas do 
território português, mas também alargar o âmbito e olhar para o panorama mundial. 

Devemos também considerar que estas três grandes temáticas presentes — iniciação, antepassados, 
liminaridade — não são elementos estanques, mas, pelo contrário, elementos que se repetem e 
entrecruzam. Por exemplo, a liminaridade pode ser pensada como um fio condutor que atravessa as 
cerimónias de iniciação, mas as ritualidades em que a perigosa proximidade com o mundo dos mortos 
também está presente. Para além destes temas, entre todos estes elementos é estabelecida uma relação 
primordial que é a inserção das Festas Nicolinas no panorama mais lato do ciclo festivo outono-inverno, 
mais uma vez tanto a nível nacional português como mundial. 

Nicolinas pelo Mundo Fora: Santos, Diabos, Doces e Crianças
São Nicolau é venerado em muitas regiões europeias como um santo taumaturgo patrono das crianças 
e dos jovens, mas também de navegantes e pescadores. As celebrações em sua honra revestem-se de 
formas diversas consoante os países, mas são as recorrências próprias do seu ciclo festivo que aqui 
importa ressaltar. O santo é festejado no dia 6 de dezembro e na noite da véspera, mas ao longo das 
semanas que antecedem esses dias sucedem-se cortejos, procissões e festejos variados. As celebrações 
são pautadas pela relação que se estabelece entre o santo (e os seus ajudantes) e as crianças. Com ele se 
estabelecem relações de dádiva e contra-dádiva, que se estendem ao mundo do além e dos antepassados. 
Neste aspeto, as festas fazem parte de um ciclo que engloba o mundo cristão e as celebrações natalícias, 
centradas no estabelecimento de relações entre os velhos/antepassados e as crianças: o Pai Natal que 
em muitos países católicos substitui o Menino Jesus nas oferendas às crianças. Os relatos das festas em 
honra de São Nicolau pelo mundo fora reiteram a presença dos mesmos elementos: o santo, os aspetos 
religiosos misturados com os profanos, a forte relação com os jovens e as crianças, os desprotegidos, os 
aventureiros, os navegantes e os pescadores, a presença de «ajudantes», que são amiúde a sua imagem 
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oposta, diabos ou figuras demoníacas, a licenciosidade e o excesso por oposição à conduta reta do santo, 
a comensalidade e manjares rituais, a relação com o ciclo do inverno.
A descrição sumária do que se passa na Holanda elucida o que se observa em muitos países. A Holanda é 
um dos países em que a veneração a São Nicolau é mais marcada, e em que a festa dedicada ao santo é a 
mais importante do calendário festivo. A meio de novembro, o santo chega às localidades, acompanhado 
do seu ajudante, Zwarte Piet, personagem que personifica um mouro negro. Na maior parte das cidades 
holandesas, é suposto chegarem de barco ou de carruagem de Espanha, e em seguida tem lugar um 
desfile pelas ruas principais. Durante semanas, o santo e o seu ajudante percorrem casas, hospitais e 
escolas, para indagar se as crianças se portaram bem. As famílias preparam speculaas, bolinhos com 
gengibre, próprios da quadra. As crianças colocam sapatos na janela ou nas soleiras das portas e deixam 
desenhos, como presentes para o santo, listas de desejos como pedidos de retribuição e cenouras e água 
para o cavalo do santo. Este deixa guloseimas e outros presentes para as crianças que se portaram bem, 
e carvão e sal para as que se portaram mal. As visitas do santo são recorrentes ao longo de várias noites 
do ciclo festivo, mas os presentes maiores são oferecidos no dia 5 de dezembro, a véspera do dia de São 
Nicolau, supostamente como presentes anónimos, deixados pelo santo e pelos seus ajudantes. Nessa 
noite, as crianças esperam que o santo apareça com os presentes enquanto cantam em seu louvor. Trata-
se claramente de uma celebração de dádiva e contra-dádiva entre o taumaturgo e os humanos, rodeada 
de alegria e confraternização. 

Dada a importância de Sinterklass nos Países Baixos, todas as suas ex-colónias, territórios ainda adjacentes 
ou países com forte influência holandesa seguem a mesma tradição da veneração a São Nicolau. Por 
exemplo, no caso de Curaçao, o santo chega em meados de novembro, acompanhado do Zwarte Piet e 
dos seus ajudantes, os piets. A parada é abrilhantada pelo toque de tambores e trompetes, enquanto os 
piets lançam bolinhos para as crianças. O santo e seus ajudantes visitam centros comerciais e escolas, 
sentam-se durante horas seguidas a falar com as crianças, a indagar sobre o seu comportamento durante 
o ano e a distribuir doces e pequenos presentes. Na véspera do dia 6 de dezembro, as crianças colocam 
na soleira da porta um balde de água, feno e cenouras como oferenda para o cavalo de Sinterklass; se 
porventura se tiverem portado bem, recebem um presente; caso contrário, serão, supostamente, levadas 
pelo Zwarte Piet no seu saco para Espanha. As alterações às componentes tradicionais acompanham as 
mudanças de contexto histórico, social e político. A ideia de crianças serem levadas para um espaço 
longínquo e não social, Espanha, remete para as lutas entre espanhóis (que descobriram a ilha no século 
XV) e holandeses (que as conquistaram no século XVII). No Suriname, a tradição do Zwarte Piet também 
trazida pelo colonialismo holandês foi abolida por ser considerada racista.

Este modelo do santo que chega com os seus ajudantes e que julga as crianças, distribuindo presentes 
mais ou menos simpáticos consoante o comportamento das crianças durante esse ano é o mais recorrente 
a nível mundial. Remete ainda, diretamente, para o seu avatar atual, o Pai Natal, que, viajando de trenó e 
descendo pelas chaminés, realiza a mesma distribuição de presentes, exaltando a caridade. Deste modo, 
o mesmo modelo do santo vindo de algures e que se relaciona com as crianças, distribuindo presentes, 
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acompanhado dos seus opostos ― os diabos que se contrapõem ao santo, seres demoníacos e antissociais 
―, surge na Alemanha, na Áustria, na Bélgica, na Suíça, na Polónia, na Roménia, na Eslováquia e na 
Eslovénia, no Liechtenstein e no Luxemburgo. Mesmo em países onde a tradição cristã é minoritária, o 
santo é igualmente celebrado, como é o caso do Líbano, da Turquia e da Palestina.

Em muitos países europeus, impera a vertente comercial das celebrações natalícias, e às dádivas 
nicolinas sobrepõem-se os mercados de São Nicolau ou do Menino Jesus, como é o caso da Alemanha ou 
de algumas regiões de França. Algumas especificidades são dignas de nota. Em França, o Père Fouettard, 
personagem maléfica que ameaça as crianças dizendo-lhes que pedirá a São Nicolau para não lhes dar 
nada, é extremamente popular. Noutros casos surgem personagens intermediárias entre o santo e o diabo, 
como na República Checa ou na Hungria. Na véspera do dia 6, surgem três figuras: São Nicolau, o diabo e o 
anjo. O diabo quer levar consigo as crianças más, mas o anjo intercede para que não sejam levadas. Nesse 
dia, as ruas enchem-se de São Nicolaus, anjos e diabos acorrentados. A tradição preconizava que São 
Nicolau deveria interrogar as crianças sobre a Bíblia para avaliar o seu conhecimento; hoje em dia, essas 
perguntas relacionam-se com o comportamento das crianças: as crianças bem comportadas recebem 
meias com tangerinas, maçãs, nozes e outros pequenos presentes; as malcomportadas recebem carvão 
e batatas secas.

A relação com os antepassados e as almas é muito forte em países que ciclicamente celebram a relação 
entre o mundo dos vivos e o mundo dos mortos, como acontece no México e na Argentina. As festas 
argentinas em honra de Tinkunaco incluem uma forte relação com as crianças, sendo Tinkunaco 
semelhante a São Nicolau, sobretudo se pensarmos em imagens recorrentes do Norte da Europa no 
século XIX em que o santo carrega o Menino Jesus (Perrot 2010: 46-48). Do mesmo modo, na Albânia, 
o culto nicolino tem ligações às festas das almas e apresenta similitudes com as festas dos rapazes do 
nordeste transmontano português.

A ligação entre o santo e os ciclos anuais é evidente no facto de que, em várias regiões, se celebrava a festa 
em honra de São Nicolau no período do verão, como contraponto ao São Nicolau do Inverno. Este último 
relaciona-se com a austeridade do frio, os mortos e diversas celebrações desse ciclo, e o São Nicolau 
de verão celebra a prosperidade, o rejuvenescimento da natureza e relaciona-se com as celebrações do 
maio. É o caso de Saint-Nicolas-de-Port, na Lorena, França, estudado por Colette Méchin (1978:103-107), 
que analisa os elos as festas a São Nicolau no verão e as festas agrárias ligadas ao Pentecostes e à chegada 
da primavera. Este contraponto entre as festas de verão e de inverno continua presente hoje em dia em 
Malta. «A igreja de São Nicolau de Bari é decorada e celebra-se a festa do santo patrono com missa e um festival 
em que as ruas se enchem de procissões e outros serviços religiosos, mas também de quiosques de comidas e fogos 
de artifício, numa mescla de profano e sagrado. Cada cidade da ilha rivaliza com as restantes para ter o festival 
mais fulgurante, realizando-se a grande festa no mês de junho, altura em que os imigrantes estão em casa, como 
festa de verão.» A relação entre os dois ciclos anuais existe também na Ucrânia, onde São Nicolau chega a 
cavalo na noite de 5 para 6 de dezembro; no dia 6, o dia do santo (dia 19 no calendário ortodoxo), percorre 
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casas e escolas e dá presentes às crianças. É um dia de festivais por todo o país. Conceptualiza-se o santo 
como tendo dois avatares, o São Nicolau frio e o São Nicolau quente. O primeiro é o padroeiro do inverno, 
traz a neve e vem sempre acompanhado de um anjo e um demónio. O segundo, celebrado na primavera, 
seca as terras demasiado molhadas da neve e da chuva do inverno. 

Noutros países, a tónica é posta na condição de São Nicolau como patrono e protetor dos navegantes e dos 
pescadores. Nestes casos, as festas, mantendo a relação com as crianças e os presentes a elas oferecidos, 
incluem desfiles com barcos. Assim sucede na Grécia, onde existem centenas de capelas em honra de São 
Nicolau espalhadas pelas ilhas, e onde os barcos têm sempre um ícone do santo. A relação do taumaturgo 
com as águas é reiterada no Líbano (cujo mar se denomina igualmente Nikoula), na Islândia e na Croácia. 
Na Bulgária, onde o santo protege os navegantes e os pescadores, o fim da estação da pesca no outono é 
marcado por ofertas ao santo e refeições comunitárias na praia, com partilha do peixe apanhado, mais 
uma vez celebrando a abundância alimentar. O manjar ritual é a carpa, conceptualizada como serva de 
São Nicolau. 

A imigração e os antecedentes históricos também têm importância no modo como as festas são vividas, 
nomeadamente no Novo Mundo, que adotou as tradições levadas pelos imigrantes da Europa. Hoje 
em dia suplantado pelo Pai Natal promovido pela Coca-Cola na década de 1930 ― que se sobrepôs quer 
à figura de São Nicolau, quer à do Menino Jesus levado pela tradição católica, ou suplantando outras 
figuras, igualmente importadas de tradições europeias (Perrot 2010) ― e marcado por um cariz comercial 
alargado, São Nicolau continua no entanto a ser venerado no Canadá e nos Estados Unidos em zonas 
de forte implantação ucraniana e holandesa. Saint Nicholas surge vestido como bispo bizantino e, 
juntamente com os seus ajudantes, distribui doces e chocolates.

A devoção ao santo é especialmente forte nos países de tradição cristã ortodoxa, como é o caso da Sérvia, 
da Macedónia, da Ucrânia, da Rússia e da Geórgia. Na Sérvia, cada família celebra o seu santo patrono. 
Para muitas famílias, o santo protetor é São Nicolau e é venerado na Slava, uma celebração de ação 
de graças e uma prova de dedicação à fé e à igreja ortodoxa. Consiste numa reunião familiar, sempre 
realizada na casa do elemento mais velho da família. Na véspera do dia de São Nicolau, as crianças 
colocam sapatos nas janelas para que o santo deixe frutas secas, nozes e outras pequenas ofertas. As 
crianças malcomportadas recebem uma cebola. São semeados grãos de trigo no dia de São Nicolau para 
as espigas estarem verdes e crescidas no Natal, uma prática semelhante às «searas do Menino Jesus» 
no contexto português. «Na Macedónia, o santo é venerado entre os católicos ortodoxos, e o dia da festa recai 
a meio do período de jejum da natividade ortodoxa. Preparam-se comidas especiais, isentas de ovos, carne ou 
leite, para consumir no dia da Slava, e o pão e o vinho são levados para a missa para serem abençoados.» Na 
Rússia, São Nicolau é igualmente respeitado no legado ortodoxo, como protetor dos pobres e dos fracos 
contra os ricos e os poderosos, dos camponeses, dos gados e dos navegantes. Enquanto patrono dos 
jovens, é invocado antes do casamento, no parto e quando os rapazes vão para a guerra. Na herança 
da relação do santo com o mundo dos antepassados, no dia 6 ou 19 de dezembro era tradicionalmente 
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celebrado o início do inverno e São Nicolau, detentor das chaves do céu, abria os portões para aqueles 
que tinham perecido. Na sequência da implantação do regime comunista, o culto do santo e a prática 
das dádivas foram desencorajados. Desde então, têm sido erigidas estátuas de São Nicolau em diversos 
lugares, sobretudo em contextos que remetem para a sua qualidade de patrono de viajantes e guardas 
fronteiriços. Na Geórgia, as honras ao santo também foram reprimidas durante o regime soviético e o 
avô Frost substituiu São Nicolau, aparecendo no dia de Ano Novo.

Noutros países, a tónica incide na importância do aspeto sagrado e católico de São Nicolau, nomeadamente 
nos vários relatos da sua vida e respetivas relíquias. Na Itália, o Festival di San Nicola celebra a chegada 
dos seus restos mortais a Bari. Os recitos históricos aliam-se aos elementos costumeiros das celebrações 
nicolinas, nomeadamente a abundância alimentar e a propiciação da fertilidade: na noite de dia 5 de 
dezembro, as crianças colocam um prato na mesa com uma carta para o santo, pedindo presentes. Em 
Trieste, nas celebrações do dia 6 as jovens casadoiras colocam moedas para São Nicolau numa caixa, 
de modo a potenciar um casamento em breve e uma família numerosa. No sul de Itália e na Sicília, são 
distribuídos os pães de São Nicolau, que acalmam as tempestades que porventura possam ameaçar os 
pescadores.

Na Turquia, o culto a São Nicolau tem profundas raízes na cidade de Demre (a antiga Mira), já que terá 
sido aí que São Nicolau foi proclamado bispo. Os peregrinos acorrem de todos os lados, sobretudo da 
Rússia, para venerar o santo como pai da fé ortodoxa. Na década de 1950, os turcos passaram a valorizar 
a identificação de São Nicolau com o Pai Natal e as vantagens do seu aproveitamento para fins turísticos. 
A partir de 1981, criaram-se eventos promovidos pelo Ministério da Cultura e pela Fundação São Nicolau. 
Conceptualizado como um ser muito bondoso e humanitário, o santo ajuda os necessitados e sobretudo 
as crianças. Na atualidade, a oferta de presentes faz-se no Ano Novo e assume um matiz mais comercial 
numa Turquia maioritariamente muçulmana.

«Na Palestina, a cidade de Beit Jala tem como patrono São Nicolau, celebrado sobretudo a 17 de dezembro, que 
terá vivido nas cavernas da cidade durante a sua peregrinação para a Terra Santa. Os habitantes acreditam que 
São Nicolau os protege, inclusive das lutas da Intifada.»

Em Inglaterra, existem centenas de igrejas que ostentam o nome de São Nicolau e celebram festas em 
sua honra. No advento, o dia de São Nicolau é celebrado com a dádiva de presentes às crianças, e em 
várias cidades inglesas, como na Cantuária, realiza-se uma grande procissão, com a participação dos boy 
bishops (rapazes-bispos). Estas personagens, jovens rapazes transformados em entidades da hierarquia 
cristã, surgem também em algumas regiões de Espanha, nomeadamente no país Basco e na Catalunha, 
em que um deles preside a uma refeição comunitária, acompanhado por um padre e um professor. Como 
veremos adiante, estes rapazes-bispos são igualmente uma constante nas festas do ciclo de inverno do 
nordeste português.
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São Nicolau, o Ciclo Outono-Inverno, Jovens e Almas
Na sua diversidade, as festas em honra a São Nicolau relacionam-se claramente com a conceptualização 
dos ciclos festivos anuais ligados à sazonalidade da natureza. O ciclo festivo outono/inverno assinala o 
declínio da natureza, enquanto o ciclo primavera/verão celebra o renascimento da vida, concretizada no 
período primaveril, o momento por excelência da renovação e da ritualização do rejuvenescimento (Leal 
1991). 

O ciclo outono/inverno é, por toda a Europa, o período em que se celebra a relação com os antepassados. 
Iniciado aquando do término das colheitas no final do estio, marca o período de morte aparente da 
natureza e o fim dos trabalhos agrícolas nos campos. Os jovens assumem um papel de relevo na relação 
com os antepassados, mas também com a sua própria condição de iniciandos. É sobretudo no período 
entre a celebração católica do Dia de Todos os Santos e o Dia dos Fiéis Defuntos nos primeiros dias 
de novembro que surgem momentos iniciáticos que culminam nas festas de iniciação dos jovens que 
tinham lugar sobretudo no Ciclo dos Doze dias (do Natal à Epifania), extremamente elaboradas no caso 
da região norte portuguesa.

Inúmeras lendas relatam os atos de salvamento de jovens e infantes em perigo pelo santo. E são os jovens e 
as crianças — muitas vezes mascarados nos rituais iniciáticos ― os agentes mediadores na relação com os 
mortos. Durante o período iniciático, os jovens encontram-se numa situação liminar: já não são crianças, 
mas também ainda não são adultos. As máscaras que lhes conferem uma identidade fantasmagórica 
aparecem em várias celebrações invernais, quer no Ciclo dos Doze Dias, quer no Carnaval, e permitem 
conceber esses jovens como uma personificação dos mortos que regressam nessas ocasiões festivas para 
conviverem com os vivos (Méchin 1978: 94). Por outro lado, no encadeamento do ciclo vida-morte, os 
velhos estão próximos das crianças; em muitas culturas, as crianças são a reencarnação dos espíritos 
dos anciãos que passaram para o outro mundo. A linha entre a velhice e a infância é ténue: mais do 
que um corte, pode ser encarada como uma passagem, e tanto os velhos como as crianças podem ser 
pensados como mediadores entre a vida e a morte (Kopytoff 1971). Ao contrário dos jovens que protege, 
São Nicolau é velho, tal como o seu avatar dos tempos modernos, o Pai Natal.

A propósito das reações à importação do Pai Natal americano para a França, num artigo publicado em 
1952, o antropólogo Claude Lévi-Strauss analisa a integração desta figura no ciclo de inverno e na relação 
com o culto dos antepassados. Menciona o estatuto ambíguo do Velho Natal e compara-o ao das katchinas 
dos índios Pueblo do sudoeste dos Estados Unidos. As katchinas são personagens mascaradas, encarnações 
de deuses e antepassados. «Prova da morte e testemunha da vida após a morte» (Lévi-Strauss l952:1582), 
regressam periodicamente às aldeias para punir ou recompensar as crianças conforme o comportamento 
que elas tenham exibido. Segundo Lévi-Strauss, como as katchinas, o Pai Natal é o resultado de uma 
transação onerosa entre as duas gerações, a dos anciãos e a dos mais jovens da sociedade. As crianças 
― tal como os jovens mascarados das festas do inverno transmontano e os jovens nicolinos ― são seres 
não iniciados. A sua relação com as katchinas (entre os índios Pueblo) e o Pai Natal/São Nicolau (na nossa 
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cultura) põe em evidência a dicotomia crianças/adultos, mas, acima de tudo, descobre por trás dessa 
divisão a oposição primordial entre vivos e mortos. Esta oposição «resolve-se» justamente através dos 
dois polos que a configuram: os jovens e os velhos, que personificam o continuum entre os dois universos. 
O Pai Natal ocidental personifica o retorno dos mortos, a sua conduta ameaçadora, perseguidora e 
ambígua, resolvida através do estabelecimento de um modus vivendi com os vivos, «fait d´un échange de 
services et de présents, enfin le triomphe de la vie quand, à Noel, les morts comblés de cadeaux quittent 
les vivants pour les laisser en paix jusqu’au prochain automne» (Lévi-Strauss l952:1587). As relações 
tensas entre mortos e vivos no período do outono culminam com os peditórios realizados pelas crianças 
e com os presentes de que elas, como representantes dos mortos na Terra, são os beneficiários. Neste 
quadro interpretativo, o ciclo invernal que remete para a morte da natureza e para o relacionamento 
com os espíritos dos mortos reflete a austeridade própria de um período em que nada brota da natureza 
e os víveres são escassos. No seio dessa austeridade, são necessários momentos protetores que facilitem 
o retorno da abundância, simbolizados nos rituais do solstício de inverno, de propiciação do retorno do 
astro rei, mas também em celebrações que introduzem as noções de excesso e fertilidade. 

Essa abastança está patente na ação de distribuição de bens alimentares, elementos presentes nas 
celebrações nicolinas, seja qual for o país ou a região do mundo. Os alimentos oferecidos (maçãs, laranjas, 
frutos secos, doces) são, eles próprios, símbolos de fertilidade. E as Festas Nicolinas têm lugar no mesmo 
período frio em que, por toda a Europa, se realiza a matança do porco, uma verdadeira celebração da 
copiosidade alimentar no meio da penúria invernal. Tal como a caridade aberta oferecida pelo santo, 
também a festa familiar da matança do porco é um momento de abertura à comunidade, aos vizinhos que 
são convidados para a comensalidade partilhada e aos quais são oferecidas partes do animal sacrificado. 
O aspeto sacrificial e de excesso desta festa estende-se ao período final do ciclo invernal ― o Carnaval, 
que antecede a austeridade da Quaresma.

Por último, não são apenas as características liminares dos jovens iniciandos que é necessário relevar, 
mas também a própria figura de São Nicolau e o cenário algo ambíguo em que o santo é convocado. Na 
sua maior parte, as histórias em torno de São Nicolau referem um taumaturgo protetor de crianças e 
jovens. No entanto, existem variantes em que a ambiguidade ressalta. Se a lenda mais comum relata 
como o santo salvou três rapazes que foram mortos (e posteriormente retalhados e salgados por um 
açougueiro), há, porém, versões em que não se percebe se não terá sido ele (ou o seu alter-ego) que 
matou as crianças, e outras em que ogres e demais criaturas abomináveis surgem como próximas do 
santo (Méchin 1978 :79-94). Como vimos, o santo surge quase sempre acompanhado de ajudantes que 
são personagens demoníacas, sujas, negras, que fazem barulho e exibem comportamentos antissociais, 
provocando medo nas crianças e recomendando ao santo que não as premeie, ou mesmo que as puna. 
Quanto à natureza bondosa de São Nicolau, prende-se com as suas duas variantes, o São Nicolau Frio e 
o São Nicolau Quente (como surge na Ucrânia), que fazem dele um elemento de charneira entre os dois 
ciclos anuais e um garante da continuidade temporal.
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As Festas Nicolinas e o Cenário Português: Rapazes, Almas e o Inverno
Com base nos três elementos iniciação, antepassados e liminaridade, atentemos agora no ciclo festivo 
anual português. Até que ponto as Festas Nicolinas de Guimarães podem ser consideradas como fazendo 
parte deste ciclo? Como se relacionam com outras festas do calendário nacional? 

As Festas Nicolinas apresentam elementos em comum com outras festas em que a tónica da iniciação 
é flagrante. Trata-se das Festas dos Rapazes, festas de iniciação em que os jovens, muitas vezes 
mascarados, realizam peditórios pelas ruas e batendo às portas das casas, comportando-se de forma 
licenciosa e teatralizando formas de sanção social, através das comédias e loas, que exprimem censuras 
sarcásticas a formas indesejáveis de conduta (Pereira 1973: 24). O carácter iniciático é por de mais visível 
e inclui elementos que surgem em contextos semelhantes aos das festividades nicolinas. Em ambas as 
celebrações, o estatuto iniciático dos jovens é afirmado publicamente. Podemos salientar a comensalidade 
e as refeições exclusivas do grupo masculino; a visibilidade social e pública dessa iniciação, presente 
nas proclamações e nos cortejos pelas ruas, bem como nas dádivas e contra-dádivas (os peditórios para 
as festas) e na vertente associada à relação entre os sexos, como o número das Maçãzinhas, elemento 
também central nas Festas dos Rapazes. De igual modo, os roubos rituais, as danças ritualizadas e a sátira 
social fazem parte do complexo da licenciosidade e de crítica, presente tanto nas Festas Nicolinas como 
nas Festas dos Rapazes, fundamentos da afirmação social dos grupos de jovens.

As Festas dos Rapazes ocorrem normalmente durante o Ciclo dos Doze dias, mas muitos dos momentos 
que as integram acontecem antes ou depois, inseridos na sequência mais alargada do ciclo outono/
inverno. Algo semelhante sucede com as festividades nicolinas, que se iniciam antes do dia de São Nicolau 
e terminam depois, integrando-se no ciclo do inverno e assimilando as características próprias desse 
período. Desta forma, o estatuto e as performances dos nicolinos remetem ainda para as festas do ciclo 
do Carnaval (tal como, por exemplo, as celebrações dos Caretos de Podence no nordeste transmontano), 
em que, mais uma vez, a tónica iniciática e o excesso, patentes na licenciosidade e na liminaridade dos 
mascarados, constituem o traço dominante.

Em segundo lugar, toda a sequência de momentos ritualizados que têm lugar entre o equinócio do outono 
e o da primavera reenvia, sob variadas formas e instâncias, para a relação entre vivos e defuntos. No 
caso português, além do conjunto de ritualidades fúnebres, o calendário anual reserva a esta relação 
tempos e espaços consagrados, associados a celebrações próprias do outono e do inverno, que marcam 
uma intensificação das relações entre esses dois mundos. E a presença dos antepassados vai manter-se 
constante ao longo de vários meses, simbolizada através de elementos cuja recorrência define o ciclo 
festivo outono/inverno, compreendido grosso modo entre os Santos e a Páscoa: os manjares cerimoniais, 
a presença dos mascarados e uma certa irreverência que eles incorporam, o fogo, determinadas formas 
de crítica social, os peditórios e as oferendas dirigidas aos mortos e ao sufrágio das almas. Todos estes 
princípios estão presentes nas Festas dos Rapazes, no ciclo carnavalesco e nas festividades nicolinas. 
As celebrações próprias do nordeste transmontano são as mais conhecidas, mas os peditórios para 
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sufragar as almas existem por todo o país, e também no noroeste minhoto, tendo lugar na noite em que 
é suposto as almas andarem à solta (na noite do dia 31 de outubro para o dia 1 de novembro). É também 
no Minho, sobretudo na ribeira minhota, que os altares dos antepassados, as sepulturas familiares, são 
meticulosamente limpos para a procissão ao cemitério após a missa do dia santo de 1 de novembro 
(Saraiva 1996a; 1996b). 

As características das Festas Nicolinas permitem-nos posicioná-las neste conjunto mais vasto do ciclo 
festivo outono/inverno, em que o carácter iniciático se prende diretamente com o segundo elemento, 
a relação entre o mundo dos vivos e o mundo dos mortos: é impossível pensar a iniciação dos jovens 
separada da relação que eles estabelecem com os mortos. O Dia de Todos os Santos e o Dia dos Fiéis 
Defuntos (1 e 2 de novembro, respetivamente), que inauguram o ciclo outono/inverno, são celebrações 
que afirmam categoricamente a necessidade de cuidar dos antepassados de forma a manter com eles um 
bom relacionamento, patente no esmero posto na limpeza e decoração das sepulturas e nas cerimónias 
religiosas que têm lugar na igreja e no cemitério. No caso das Festas Nicolinas, o ciclo comemorativo tem 
início no dia 1 de novembro, com a ida da comissão ao cemitério para prestar culto aos velhos nicolinos. 
Os peditórios para as festas iniciaram-se semanas antes, mas este é o primeiro ato público oficial do 
grupo. Este momento solene, sóbrio e carregado de dignidade, é inteiramente desprovido da agitação e 
exuberância festiva da grande maioria dos restantes eventos do programa. 

*

Analisemos com mais detalhe algumas das características relativas à iniciação dos jovens e à sua relação 
com os antepassados no âmbito do ciclo festivo outono/inverno no contexto português. 

Após o Dia de São Martinho, celebrado a 11 de novembro, o dia dos primeiros sinais de metamorfose 
identitária por via de enfarruscamentos, fogueiras e magustos rituais, de encetar as pipas novas e de 
celebração a Santa Bebiana ― santa das mulheres bêbadas, festejada a 2 de dezembro ―, chega-se ao 
Ciclo dos Doze Dias, entre o Natal e a Epifania. Sobressaem aqui as referidas Festas dos Rapazes ― 
também denominadas Festa da Mocidade, Festa do Natal, Festa dos Caretos ou Festa dos Reis ―, que se 
constituem enquanto ritos de passagem dos jovens para a idade adulta e que comportam uma mordomia, 
mascarados, comensalidade ritual, loas, colóquios, testamentos, rondas, peditórios e, por vezes, provas 
de destreza física (Pereira 1973; Pereira 1986; Godinho 1995; Godinho 1998; Saraiva 2006). Como no caso 
das Festas Nicolinas, estas celebrações outrora reservadas aos rapazes atraem uma crescente participação 
feminina. 

É do grupo dos iniciandos que saem os dois mordomos organizadores e responsáveis pela festa; e são 
os mesmos rapazes solteiros que, mascarados, incarnam uma vertente transgressora que se afirma nas 
loas e nos colóquios ― formas de criticar acontecimentos caricatos ou repreensíveis ―, nos gritos e no 
espalhafato que produzem, bem como no roubo ritual do fumeiro que tem lugar nas rondas noturnas. 
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Em várias aldeias dos concelhos de Bragança, Vinhais e Mirandela, estas manifestações sofreram uma 
maior apropriação pela Igreja Católica e realizam-se sob o signo do culto a Santo Estevão. A vertente 
mais socializada e a relação com a igreja está presente nas figuras do rei e do bispo, tal como acontece 
nas celebrações em honra de São Nicolau no Reino Unido com os seus boy bishops, ou em Espanha, com 
a visibilidade da caridade, patente na refeição comunitária presidida por um padre e um professor. Nas 
Festas Nicolinas vimaranenses, os momentos de maior solenidade ― como as celebrações religiosas ou 
os momentos de mostra de respeito pelo status quo ― podem igualmente ser considerados formas de 
conformidade com as regras sociais.

Nos peditórios característicos do ciclo invernal ― realizados em novembro, no Natal, no Ano Novo e nos 
Reis, mas também no Carnaval ―, a entoação de cânticos com carácter alusivo e propiciatório tem como 
contrapartida as dádivas ofertadas. Em várias zonas de Portugal, os peditórios destinam-se a sufragar 
com ofícios as almas dos mortos, um traço que não aparece de maneira explícita nos festejos nicolinos, 
sendo no entanto patente um forte respeito pelos desaparecidos.

O Carnaval constitui o segundo grande período de protagonismo de mascarados, associados à 
licenciosidade ritual e à irreverência que trespassa todo o ciclo do inverno. Esses excessos realizam-
se nomeadamente no plano escatológico, com obscenidades em atos e palavras, troças e críticas 
públicas, agressões burlescas e casamentos, bem como noutras formas de vindicta popular. Ao período 
carnavalesco, com todos os seus excessos, mesmo a nível alimentar, contrapõe-se a Quaresma, tempo de 
jejuns e abstinência que precede a Páscoa e corresponderia, nos antigos cultos da natureza, a um período 
de preparação mágico-religiosa das sementeiras. 

É durante a Quaresma, no final do ciclo do inverno, que surgem as derradeiras ocasiões de relação 
ritualizada com a morte: tanto a morte como os mortos aparecem personificados ou recordados através 
de cânticos ou orações. Simultaneamente, é também na Quaresma que as manifestações desregradas e 
licenciosas encontram ainda espaços de infiltração em determinados momentos, contrariando assim 
a contenção quaresmal. Deste modo, podemos pensá-la como um período de charneira entre os dois 
ciclos festivos (outono/inverno versus primavera/verão), ostentando a ambiguidade latente dos marcos de 
passagem entre dois tempos e períodos distintos. 

A Morte e os Diabos que deambulam pelas ruas na Quarta-feira de Cinzas em determinadas localidades 
do nordeste transmontano, perseguindo e açoitando as raparigas (hoje apenas simbolicamente) podem 
ser encarados como reminiscências da licenciosidade carnavalesca e da imbricação entre a vertente 
sexual, renovadora da vida, e a personificação dos caretos como representantes dos antepassados mortos 
que caracteriza as festas do ciclo dos Doze Dias. Alguns autores (Oliveira 1984) relacionam-nos com a 
representação simbólica, de sentido religioso, dos cortejos e figurações litúrgicas medievais, ou ainda 
como personificações do declínio da Natureza no Inverno, prenunciando o renascimento de um novo 
ciclo de vida.
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As Festas Nicolinas inserem-se nas festividades portuguesas que delimitam o ciclo outono-inverno. A sua 
preparação e realização têm lugar no final do outono e contêm elementos próprios desse ciclo, como a 
tónica na iniciação dos rapazes. As Festas Nicolinas são celebrações de jovens estudantes que se iniciam 
na idade adulta, mas espaldados por toda uma veneração aos Velhos Nicolinos, vivos e mortos, como o 
mostra a peregrinação ao cemitério e a frequente evocação de grandes nicolinos desaparecidos. Todos 
os outros traços caracterizadores do ciclo festivo outono/inverno estão presentes, embora por vezes com 
variantes interessantes. A relação entre o religioso e o profano começa na própria figura do santo venerado 
e das missas em sua honra, com a vertente profana exacerbada a partir de cenários como o desfile dos 
bombos ou o abundante consumo de álcool. Em certos momentos, as Festas Nicolinas primam pelo 
excesso, e os jovens nicolinos incorporam uma personalidade distinta ― justamente a de serem nicolinos.

Vários dos elementos presentes nestas festas fazem, na realidade, parte de um contexto mais vasto, se 
pensarmos nas celebrações do ciclo outono/inverno no noroeste português, e mesmo a nível europeu. 
Alguns dos temas mais recorrentes ligam-se à questão da abundância alimentar, da fertilidade feminina, 
da relação com os mortos, no período do ano em que os mortos voltam à Terra, personificados nos 
jovens mascarados e nas crianças que surgem em várias celebrações e festas próprias do ciclo (Méchin 
1978:94; Perrot 2010: 41-43), e no carácter liminar e licencioso da sujidade e do barulho. A abundância 
alimentar presente nas festividades a São Nicolau (não só em Guimarães) é uma maneira de evocar a 
fertilidade, cuja propiciação é aludida explicitamente no assédio das raparigas como acontece em vários 
contextos europeus (Méchin 1978: 81-86) e portugueses ― nas Nicolinas acontece no número festivo das 
Maçãzinhas, embora num registo mais romântico. Pretende cortar sobretudo com a austeridade que as 
sociedades rurais conheciam durante um período em que a terra nada produz. A ementa da ceia nicolina 
inscreve-se na gastronomia tradicional do inverno no Minho, centrada no porco, cuja matança tem lugar 
nesse período, momento em que a comensalidade é particularmente valorizada. 

Embora tendo lugar ainda antes do solstício, as Nicolinas são festas de inverno que celebram a vida, 
significam a luta contra as trevas (a noite iluminada e barulhenta do Pinheiro), como acontece em 
diversas outras tradições do Hemisfério Norte, de forma muito diferente mas que também significam a 
confiança no futuro: as searas do Menino Jesus, a mesa da ceia de Natal posta e servida para que as almas 
possam vir comer. Invertendo temporariamente alguns aspetos do mundo e da sociedade, mas também 
organizando e controlando a transição dos jovens para a idade adulta, são uma entrada no inverno que 
afirma a certeza de o atravessar e prefigura os rituais que, noutras localidades da região, alguns meses 
mais tarde marcarão a morte do ano velho e o rejuvenescimento do universo: o Enterro do João, a Serração 
da Velha, a Queima do Judas e a Páscoa.

As personagens negativas ou mesmo diabólicas que acompanham São Nicolau nalgumas das tradições 
que lhe são associadas noutros países não aparecem nas Festas Nicolinas vimaranenses, embora 
diversas modalidades de transgressão estejam bem presentes. Mas este santo, que, na realidade, tem 
uma presença tutelar discreta nas celebrações a ele dedicadas em Guimarães, é antes de mais apreciado 
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como um protetor a quem se roga que seja o guia de jovens nicolinos numa fase de transição social em 
que devem, definitivamente, integrar valores que a sociedade local considera essenciais e manifestar a 
sua capacidade de os pôr em prática.
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Significados de uma festa em movimento
Jean-Yves Durand

Observar de muito perto as Festas Nicolinas evidencia um permanente entrelaçamento do passado e 
do presente, até a um ponto que vai muito além da normal importância que a dimensão temporal tem 
sempre em qualquer festa. Nas Nicolinas, a presença do tempo é explícita, constantemente lembrada e 
reavivada nos discursos e nas atividades dos envolvidos. Mais do que ser um simples e inevitável elemento 
estruturante do ritual, tem aqui uma nítida centralidade entre os seus significados. Esta relevância 
tão marcada constitui um traço que pode ser apontado como uma caraterística destas Festa e remete 
obviamente para a intensidade da presença da história na identidade de Guimarães, onde um grande 
letreiro colocado numa torre da muralha medieval lembra que “Aqui nasceu Portugal”. A eficácia desta 
fórmula ecoa em inúmeras manifestações, desde estudos eruditos até às mais diversas práticas, como 
as inúmeras mobilizações publicitárias da imagem do castelo ou da figura de D. Afonso Henriques, a 
tatuagem da sua espada ao longo da perna ou das costas, a retórica clubística do Vitória…

É impossível um observador exterior não reparar rapidamente na reivindicação frequente, nos discursos 
locais, desta viva consciência memorial e histórica – não será por acaso que um recém-criado projeto 
cultural vimaranense assemelhado a um centro de interpretação se chama Casa da Memória. E o 
seu corolário, que o nicolino Miguel Bastos designa por «este defeito ou esta qualidade do bairrismo 
exacerbado e tudo o que cheire a tradição, às vezes sem questionar se é bem, se é mal», é assumido 
enquanto uma das singularidades mais distintivas da cidade. Através do seu apego às Festas e dos seus 
esforços para assegurar a sua perenidade, apresentando-se como herdeiros de antepassados exemplares, 
exortando os jovens a enveredar pelo mesmo trilho, os nicolinos situam-se no fluir das gerações, tentam 
amansar o tempo.

Tempos alinhados
Uma festa é sempre um evento que introduz uma suspensão mais ou menos vincada e sensível no decurso 
do quotidiano. Cria um intervalo na realização das atividades habituais. A rutura temporal nicolina mais 
pronunciada diz respeito à vida dos membros da Comissão entre a sua eleição na última sexta-feira de 
setembro e a conclusão das Festas, um pouco mais de dois meses depois. Expressa visualmente pelo 
uso permanente do traje e o respeito absoluto de algumas regras indumentárias precisas, confere aos 10 
rapazes uma imagem anacrónica. Este salto temporal, aliás simbolizado pela proibição de usar relógio, 
situa-os na filiação direta de todas as Comissões que antecederam a sua, e de que, com alguma frequência, 
o seu pai, por vezes um avô, ou um irmão, um primo, um tio já foram membros. E a intensidade das 
diversas atividades que têm de realizar nos dois meses de preparação das festividades obriga-os a 
entrar num ritmo quotidiano que os afasta da sua vida familiar habitual e os faz entrar num círculo de 
sociabilidade exclusivo, com posições, papéis e responsabilidades claramente definidos. Esta situação é 
marcada por diversas práticas de tipo ritual destinadas a sancionar esta integração numa estrutura social 
temporária.
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Para a comunidade vimaranense, o intervalo festivo é mais reduzido e sobretudo muito menos profundo 
e intenso do que a experiência por que passam os membros da Comissão. A primeira atividade pública 
oficial dos rapazes, a Romagem ao cemitério da Atouguia, a 1 de novembro, passa largamente despercebida 
pela cidade. As Moinas realizadas nas tardes do mesmo mês só são perturbações breves e ligeiras da 
ordem normal da vida da cidade. No período de realização dos números festivos, o contraste com o 
tempo normal é marcado por diversos percursos pelas ruas da cidade e pelas manifestações sonoras tão 
características e específicas que os acompanham. O Pregão e as Maçãzinhas decorrem durante o dia mas 
os outros números são noturnos ou têm início de madrugada e desempenham um claro papel de disrupção 
temporal. A noite do Pinheiro é o momento em que a inversão temporal é mais imediatamente notória: a 
tranquila, escura e silenciosa noite de inverno torna-se num dia confuso, luminoso e barulhento, repleto 
de transgressões que proclamam a excecionalidade do momento.

Se é comum que uma área precisa do território de uma comunidade seja destinada à realização de uma 
festa, e por isso delimitada, benzida, decorada, proibida a outras atividades (Falassi 1987: 4), tal não 
acontece nas Nicolinas: ao longo das suas atividades preparatórias e dos seus números, percorrem vários 
itinerários que desenham uma cartografia relativamente densa do centro histórico da cidade, com algumas 
extensões periféricas. E, ao contrário do que se pode observar em muitas festas europeias, durante as 
Festas Nicolinas o espaço público não recebe atividades comerciais ou de restauração temporárias, nem 
vistosas decorações indicando ao visitante que a cidade está em festa. A única manifestação visível da 
realização dos festejos, que seria difícil qualificar de «decoração», é o Pinheiro que, depois de «enterrado», 
passa na realidade inteiramente despercebido por quem não souber de antemão qual o seu significado.

Outros sinais da aproximação de um evento observáveis na cidade são muito poucos, discretos e fruto de 
intervenções individuais de habitantes movidos por um apego particular às Festas: cartazes de pequeno 
formato afixados nalgumas montras que são por vezes também decoradas com objetos nicolinos 
emblemáticos: caixas e baquetas, mitras, lenços, lanças… Bastante comuns por altura da Capital 
Europeia da Cultura, em 2012, e nos dois ou três anos seguintes, estas iniciativas isoladas tornaram-se 
aliás ultimamente mais escassas, repetidas de ano para ano nas mesmas lojas.

Todos estes exemplos mostram que a função de quebra temporal, com a sua inevitável correspondência 
espacial, é sem dúvida preenchida pelas Festas Nicolinas, as quais podem ser enquadradas no modelo 
geral de um «tempo fora do tempo». Esta expressão, Time out of time, é o título de um livro em que 
Alessandro Falassi agrupa ensaios sobre a festa escritos desde a Antiguidade por autores com formações 
ou interesses bastante diversos e na introdução do qual salienta em particular o facto que o tempo do 
dia-a-dia é modificado e deixa lugar a «uma dimensão temporal especial reservada para atividades 
especiais» (Falassi 1987: 4). O autor afirma que os humanos não dispõem de um meio mais eficaz «para 
se sentirem em sintonia com o seu mundo do que participar na realidade especial da Festa, e de celebrar 
a vida neste tempo fora do tempo» (Falassi 1987: 6-7). Mas não basta, por exemplo, observar um jogo de 
futebol, ou mesmo todos os jogos de um campeonato, para perceber a totalidade das funções sociais e 
dos significados deste desporto, que se estendem muito além dos 90 minutos da partida.
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Exatamente de mesma maneira, o estudo de uma festa não se pode cingir ao momento da sua realização 
– ou momentos, no caso de uma festividade cíclica. Considerá-la na sequência das suas ocorrências ao 
longo dos anos, ou dos séculos, obriga a ver que, além de marcar uma rutura, proporciona também 
a possibilidade de uma continuidade. A recorrência cíclica da excecionalidade produz uma nova 
normalidade, suscita a expectativa do seu regresso. Torna-se numa promessa de recomeço e representa 
um pequeno seguro contra as incertezas da existência.

Rutura e continuidade: como qualquer festa cíclica, as Nicolinas apresentam estas duas faces temporais. 
Mas a observação de algumas das características das suas celebrações, a descrição das formas que toma a 
sua presença na vida social vimaranense no resto do ano e o registo dos discursos dos seus intervenientes 
apontam para uma relevância particular da segunda dimensão. Em contraste com a expressão proposta 
por Falassi, é possível sugerir que estamos aqui perante uma instância de “tempo dentro do tempo”. Trata-
se de  um dispositivo festivo virado para o reforço de um sentimento de continuidade e, talvez sobretudo, 
funcionando no sentido de permitir a uma comunidade ter o sentimento de que está a trabalhar para 
memória futura. Procurando reproduzir com aplicação as ações de predecessores que considera como 
inspiradores, coloca-se nos seus passos e, simultaneamente, projeta-se para a frente no tempo.

A existência de cada Comissão é breve, o mandato é de um ano, mas, logo após o encerramento das 
festividades, os rapazes abandonam o seu tão estimado traje e só voltarão a usá-lo de maneira episódica 
se surgir um evento exigindo uma representação formal da Comissão. Cada um passará o resto do ano 
no seu estabelecimento escolar de origem, eventualmente sem grande possibilidade de contacto com 
os outros, caso seja proveniente de uma das escolas de que poucos alunos costumam ser eleitos para 
integrar a estrutura de organização das Festas. Um dos temas recorrentes nas declarações de antigos 
membros de Comissões diz respeito aos laços de amizade, «para toda vida», «para sempre», que esta 
experiência permite criar. Na realidade, afinidades pessoais são sempre variáveis, e não ficarão todos 
eternos amigos. Mas a expectativa de criação de um vínculo forte entre eles é-lhes comunicada de 
maneira insistente pelos Velhos que os acompanham, sempre propensos a mostrar que eles próprios 
tiveram um comportamento norteado pelos valores enaltecidos também desde há várias dezenas de 
anos nos testemunhos escritos pelos seus predecessores.

Como o seu nome indica, a AAELG é antes de mais uma associação de antigos alunos. Como centenas de 
outras, promove o prosseguimento ao longo de décadas, apesar das vicissitudes da existência, de relações 
criadas durante a adolescência. Mas, nas escolas de Guimarães, o enquadramento nicolino confere a esta 
atividade um sentido e uma força que não parecem ter equivalentes noutras localidades do país. Seria 
impossível realizar um recenseamento preciso de todos os antigos alunos de quem se diz que, apesar 
de viverem longe das suas origens, não deixam passar um ano sem fazer a viagem (de muitos milhares 
de quilómetros, para alguns) para poderem conviver com os colegas na Ceia e no cortejo do Pinheiro. 
Participantes em muitas outras festas da região, como por exemplo na romaria de São Bartolomeu de 
Ponte da Barca, evidenciam a mesma determinação. 
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Mas, sem entrar numa competição que seria descabida, é inevitável notar que em Guimarães a dimensão 
do fenómeno é surpreendente, com a particularidade acrescida de ter lugar no inverno. E esta fidelidade 
que desafia as décadas é repetidamente apontada ao visitante, ao jornalista ou ao etnógrafo para o 
convencer que «Não há mais bairrista que Guimarães!», numa apropriação inteiramente positiva de 
uma atitude que é mais habitual considerar como conotando pelo menos algum excesso, se não alguma 
rusticidade. Esta intensidade muito particular da vivência do tradicional em Guimarães, que o discurso 
identitário local alimenta, tem sem dúvida tido um papel essencial na perenidade das Nicolinas: houve 
sempre aqui quem achasse que era inevitável relançar as Festas quando se encontraram interrompidas 
ou periclitantes e quem se dispusesse a fazê-lo. Não tem sido o destino habitual de outras tradições 
liceais, mesmo enraizadas. Tentativas de reativação do Regadinho, em Vila Real, não se têm conseguido 
impor, por exemplo, apesar deste cortejo satírico integrado nas festas do liceu ter conhecido um grande 
sucesso na cidade ao longo da maior parte do século 20. 

O mesmo sentimento arreigado de inevitável necessidade da tradição dá origem à exaltação da saudade, 
tão caraterística do viver nicolino. É pouco provável que alguém possa sair da Comissão sem ter integrado 
a ideia de que, como os seus predecessores, deverá experienciar e manifestar uma grande nostalgia. Um 
Presidente recente confiava assim sentir-se já saudoso, depois das Festas mas antes do fim do mandato, 
por antecipação: «Abro o meu armário, vejo o meu traje, as fotos, e choro um pouco».  Matar saudades 
nunca resulta: não só renascem imediatamente, como parece que saem reforçadas pelas tentativas de as 
eliminar. Os nicolinos encontraram uma solução. Em vez de as tentar apagar, cultivam-nas para poderem 
domá-las. Tornam um sentimento passivo numa atitude ativa: ser nicolino é, em parte, possuir e nutrir 
um sentimento de saudade virado para o passado da cidade e das Festas e para as lembranças pessoais 
de participação nessa história. Esta emoção coloca quem a tem numa genealogia secular, como herdeiro 
de um passado mas também como transmissor da tradição para o futuro.

De facto, poucos são os textos nicolinos em que a saudade não está presente de maneira direta, muitas 
vezes explícita, ou, pelo menos, suscitada pela evocação de personagens reconhecidas, algumas 
desaparecidas há muito. Deste panteão, além da inevitável figura materna da Senhora Aninhas, constam 
os nomes de João de Meira, António Faria Martins, Bráulio Caldas, Jerónimo Sampaio, José Luís de Pina, 
Padre Gaspar Roriz e o único Nicolino a ter sido distinguido com o título de Nicolino-mor, Helder Rocha… 
O retrato de Francisco da Cunha Oliveira Ribeiro, o «Xico Jesualdo», desaparecido de forma prematura, 
juntou-se recentemente à pequena galeria que, numa parede da sede da AAELG, tutela as reuniões da 
associação. Todos continuam a ocupar um lugar de destaque na vivência Nicolina. As alusões aos seus 
nomes recordam uma variedade de qualidades que encarnaram (retidão ética, preocupação social, 
criatividade literária, apego à cidade, envolvimento Nicolino, papel de relevo na história das Festas e das 
suas instituições…). São vistos como modelos de comportamento para as novas gerações ou referências 
balizando o que é o «espírito Nicolino»: um incessante sentimento de pertença coletiva, uma atitude 
feita de um misto de orgulho, humildade e ética que não deve conhecer folga. Além disso, um Nicolino 
que queira ser considerado «sério» e envolvido pode fazer questão de mostrar que é bom conhecedor 



As Festas Nicolinas, em Guimarães: tempo, solenidade e riso

18
5

da biografia desses role-models, do passado das Festas, das evoluções dos números, dos anos em que 
decorreu um ou outro incidente… 

Folhear documentação avulsa sobre as Festas só pode tornar mais óbvio o desejo dos nicolinos de se 
inscreverem numa linhagem de séculos. A Cartilha Nicolina, de Fernando Capela Miguel, «é dedicada a 
todo os Jovens Nicolinos do Presente para que saibam fazer no Futuro uma festa, onde o orgulho Nicolino 
chegue à alma dos seus antepassados.» Num panfleto preparado pela AAELG e distribuído durante a 
eleição da Comissão em setembro de 2018, José Luís Xavier Fernandes conta a sua participação, em 1943, 
na primeira eleição realizada perto do Chafariz, então sito no Largo do Carmo e que regressou ao Toural 
por altura das obras realizadas no âmbito da Capital Europeia da Cultura, acabando com «Para memória 
futura, julgo ter dado um pequeno contributo a todos aqueles que continuam a tornar imorredouras as 
festas Nicolinas.» Houve, entre os participantes na eleição, quem se interrogasse: «Onde é que estaremos 
daqui a 75 anos?»

Na capa do programa das Danças de São Nicolau de 1995, lê-se «NO CENTENÁRIO DO RESSURGIMENTO 
DAS FESTAS NICOLINAS 1895-1995 HOMENAGEM DOS NICOLINOS DE HOJE AOS NICOLINOS DE ONTEM 
– SEMPRE PRESENTES – ETERNOS NUMES E INSPIRADORES DA NOSSA FESTA». A capa do programa 
do mesmo número indicava, quatro anos mais cedo: «50 Anos de aprovação dos Estatutos da AAELG. 100 
Anos da Inauguração do Seminário Liceu. 300 Anos da aprovação do compromisso da Irmandade…». 
José Luís Xavier Fernandes, o decano dos nicolinos, escreveu em 2008 um Historial da Tértulia Nicolina 
Quatro Dezembro, considerando que «Foram mencionados todos ou quase todos os que deram corpo 
e continuidade à Tertúlia que sabemos ser a mais antiga existente. Sem vaidade mas orgulhosos por 
a ela pertencermos, respeitemos a memória daqueles que já nos deixaram e jamais esqueceremos. A 
solidariedade Nicolina a isso nos obriga.» A 3 de dezembro de 2017, a contracapa do menu do jantar anual 
de confraternização da mesma Tertúlia anunciava «371 anos de Nicolinas 1646-2017». No fim do jantar, 
o bolo celebrava os 70 anos do grupo e foi desvendada uma placa comemorativa colocada na parede da 
sala do Vira Bar onde os encontros anuais decorrem. Em 2011, a AAELG procedeu, na quinta de Aldão, à 
primeira plantação anual de pinheiros destinados a substituir as árvores oferecidas pela família desde há 
já muitos anos, aproveitando a ocasião para colocar num rochedo uma placa indicando que «A AAELG-
VELHOS NICOLINOS PELOS SEUS 50 ANOS FEZ PLANTAR, PELA MÃO DOS NICOLINOS, 50 PINHEIROS, 
AQUI DE ONDE PARTEM HÁ GERAÇÕES, PARA ANUNCIAREM AS NOSSAS FESTAS, PRESTANDO JUSTO 
HOMENAGEM À FAMÍLIA ALDÃO». Nos anos seguintes, os participantes habituais na Plantação do 
Pinheiro, iniciativa que passou a ser anual, procuravam as «suas» árvores no meio do mato e avaliavam o 
seu crescimento e as suas hipóteses de passar a ser um dia um digno Pinheiro nicolino: «Cresceu bem, já 
faltou mais!», «Só mais umas dezenas de anos», «Tenho a certeza, daqui a, sei lá, talvez cem anos, haverá 
aqui nicolinos a olhar para ele».
Seria possível ainda multiplicar os exemplos: com pequenos escritos, placas, encontros de confraternização 
ou iniciativas regulares, a celebração de efemérides aparece como uma atividade nicolina importante, 
sustentada com regularidade pelos coletivos ligados às Festas. Produz-se assim materiais de que é possível 
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esperar que alimentarão o trabalho de memória das gerações vindouras e que darão continuidade ao 
interesse dos nicolinos de hoje pela sua própria história, de uma certa maneira convocando o futuro 
no presente para tentar influenciá-lo. Num plano mais individual, as coleções de memorabilia nicolina e 
a conservação e transmissão intergeracional de pequenos tesouros pessoais (o traje, «Os sapatos que o 
meu pai usou nos peditórios», postos propositadamente de parte por ele no fim das Festas, as lanças das 
Maçãzinhas) cumprem a mesma função de ligação entre passado, presente e futuro. Ainda é cedo para 
poder discernir uma imagem fiável mas, para já, os meios técnicos digitais não parecem ter inteiramente 
substituído a emoção procurada pela materialidade dos objetos e a aura que lhes é associada, mesmo 
se coleções de fotografias e de breves vídeos são agora alojadas em telemóveis, sempre à mão para uma 
ocasional evocação.

A consciência do passar do tempo e o seu evidenciar têm claramente um papel de relevo no viver Nicolino. 
Este traço encontra-se ligado à cultura do lugar específica a Guimarães, construída à volta do território 
municipal e dos seus marcadores monumentais emblemáticos e, por outro lado, de uma história local 
de que os habitantes gostam de pensar que se entrelaça com a história nacional. Combinando estas duas 
dimensões, «a cultura local torna-se ao mesmo tempo a expressão da identidade e o meio de identificação 
num jogo de diferenciações locais», como diz Jean-Luc Roques (2011) num estudo sociológico das 
dinâmicas culturais das «pequenas cidades» (categoria francesa de que é possível considerar que não 
corresponde exatamente ao caso de Guimarães, sem  
no entanto invalidar a sua relevância aqui). Nas estratégias de diferenciação que as unidades territoriais 
portuguesas, qualquer que seja a sua dimensão, têm levado a cabo para responder às pressões exógenas 
a que são submetidas, é frequente certas manifestações culturais serem convocadas para reforçar as 
especificidades locais e o sentimento de comunidade. Quando, como é caso de Guimarães pelo menos 
desde a industrialização, este movimento se combina com a preocupação de se mostrar aberto à inovação 
e ao global, o equilíbrio pode ser elusivo.

Um estudo conhecido sobre a reelaboração da cultura popular realizado nos anos 1980 e 90 na freguesia 
rural, «pós-camponesa», de São Torcato intitula-se Tempos cruzados, salientando assim a complexificação 
e uma nova instabilidade (Santos Silva 1994). Oriunda de um meio urbano, a «cultura Nicolina» encontra-
se agora, pelo menos em teoria, virada para todo o território concelhio. E diz igualmente respeito a 
realidades sociais diversificadas em razão do alargamento da sua base de recrutamento resultando da 
massificação do ensino. Como para contrariar estas tendências, potenciais riscos de fragmentação, a 
atual «cultura Nicolina» produz quanto a ela tempos alinhados que colocam todos as gerações de nicolinos 
no mesmo fio cronológico. A sua temporalidade encontra-se toda investida no que, à falta de melhor, seria 
possível designar pelo neologismo «promemoração»: esforços aplicados à elaboração de uma memória 
futura homogénea. Quando desejosos de enaltecer as suas Festas, os nicolinos costumam indicar antes 
de mais a sua antiguidade secular, o facto de serem as últimas festividades liceais do país, o uso do traje, 
a originalidade de certos números… Inegáveis, estas especificidades formais combinam-se com uma 
caraterística de natureza muito mais funcional e estrutural. Não se trata em si de uma exclusividade 
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vimaranense, mas a força que tem aqui esta preocupação de coesão identitária presente e futura é de 
facto particular.

Tradições e tensões
A modalidade mais frequente da sua verbalização passa pelo recurso à noção de «tradição». Referência 
supostamente inquestionável, esta compõe-se na realidade da justaposição de interpretações sucessivas 
e múltiplas. A sua mobilização visa promover coesão, mas arrisca-se a ter um efeito inverso, quando se 
solidificam visões contraditórias do mesmo número ou pormenor. A memória inevitavelmente curta que 
têm das Festas leva os mais jovens a tomar por modos de fazer ancestrais e inquestionáveis certas práticas 
que são na realidade de introdução recente. Simetricamente, podem considerar que são secundários 
aspetos tidos por essenciais pelos seus predecessores. Muitos Velhos Nicolinos queixam-se por exemplo 
do pouco empenho que pensam ser colocado pela maior parte dos nicolinos de hoje na aprendizagem dos 
toques e, sobretudo, da absoluta confusão auditiva em que se tornou o cortejo do Pinheiro. Para os jovens, 
o essencial é antes de mais a participação numa performance coletiva. O aparecimento de tambores com 
membranas sintéticas não lhes suscita qualquer reserva, mas para certos Velhos resulta numa alteração 
insuportável da qualidade do som dos instrumentos e, logo, numa desqualificação do número, como diz 
José Maia: «Não tinha nada a ver, Já nem parecia o Pinheiro».

É possível que tensões à volta da definição do que deve ser a tradição nicolina se reforcem. A primeira 
razão vem de mudanças nas modalidades da sua transmissão, que se realiza em três contextos 
complementares. O primeiro consiste simplesmente na socialização no universo social vimaranense. 
É impossível um aluno ser escolarizado em Guimarães, mesmo num dos estabelecimentos que menos 
participam nas Festas, e desconhecer completamente as Nicolinas, nas quais é bem possível que o 
seu pai já tenha participado. Além disso, reminiscências das festas podem ser evocadas em conversas 
familiares ou mesmo ter direito a ocupar um espaço da casa, como as lanças das Maçãzinhas conservadas 
com outros tesouros da intimidade familiar ou que permanecem mesmo por vezes expostas no espaço 
doméstico. E mesmo em famílias sem anteriores ligações nicolinas, a realização das Festas não pode 
passar inteiramente despercebida, a não ser que residam numa freguesia muito afastada da cidade.

Num segundo contexto de transmissão, já mais especializado e de funcionamento mais deliberado, esta 
impregnação nicolina informal (em que participam todas as lojas que elaboram montras inspiradas em 
temas relacionados com as Festas) encontra-se reforçada pela multiplicação de iniciativas pedagógicas, 
por vezes dirigidas a um público ainda extremamente jovem, como é o caso com o Pinheirinho, e pelo 
incentivo ao envolvimento em atividades ligadas às Festas, além da noite do Pinheiro: entrar nas Moinas, 
acompanhar as Posses e o Pregão, participar no concurso dos carros alegóricos das Maçãzinhas. Durante 
a tarde de 29 de novembro de 2016, em Azurém, uma freguesia vizinha do centro urbano, a «recriação 
do cortejo do Pinheiro» pela comunidade educativa local envolveu 500 alunos, vestidos a preceito, que 
ergueram um (pequeno) pinheiro, transportado por uma junta de bois até à escola EB1 da Pegada, que 
tinha lançado a ideia. 
As instituições nicolinas, quanto a elas, suscitam ou promovem diretamente numerosas iniciativas 
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de divulgação das Festas -- que não se destinam só a um público escolar – ou de presença na vida da 
cidade (participação em atividades da Capital Europeia da Cultura com as visitas nicolinas «guiadas 
improvavelmente»; prémio de mérito escolar; plantação de um pomar de macieiras; atribuição do nome 
de uma rua a São Nicolau dos Estudantes, em dezembro de 2016; participação de tambores nicolinos em 
concertos de diversos artistas; acolhimento de personalidades que visitam a cidade…). No decurso da sua 
escolaridade, quer em contexto de sociabilidade informal, quer no quadro das suas atividades escolares, 
os alunos e as alunas vimaranenses são portanto levados a tomarem uma decisão quanto ao seu eventual 
envolvimento nicolino - dentro dos limites, potencialmente evolutivos, que são adstritos a cada género.

A decisão de uma participação corresponde à entrada num terceiro universo de transmissão: a 
aprendizagem formal. Para a maioria, esta poderá limitar-se à descoberta mais ou menos aprofundada, 
consoante os gostos de cada um, das principais tradições nicolinas, hoje provavelmente realizada 
sobretudo nos proliferantes recursos disponíveis na internet, e à incorporação dos Toques (sem esquecer 
a eventual compra de um instrumento). No entanto, Ensaios e Moinas não consistem só em aulas de 
percussão, mas são também momentos de introdução ao ethos nicolino. Para quem integra a Comissão, 
tornando-se assim recetor e transmissor ativo da tradição, a existência de textos regulamentares fornece 
um enquadramento pela aprendizagem, mas o pormenor das regras (e o protocolo Nicolino pode ser 
bastante preciso) exige pedir informação a quem sabe: colegas mais experimentados e Velhos Nicolinos, 
a título individual ou integrados em ações de divulgação oficiais.

Contudo, ao mesmo tempo, o enquadramento crescente das festas por «instituições nicolinas» (as duas 
associações e a Irmandade) tem contribuído para uma evolução das modalidades de transmissão da 
tradição. Os regeneradores de 1895 não produziram nenhum texto fundador estipulando de maneira 
definitiva como devem ser organizadas as Festas. Tanto quanto é possível saber, a passagem de ano para 
ano efetuava-se de maneira oral e consuetudinária, aproveitando-se, como hoje, a participação repetida 
de alguns rapazes. Mas o aparecimento ulterior de organizações oficiais acompanhou-se da produção de 
documentos escritos, inevitável em qualquer institucionalização, que incidem em certos aspetos precisos 
das práticas, que contribuem para fixar. 

A introdução do recurso à escrita num processo de preservação de uma tradição resulta numa diminuição 
da incerteza que é inerente a um processo oral. Substitui a imprecisão da memória por um retrato preciso. 
E confere autoridade a uma descrição produzida em resposta a um certo contexto mas que passa a ter 
valor de referência permanente, mesmo se o que era o seu contexto inicial acaba por mudar. A tradição 
tende assim a ser substituída por algo que passa a ter valor de norma (Lenclud 1987). E, como foi o caso 
em 2017 com a participação de raparigas no cortejo das Maçãzinhas, a resolução de tensões suscitadas 
pelo aparecimento de visões novas do que deve ser a tradição, mesmo muito minoritárias, pode ser 
difícil de resolver: os espaços de debate, como as Convenções Nicolinas, são poucos e, sobretudo, as suas 
modalidades não são hoje atrativas para os primeiros interessados, os estudantes. E, se «as Festas são dos 
estudantes», como é sempre repetido, o poder de controlo sobre elas, outrora concentrado na Comissão, 
encontra-se agora de facto atribuído em parte às instituições.
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Há aqui outro foco de possíveis tensões, resultando das relações diferenciadas com «a tradição» que 
atravessam o universo Nicolino. Sem cair em esquematismo excessivo, é possível dizer que é neste 
momento mais fácil encontrar posições abertas a eventuais mudanças de certos números conversando 
com Velhos Nicolinos que participaram nas festas há mais tempo do que entre estudantes frequentando 
agora as escolas secundárias ou recém-saídos delas. Entrevistar jovens participantes nas Moinas ou nos 
diversos números acerca das motivações do seu envolvimento inspira quase sempre a mesma afirmação: 
«É a tradição». Na sua maioria, os Velhos também recorrem à mesma ideia, mas de uma maneira menos 
perentória, visivelmente flexibilizada por uma experiência de vida suficiente para ter visto as Nicolinas 
evoluírem (sendo a massificação da noite do Pinheiro o exemplo mais evocado). Não são poucos os Velhos 
que manifestam a consciência de que tradições não são estáticas.  Não os impede de se mostrarem ao 
mesmo tempo muito apreensivos perante perspetivas de “desvirtuação”, mas estas preocupações dizem 
mais respeito a riscos de alterações das significações, do espírito dos números, do que da sua letra, do 
modelo exato que cada um teria de respeitar perfeitamente.

Neste momento, preocupações estritamente formalistas são mais patentes entre os mais jovens. Comissões 
recentes, embora de forma variável, têm evidenciado alguma crispação tradicionalista, revelando-se por 
vezes mais papistas do que o papa, por exemplo no ano em que se criticou a localização da ceia da noite 
do Pinheiro da AAELG na escola Francisco de Holanda, o que ocasionou fricções diplomáticas. Os anseios 
de respeito formal irrepreensível podem mesmo chegar a extremos surpreendentes, como quando um 
Presidente se mostrou apreensivo perante a eventualidade da presença de uma máquina fotográfica no 
meio da realização das Posses constituir um potencial atentado à tradição. 

A solidificação do papel das instituições nicolinas é uma causa importante destas angústias. Antes da 
sua existência, a presença tutelar dos Velhos era de ordem mais simbólica. Remetia simplesmente para 
o respeito devido aos anciãos, deixando mais margem de manobra e de interpretação aos jovens. Mas 
tem hoje uma dimensão mais concreta e aplicada de controlo efetivo das práticas: os poucos textos de 
ordem regulamentar (determinando por exemplo quem pode participar na Comissão) foram produzidos 
pela AAELG; são Velhos que organizam e fiscalizam a eleição; o compromisso da Comissão é assumido 
perante as instituições… Conscientes de serem observados e avaliados, os jovens estão ansiosos para 
corresponderem ao desempenho que sentem ser esperado. Confrontados com situações inesperadas 
potencialmente polémicas, alguns expressaram o profundo desgosto de ver a memória da sua passagem 
pela Comissão associada ao ano em que se deu um certo desvio da tradição: «Depois de tudo, é um 
desespero», segundo um Presidente cuja namorada acrescenta sem hesitar que «Há de ser o pior dia da 
vida dele».

Tem havido anos em que membros de comissões recentes fizeram um acompanhamento bastante 
apertado do trabalho da Comissão, com uma presença frequente ao seu lado, orientando claramente 
a determinação do que pode ou não ser considerado «tradicional» e impedindo os mais jovens de fazer 
opções eventualmente divergentes. Certos Velhos de outras gerações reagem falando na existência de 



As Festas Nicolinas, em Guimarães: tempo, solenidade e riso

190

uma «guarda pretoriana» composta de elementos juvenis que não conseguem fazer o «desmame» do 
seu tempo na Comissão, levando-a por caminhos que, na opinião dos primeiros, não são nicolinos, 
em particular em matéria de praxes. Mais ou menos discretas, as réplicas recorrem com frequência 
ao registo dos qualificativos depreciativos agora comuns nas redes sociais, ridiculizando as opiniões de 
Velhos «bafiosos», «rançosos».

Um observador exterior não tarda em reparar nestas tensões, raramente assumidas em público pelos 
nicolinos, entre os quais elas delineiam grupos. Tais grupos não são propriamente etários, porque 
existem elementos que recusam escolher entre eles, mas correspondem globalmente a gerações nicolinas 
diferentes. É um facto que cabelos grisalhos são mais comuns entre os nomes associados à AAELG e aos 
seus órgãos dirigentes. A renovação geracional da ACFN é inevitavelmente mais rápida, por integrar os 
membros das sucessivas novas Comissões, além de estar aberta a alunos de todos os estabelecimentos. 
É neste momento patente a sua capacidade de atração de nicolinos jovens. Esta vitalidade estende-se 
aliás muito além dos limites do seu corpo de membros, pelo intermédio das relações de amizade ou 
namoro e também graças à caixa de amplificação das redes sociais. Constitui assim agora um polo de 
discussão e de consolidação de ideias e de práticas que Velhos de edições anteriores das Festas podem 
não reconhecer sempre como suas.

Acerca destas divergências, que conheceram períodos de antagonismo relativamente aberto, é comum 
ouvir hoje dizer que são achas para fogueiras desnecessárias. Suavizam-se, mas persistem em expressar 
uma das funções das Nicolinas neste momento mais estrutural do que os significados das suas origens 
religiosas ou as recentes leituras simbólicas de alguns dos seus pormenores: ser um dos dispositivos 
pelos quais uma comunidade relativamente restrita define, manifesta e reativa os limites e o lugar social 
de certos grupos que a constituem, neste caso os grupos de género e jovens e adultos. As fronteiras 
sociais entre os géneros e entre as gerações tendem até um certo ponto a esbater-se. De mesmo modo, os 
interditos que circunscrevem a liberdade juvenil são muito menos vincados do que há algumas décadas. 
Mas as identidades são contrastivas, necessariamente relacionais, e precisam de contrapontos para se 
desenvolver. Nas Nicolinas, a juventude vimaranense encontra um meio de se constituir enquanto grupo 
tanto perante o mundo exterior ao município como, sobretudo, perante o resto da sociedade local e em 
particular os adultos. Parece assim menos surpreendente vê-la adotar algumas ideias menos liberais do 
que os seus pais ou procurar atribuir sentidos novos a dados aspetos das festividades. Mas «Ser nicolino, 
é ser estudante toda a vida», como proclamava um projeto educativo da Escola Martins Sarmento: 
uma das originalidades das Nicolinas é serem festas de juventude em que adultos têm o seu lugar. A 
oposição intergeracional acaba assim por ter um alcance limitado e ser secundarizada pela participação 
de gerações sucessivas na mesma grande genealogia nicolina e, por conseguinte, pela integração na 
identidade vimaranense, que transcende diferenças etárias -- e que é muito raro não reunir pais e filhos 
no mesmo apoio incondicional ao Vitória.
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Dinâmicas e transformações
De facto, muitos mais jovens nicolinos (e importa lembrar aqui que hoje também podem ser nicolinas, 
uma realidade que o masculino genérico em uso nas línguas latinas oculta) do que Velhos mostram 
estar interessados na atribuição às suas Festas de significados fortes, alicerçados numa suposta origem 
antiquíssima e algo misteriosa, convocando símbolos que pertencem a um registo sexual de ordem 
supostamente pagão: o Pinheiro ou mesmo as lanças das Maçãzinhas seriam símbolos fálicos e a repetição 
do toque representaria o coito, o sangue nos bombos o «desfloramento». Estas representações não são 
novas. Um texto publicado por Alberto Neves em 1978 no jormal O Povo de Guimarães explorava já pistas 
de pendor psicanalítico:
A arfar, o bafo subindo em espessas nuvens de vapor, as maçanetas surgindo alternadamente, como êmbolos, sobre 
os barretes vermelhos e verdes para logo se precipitarem em fúria sobre o martirizado instrumento. as nicolinos 
esforçam-se, com uma feroz obsessão nos olhos raiados de vinho e de noite, por vencer a rijeza daquela pele 
circular, perfurar a esbatida amarelidão daquele hímen gigantesco. Desta vai!, disse um deles com voz espremida 
pelo esforço — e a mão sobe. envolta num lenço empapado de sangue, levanta a maçaneta num ritual estudado e, 
de súbito, como ave de rapina — zás! — cai loucamente sobre o bombo. Ouve-se um ruido surdo, abafado. A pele 
cedera. O tocador de caixa redobra de vigor. Iluminam-se os rostos. Aumenta o alvoroço. Mãos ensanguentadas e 
maçanetas penetram pela extensa fenda como pelo ventre de um animal ferido, rasgam a pele do bombo e exibem-
na em pedaços como um troféu. É altura, então, de uma golada de aguardente e de uma alegria estranha, vinda 
não se sabe de onde, subirem pelo sangue nicolina, ébrio de zabumbas e cansaço. […] 
Afirmação de potência, sem dúvida. Rebentar uma pele a golpes de maçaneta é a exibição simbólica de uma 
virilidade cronicamente insatisfeita é a ‘teatralização’ machista da mitologia do desfloramento. Sexualidade em 
pé de guerra, violenta, em luta contra as próprias tenazes que a amarrotam, a desfiguram, a fazem borbulhar 
de obsessões, nojos e fetiches. E quantos ingredientes gravitam em torno deste núcleo essencial, quantos pequenos 
actores entram em cena neste teatro inconsciente! — o sangue dos dedos macerados, as maçanetas (já reparou na 
forma das maçanetas e nas alusões com segundo e malicioso sentido que se lhes fazem em conversas. pregões e 
“programas” de Nicolinas?), a própria postura das caixas e dos bombos, realçando as zonas genitais...
(Neves 1978)

Como o próprio texto releva, as ditas alusões são maliciosas, humorísticas, e apoiam-se em analogias 
bastante evidentes, o que não é propriamente nem o registo nem o modo de funcionamento habituais 
de profundos significados inconscientes. Sabe-se que a ereção de um mastro tem uma mera função 
anunciadora de uma festa, sem conotação erótica. Além disso, após anos de contração, a presença dos 
bombos nos números voltou a crescer de maneira espetacular, tornando-se muito visível nas Moinas e 
no Pinheiro. Esta evolução deu-se precisamente pela mão das mulheres, que gostam de poder partilhar 
o instrumento com amigas e cuja participação nesses números é agora maciça, uma realidade que se 
coaduna dificilmente com uma interpretação em termos de uma iniciação sexual de um ponto de vista 
machista.
Mas, qualquer que seja a sua plausibilidade, estas interpretações têm ganho peso nos últimos anos. 
Importa não as descartar como simples invenções de tradições, tentativas de reencantamento do mundo 
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que parecem algo forçadas por não terem precedentes nas décadas todas de história documentada das 
Festas. Como as configurações, os significados podem mudar. Além de que não podem surgir sem razão, 
o que faz a sua legitimidade não é necessariamente a sua «autenticidade», mas sim a sua hegemonia 
num determinado contexto social. Se todos ou quase todos os nicolinos começarem a considerar que na 
prática do bombo escondem-se significados sexuais, esta deverá ser vista como a interpretação certa, até 
eventualmente mudar outra vez.

Antropólogos no terreno recebem por vezes pedidos de certificação da autenticidade de uma prática 
tradicional, de identificação da sua origem ou de desencriptação dos seus significados. Tratou-se de 
facto de uma abordagem importante nos primórdios da disciplina, nomeadamente quando se debruçava 
no século XIX sobre as sociedades rurais europeias e o “espírito” supostamente próprio de cada 
nacionalidade. Esta linha de questionamento foi aos poucos abandonada quando se começou a perceber 
que as tradições populares não se transmitem identicamente entre gerações, numa continuidade regular. 
A antropologia redirecionou então o seu olhar, escolhendo ser mais atenta aos processos de mudança e 
às suas significações do que a ilusórias sobrevivências oriundas de um passado remoto. Pergunta agora 
«como é que isto funciona?» e «o que significa agora?» em vez de «provem de onde?» e «o que significava 
quando apareceu?». Porém, a sua imagem pública não seguiu a mesma evolução e continua a não ser 
raro esperar do antropólogo que seja exegeta de uma manifestação cultural de contornos mais ou menos 
misteriosos ou intrigantes. Pode mesmo acontecer que se pergunte aos investigadores qual seria, na 
sua opinião, a melhor maneira de garantir que certas manifestações conservem a sua forma atual. E 
aconteceu com alguns nicolinos, sobretudo a propósito das Maçãzinhas. Não sendo descodificador das 
tradições e polícia da sua autenticidade, o investigador tem todavia de considerar semelhantes pedidos 
no seu contexto e tentar elucidar os significados que eles acarretam, potenciais reveladores das funções 
presentes das práticas que as motivam.

Inúmeros exemplos de «invenções de tradições» e de manipulações do passado têm sido estudados desde 
a relativa popularização desta noção com a publicação do livro dirigido por Hobsbawm e Ranger (1983). 
No caso das Nicolinas, ao contrário de muitas tradições erradamente consideradas como ancestrais, a 
antiguidade plurissecular das origens das Festas é inquestionável. Mas, mesmo entre nicolinos, o grau 
de conhecimento histórico varia obviamente imenso e muitos tomam este facto como uma indicação 
da origem das Festas tais como as conhecemos hoje. Sem recapitular aqui todos os dados históricos 
expostos nas páginas anteriores, importa portanto pô-los em perspetiva com a leitura que é feita deles 
na atualidade.

A habitual narrativa histórica nicolina, reproduzida em inúmeras páginas na internet e, invariavelmente, 
nos trabalhos que alunos universitários dedicam às Festas, estipula, em termos que variam pouco, que «As 
Festas Nicolinas têm a sua origem na devoção religiosa dedicada a São Nicolau que era oriundo da Ásia 
Menor e terá vivido nos séc. III e IV. (…/…) Este culto terá chegado até Guimarães através dos peregrinos 
de vários pontos do país e do estrangeiro que aqui se deslocavam para venerarem Nossa Senhora de 
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Guimarães (Padroeira de Portugal até ao séc. XVII), e também através da passagem de romeiros de/e para 
Santiago de Compostela que terão deixado como marca a sua devoção a S. Nicolau.» (exemplo encontrado 
no site do Município de Guimarães, consultado a 30 de Setembro de 2016).  Sem explicar porquê esta 
fixação se deu em Guimarães, estas considerações são plausíveis, mas a sua pertinência é muito geral e 
na realidade só diz respeito ao culto.

No tocante à origem mais específica das Festas, quase nada se sabe que seja preciso, datado e documentado. 
Mesmo a opinião muito divulgada segundo a qual «Ainda durante a Idade Média, a dimensão religiosa foi 
perdendo terreno em relação à dimensão profana» (Moreira da Silva 1991: 79), não se encontra sustentada 
documentalmente. Desde os trabalho de Robert Redfield na década de 1950, uma longa sucessão de 
investigações têm mostrado que as relações entre «grande tradição» erudita e «pequena tradição» popular 
estão longe de seguir necessariamente a única via de alto para baixo, das elites para o «povo», e não 
sabemos se «A pouco e pouco, a celebração profana do Santo foi ganhando raízes, passando a realizar-
se na rua, com arraial, danças, números populares, representações académicas, por vezes também 
muita arruaça» (Moreira da Silva 1991: 79) ou se, entre outras possibilidades, as duas modalidades não 
coexistiram em pé de igualdade. Mas encontra-se bastante difundida em Guimarães e nomeadamente 
entre os nicolinos a noção de que, num «antigamente» que nem todos conseguem localizar no século 
XVII, existiram na cidade brincadeiras estudantis que incluíam mascaradas, disfarces, alguma violência, 
grosseria, licenciosidade, crítica social. A descoberta pelo historiador Rui Faria de um documento 
notarial que estabelece a existência de tropelias estudantis na noite de S. Nicolau em 1645 teve algum eco 
na cidade: acrescentando algumas décadas à idade documentada de um provável antepassado das Festas, 
contribuiu para fortalecer o orgulho nicolino.

Não sabemos até que ponto o incidente referido no documento se enquadrava na realização de festividades 
minimamente organizadas que seria possível efetivamente ver como Nicolinas primitivas. Mas parece 
pelo menos suficiente para sustentar a ideia de uma continuidade da dimensão carnavalesca das Festas 
desde os seus primórdios até às suas formas contemporâneas. A precisão da documentação histórica 
relativa a tempos mais recentes vai crescendo ao longo dos séculos XIX e XX. Reforça esta imagem de 
continuidade temática geral mas, por outro lado, indica uma impressionante e quase constante variação 
de aspetos mais secundários, ou que pelo menos nos parecem mais ou menos secundários agora que 
foram abandonados há muito. 
Por exemplo, centrais no que seria possível designar como o período «clássico» das Festas Nicolinas 
(1895-1974), as suas referências ao universo escolar, à experiência estudantil e à cultura clássica estão 
agora a passar por uma certa diluição. É fácil encontrar participantes no Pinheiro, entre os quais 
estudantes, que confessem desconhecer por inteiro o significado do carro de Minerva: «Pensava que 
era um anjo! Não é um anjo?». Entre as outras mudanças que afetaram o Pinheiro, sabe-se que o desfile 
não tinha necessariamente sempre a mesma organização e que certos carros alegóricos não apareciam 
sempre. Com o avanço da urbanização, o destino final do cortejo passou por vários sítios. O percurso, 
em teoria invariável mas que sofreu modificações ocasionais, fazia-se perante varandas enfeitadas com 
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bandeiras, luzes e festões, um costume hoje desaparecido (Moreira da Silva 1991: 120-122). Quanto à 
bandeira escolástica, que não era menos do que a razão de ser do Pinheiro, acabou por desaparecer 
provavelmente no início do século XX. E desapareceram igualmente as máscaras que os estudantes 
podiam usar enquanto acompanhavam a árvore, resquícios do tempo em que o conjunto das Festas era 
uma mascarada, sem sequer deixar o mesmo rasto simbólico que no Pregão.

Mas a mudança maior deste número tem sido o impressionante crescimento do envolvimento popular 
num número outrora exclusivamente estudantil e masculino, em que «futricas» participam hoje em 
massa, ao lado de Velhos Nicolinos e de mulheres. Enquanto o Pinheiro era um número com um forte 
cunho académico e cuja função principal era meramente anunciar a abertura dos festejos, o polo de 
atração principal das Festas passou de facto a ser a noite de 29 de Novembro, em vez do dia de São 
Nicolau, 6 de Dezembro.

O Pinheiro é agora o culminar emocional da «semana mais longa que ajuda a definir Guimarães» (Silva 
2010), algo paradoxalmente colocado no início, o que contribui para ofuscar o resto do programa aos 
olhos de quem não tem um mínimo de cultura nicolina. Embora a preeminência deste número seja 
relativamente recente, tendo-se afirmado durante os anos 80, é surpreendente constatar até que ponto a 
memória da situação anterior já tem sido filtrada entre os estudantes mais novos. Na realidade não são 
poucos, hoje, aqueles para quem «ir às Nicolinas» significa antes de mais, se não unicamente, participar 
na primeira noite. E esta força adquirida pelo Pinheiro facilita ou mesmo estimula a emergência de 
novas interpretações simbólicas do número, alicerçadas em leituras de senso comum de supostas raízes 
culturais remotas e girando menos à volta da fertilidade (registo plausível para as manifestações que 
deram origem ao número) do que mais explicitamente da sexualidade e das relações de género vistas 
pelo prisma das suas conceções agora culturalmente vigentes.

Pelo contrário, a carga licenciosa e subversiva presente nalguns outros números segue um caminho 
inverso e vai-se erodindo. A crítica social tem novos fora onde se manifestar, mais visíveis e eficazes do 
que o Pregão ou as Posses e que não necessitam do recurso a uma máscara, dado as identidades poderem 
esconder-se atrás de um «perfil» inventado. Mesmo a «posse do Cucúsio», que Raúl Brandão (1903) 
descreveu, na qual, ao longo de várias gerações, aquilo que o dono de uma casa entregava aos estudantes 
era uma vista do seu posterior, hoje atrairia menos as atenções. E a sátira das Danças, ocasionalmente 
ácida, saiu das ruas e das casas particulares onde era dantes apresentada. Produz-se agora num quadro 
onde é expectável e fica contida nos limites consensuais do humor mediático. 

Todos os números passaram por mudanças que podem ter sido profundas, sem no entanto serem 
comparáveis com a rutura que tem marcado o Pinheiro em poucos anos. Introduzidas no programa das 
Festas renovadas em 1895, as Roubalheiras são diretamente inspiradas em tradições que eram então 
fortes no Minho rural e que os restauradores das Festas podiam conhecer de perto. Hoje, as práticas 
equivalentes desapareceram por inteiro do Minho rural, e as Roubalheiras são como transplantes que 
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conseguiram prosperar em meio urbano. Mas são também marcadas por uma certa rotina, e acontece 
criticar-se mais a falta de imaginação dos ladrões do que o seu atrevimento. No caso das Novenas, houve 
menos uma rutura que um deslize, que acompanhou a baixa generalizada da prática religiosa em Portugal 
-- ou mesmo da cultura religiosa: o programa de 2015 indica erradamente que as missas celebradas na 
Capela da Nossa Senhora da Conceição de Fora são dedicadas à São Nicolau.

Quanto ao aspeto de solidariedade social ligado ao número, não tem agora mais do que uma relevância 
simbólica. O mesmo se pode aliás dizer do magusto que conclui as Posses, número que se encontra nos 
primórdios das Festas, oportunidade de convívio num quadro noturno agradável mas já completamente 
desprovido de qualquer aspeto redistributivo de géneros alimentares a necessitados. As Maçãzinhas 
mudaram igualmente ao longo do século XX. As meninas não recebiam só maçãs, embora fossem as 
ofertas mais desejadas, mas também bolos, castanhas e outra fruta. Era também importante agradar-lhes 
manifestando o domínio da arte de cavalgar ou apresentando um coche muito engalanado para se deslocar 
até às suas casas, dispersas pela cidade. Os dois prémios destinados, no início do século XX, a quem se 
vestisse melhor nesse dia foram substituídos pela recompensa atribuída ao melhor carro alegórico, mas 
ainda há nicolinos para lamentar a substituição dos cavalos por carrinhas pouco estéticas, nem sempre 
decoradas com grande empenho e criatividade, em particular por ser do número considerado como o 
mais “bonito” e importante, no dia de São Nicolau. Este estatuto não o terá todavia impedido de ver o seu 
significado evoluir radicalmente: o controlo social outrora exercido sobre o namoro soltou-se tanto que 
as Maçãzinhas já não podem ser mais do que uma encenação, concentrada num espaço único, evocativa 
de tempos idos, cujo sentido é de segundo grau. 

O que sobressai deste panorama histórico é a notável capacidade adaptativa das Nicolinas e a sua 
resiliência perante a adversidade. Houve diversos períodos em que estiveram em visível decadência, com 
números abandonados, como durante os tempos conturbados entre 1828 e 1834. Um novo período difícil 
surge em 1858/59, ao que parece por causa da concorrência do Carnaval. Após dificuldades políticas na 
década de 70, o Pinheiro chega à cidade por uma última vez em 1884. É só mais de dez anos depois que 
voltará, em 1895, quando um grupo de renovadores elabora o essencial das formas atuais das Festas, 
nomeadamente a sua extensão a mais dias, que, ao que tudo indica, passaram a chamar-se Nicolinas só 
em 1904, a partir de uma ideia de João de Meira. Tal como nos seus tempos mais remotos e mais recentes, 
entre os séculos XIX e XX a vitalidade destes festejos evoluía com o encerramento de certos cursos ou 
a abertura de novos estabelecimentos de ensino na cidade, acontecimentos que podiam mudar muito a 
paisagem estudantil. É do período da sua restauração, concomitante com a criação do Liceu, que parece 
datar a dimensão marcadamente saudosista do sentimento nicolino, transportado e reproduzido por 
antigos estudantes. É aliás também quando passa a existir a clara distinção entre os Velhos e os novos 
(que só podiam entrar nos festejos a partir do momento em que a bandeira estava içada no Pinheiro), tão 
importante ao longo do século XX, mas que tende agora a reformular-se ou mesmo a diluir-se, o que teria 
sido impensável ainda na década de 1970.
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Impensável, mas já esquecido, pelo menos por parte dos nicolinos menos aplicados no conhecimento 
das suas próprias Festas e também do resto da população. É de facto surpreendente constatar como 
evoluções recentes de certos números são rapidamente -- ou mesmo imediatamente -- consideradas como 
sendo tradicionais. Entre os mais jovens, não existem grandes dúvidas que a noite Pinheiro decorreu da 
mesma maneira desde sempre -- «E mesmo antes!», como me disse um estudante entre duas batidas no 
bombo e antes de uma gargalhada. A redução das Novenas a um «serviço mínimo» não parece incomodar 
muita gente e as intenções anunciadas de lhes devolver a sua completude têm surtido poucos efeitos. Em 
contrapartida, cada vez mais participantes comparecem nas Moinas, simples momentos de preparação 
das festividades, situados fora do programa oficial, mas que de facto mobilizam agora muito mais 
estudantes do que números oficiais como as Novenas ou as Posses (apropriadas quanto a elas sobretudo 
por habitantes do centro, seja como intervenientes que dão posses, seja como meros espetadores).

Outras extensões de facto do calendário festivo são o cortejo do Pinheirinho ou a participação da Comissão 
na missa de São Nicolau, acrescentos de cariz religioso que foram aceites sem problemas e de que é 
possível pensar que virão a integrar o programa oficial. Ainda implícito, este reforço da dimensão cultual 
constitui uma inovação fundamental: é promovido por membros da Irmandade de São Nicolau, uma 
instituição historicamente sempre desligada de Festas que, de facto, têm neste momento uma vertente 
religiosa residual e nunca incluíram cerimónias dedicadas ao próprio santo que celebram. Como observa 
António Amaro das Neves, mais do que devotos de São Nicolau, os estudantes de Guimarães mostram 
ser sobretudo fervorosos devotos das festas dedicadas a São Nicolau. Poderá ser interessante observar se 
uma eventual evolução desta atitude, acompanhando talvez tendências mais gerais da prática religiosa 
no país, suscitará reações por parte dos nicolinos agnósticos que até agora, fora de qualquer quadro 
ritual, acompanharam de bom grado um santo simpático e acolhedor.

Continua a ser verdade que em Guimarães se fala pouco das Nicolinas fora do tempo próprio, mas 
diversas atividades de socialização ou de divulgação, regulares ou ocasionais, públicas ou privadas, são 
organizadas com alguma frequência ao longo do ano pelas instituições nicolinas ou certas tertúlias. 
Convívios gastronómicos nunca são problemáticos, mas tem havido críticas dirigidas a iniciativas de 
representação ou de divulgação protagonizadas pela Comissão ou por grupos de Velhos. O assunto pode 
parecer inócuo, mas tem suscitado algum debate, nomeadamente quando o resultado escapa ao controlo 
dos interessados, seja em razão de um tratamento jornalístico inepto (o Expresso, em 2016, designando 
por “campinos de Natal” os nicolinos acolhendo o Rei de Espanha em visita oficial), seja por causa de um 
desvio de significado: Recentemente estreou uma novela que, no seu genérico, usa alguns nicolinos a tocar o que 
se supõe ser um toque nicolino ao qual se sobrepõe uma música bastante popular mas que em nada se relaciona 
com as festas e tradições Nicolinas.
[…]
o que é que os nicolinos foram fazer há tempos ao Estádio D. Afonso Henriques? Porque é que agora é comum ver 
os nicolinos nas ruas em pleno Verão? Resumindo: qual é a necessidade de os nicolinos fazerem qualquer tipo de 
demonstração ou actuação fora do contexto das Nicolinas?
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Será que as Nicolinas e os nicolinos podem ou devem caminhar para um modelo semelhante ao dos ranchos 
folclóricos? Isto é, passam a actuar por convite em qualquer altura do ano?
[…]
daquilo que sabemos até agora, as “Nicolinas” são festas dos estudantes que se realizam por altura do dia de S. 
Nicolau. Tudo o resto é uma mera representação sem sentido e sem contexto. (Brito 2018)

O autor e os promotores da iniciativa que critica partilham o mesmo desgosto de ver que muitos «não 
querem saber das Nicolinas para nada, outros reduzem as festas à noite do Pinheiro». Mas divergem 
inteiramente quanto à maneira de remediar a situação, o que é bastante frequente em matéria de opiniões 
nicolinas. Aqui, o tom é determinado, mas cordato e ponderado, como também, apesar de um sensível 
sentimento de ultraje, na carta aberta escrita pelo nicolino Rui Barreira (2018) a propósito do mesmo 
assunto. Mas, agora que uma grande parte dessas trocas abandonaram os jornais para se desenvolver 
sem moderação nas redes sociais, a virulência -- ou mesmo a grosseria -- é frequente nas polémicas que 
rasgam o mundo nicolino e que, além de serem muito acesas, podem ter uma longevidade notável. Mais 
de 30 anos após o facto, e com a prática tendo sancionado de facto as mudanças, a abertura da Comissão 
a alunos de todas as escolas secundárias ou a participação de jovens, futricas e mulheres no cortejo 
do Pinheiro voltam por vezes a ser criticadas. A paixão profunda que move muitos nicolinos leva-os a 
esgrimir argumentos acerca de outras questões muito diversas (A passagem pela comissão é um ritual 
de iniciação? O pinheiro é um símbolo fálico? Qual é a ementa tradicional da Ceia? Qual é o melhor local 
de realização das Maçãzinhas? As cores das fitas têm determinado simbolismo?…) e que podem chegar 
a um grau de precisão um pouco desconcertante para quem não tem um relacionamento direto com o 
assunto em questão: qual é a espécie de maçã verdadeiramente tradicional? Todas apontam para uma 
grande preocupação com a correta definição da tradição e dos seus significados. Na ausência de textos 
ou de registos de referência, as respostas relevam em geral mais de opiniões do que de factos e é raro ver 
detratores admitir a derrota. 

A densidade destes debates decorre da busca de respostas a dúvidas, indefinições, incertezas que parece 
ser premente resolver para poder melhor assegurar a perenidade da tradição, quando não só ela própria 
evolui mas também deve interagir com um contexto igualmente em mudança rápida. De facto, antes 
do último quarto do século XX, num mundo apesar de tudo mais lento, os escritos dos nicolinos (cuja 
comunidade era consideravelmente mais reduzida, o que pode também ter alguma relevância aqui) não 
nos propõem registos de semelhantes afrontamentos tão pormenorizados. No seu tempo, os números 
profanos que tinham passado a compor o programa das Festas a partir de 1895 eram realizados num 
contexto social e cultural coerente com a sua simbologia. Fixadas no dia 6 de dezembro, data da morte 
do santo, as Festas Nicolinas ocorrem no momento do ano em que as trevas são as mais duradouras, 
o frio mais penetrante, e em que se anseia mais pelo regresso da luz. Trata-se de um «entrudo», no 
sentido etimológico de introitus, uma entrada, um começo. Estamos perante um momento de transição 
no ciclo anual, uma altura de incerteza que é preciso esconjurar. Os estudantes de 1895 eram urbanos 
mas conheciam certamente o mundo rural, de onde podiam aliás ser originários, e que em Guimarães 
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na época – e mesmo hoje – nunca ficava muito longe. Não deixaram textos esclarecendo ou justificando 
as suas escolhas para a constituição dos números, mas as suas fontes de inspiração correspondem ao 
florescimento em finais do século XIX de um forte interesse dos letrados pela cultura popular e pelas 
tradições rurais que muitos etnógrafos se preocupavam então em registar.

Todos os números enquadram-se claramente na antiga matriz das festividades populares associadas 
ao início do inverno, marcadas por traços de cariz carnavalesco, pela subversão temporária seguida 
da reafirmação de alguns aspetos da ordem social, por uma simbologia de fertilidade e de força vital 
contrastando com a chegada da escuridão, do frio e da esterilidade invernais. Comuns no Carnaval, estes 
traços estão aqui associados ao início de outro período de transição e de incerteza de que é preciso 
proteger-se. A fogueira, elemento típico das festas de inverno, é a única ausência de monta entre os 
motivos presentes nos números nícolinos, pelo menos desde que parou de se fazer uma para o Magusto 
quando tinha lugar no Toural.

Mas, mesmo recuperando números que existiam no seu período anterior, as Nicolinas revitalizadas de 
1895 eram uma recomposição feita de elementos selecionados deliberadamente e não uma produção 
cultural espontânea. Tal não impede que tivessem sido apropriadas facilmente pela população, tanto mais 
que foram introduzidas num terreno onde tinham tido predecessores. Mas esta particularidade deveria 
levar a considerar com alguma cautela as interpretações simbólicas de que são alvo e a sua leitura em 
termos de rito de passagem. Além disso, hoje as incertezas já não são bem as mesmas que nos tempos em 
que as Nicolinas reapareceram. A insegurança alimentar não foi erradicada mas já só tem uma seriedade 
relativamente mitigada para grupos muito reduzidos de pessoas. O consumo massificado, o conforto 
doméstico, embora ainda não inteiramente generalizados, mudaram as condições de existência da 
quase totalidade da população. As incertezas mudaram, o que em si constitui certamente nova incerteza. 
Mas será realmente possível considerar que as Nicolinas significam hoje exatamente o mesmo que há 
cinquenta ou cem anos? É verdade que se o seu contexto social mudou, o seu contexto cosmológico 
permaneceu igual; situam-se grosso modo no mesmo momento do ano que o Hannukah judáico, o Diwali 
hinduista, a católica festa das luzes de cidades francesas a 1 de dezembro e tantas outras festas destinadas 
a iluminar o inverno. Mas mesmo admitindo que isto seja o que sobretudo o Pinheiro e o Magusto fazem, 
não é certo que estas duas manifestações sejam hoje percebidas ainda com a mesma intensidade e as 
mesmas referências de sentido que antigamente.
Outras reformulações podem ser motivadas por transformações totalmente diferentes, de ordem 
estritamente económica ou material. Antigamente, por exemplo, os estudantes não tinham dificuldade 
em encontrar numerosas juntas de bois, omnipresentes nos trabalhos agrícolas da região e que os seus 
tratadores gostavam de ostentar, sem contrapartida monetária, num espírito de competição. Além 
de colocar um limite no tamanho dos cortejos (que aconteceu incluírem várias dezenas de carros), a 
sua rarefação progressiva deixa pensar que virá um dia em que será necessário encontrar outro meio 
de transporte. Há quase 30 anos, Moreira da Silva (1991: 116) encarava sem problema a perspetiva da 
«motorização do desfile» (o que resolveria aliás a maior dificuldade financeira da organização do Pinheiro). 
Mas, num ano recente, ouvindo dizer que o Pinheiro teria sido trazido por um trator da Quinta de Aldão 
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até às proximidades do Cano, dois Velhos confessavam-se «desolados». Nada de simbolismo profundo 
aqui, mas um simples sentimento de impotência perante as transformações trazidas pela passagem do 
tempo e novamente, como só podia ser, de saudade.

Mas a dinâmica provavelmente mais marcante nas últimas décadas têm sido sem dúvida a progressiva 
abertura a alguma participação feminina de festividades cujos protagonistas ativos tinham sido 
exclusivamente masculinos desde as suas origens. «Alguma participação» significa na realidade uma 
participação bastante maciça na maior parte das atividades, mas restrita em duas instâncias: as raparigas 
não podem ser eleitas para a Comissão e, nas Maçãzinhas, devem ficar nas varandas, à espera das ofertas 
que os rapazes lhes enviam na ponta das suas lanças. Estes dois temas já foram abordados acima, nas 
respetivas páginas, mas é possível voltar aqui rapidamente a eles para registar desenvolvimentos recentes.
 
No dia 6 de dezembro de 2018, muita gente foi assistir às Maçãzinhas perguntando-se se o incidente do ano 
anterior produziria ecos. Não foi o caso, nenhuma rapariga participou no cortejo dos carros alegóricos. 
Do lado da Escola Santo Simões, parece que ainda se considerou colocar um casal de namorados num 
banco que fazia parte da decoração da carrinha, mas afinal foi substituído pela representação de uma 
maçã. Uma professora confiava a sua deceção de não ter podido dar um prolongamento à iniciativa 
do ano passado, indicando que «Houve pressões», mas sempre otimista porque «Estas coisas levam 
tempo». Entre as centenas de pessoas que enchiam a Praça de São Tiago, ouvia-se em contrapartida 
unicamente comentários de satisfação perante este regresso à normalidade. E interrogar uma dezena de 
raparigas também não foi suficiente para obter uma única declaração de apoio à contestação. O resultado 
de semelhante inquérito não é obviamente fiável, mas é, no entanto, suficiente para que seja possível 
considerar que o apoio aos contestatários do ano passado é muito fraco. Alguns Velhos Nicolinos da 
AAELG, igualmente satisfeitos de ver que os espíritos tinham acalmado debatiam acerca da validade 
retórica do argumento da «tradição» -- precisamente aquele que todas as raparigas interrogadas tinham 
escolhido para justificar a sua posição -- concordando entre eles que não chega para justificar nada mas 
ficando perplexos quanto a como fazer para «ter a certeza que isto [o número] ficará tal como está».

No mesmo dia, António Amaro das Neves (2018) publicou no seu blog um texto intitulado «Festas Nicolinas: 
questões de género» em que, entre diversos argumentos a favor de uma participação das mulheres nas 
Festas alargada até à sua inclusão na Comissão, defende que as Maçãzinhas devem conservar a sua forma 
atual porque já não passam de uma representação alegórica, seguindo a posição expressa por Helder 
Rocha que, em 1993, as qualificou de «acto cultural». Segundo Amaro das Neves, tratar-se-ia «de uma 
recriação etnográfica, chamemos-lhe assim, de um ritual que decorria de um modo de vida que já não é 
o nosso». É no entanto forçoso de reconhecer que esta pode não ser exatamente a ideia de membros da 
Comissão que decidiram colocar no cortejo do Pinheiro o seguinte cartaz: 
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Vem aí o dia 6
Damos maçãs às donzelas
Pais não vos preocupeis
Nós tratamos delas

Numa conversa tida ao fim do mesmo dia, uma mãe de uma adolescente «que acha que deveria poder 
candidatar-se à Comissão», ideia que ela própria apoia, manifestava o seu desacordo: «Então um ato 
cultural não quer dizer nada além do que representa? E o que quer dizer um ato cultural em que rapazes 
passam a tarde a beber e a berrar em cima de uma carrinha?», aludindo aos comportamentos festivos de 
certos grupos de alunos. Vê-se que, mesmo se o ambiente geral é claramente desfavorável à contestação 
da forma atual do número, o assunto, que toca num dos aspetos mais estruturante da sociedade, veio para 
ficar. As mulheres são agora maioritárias, por vezes largamente, na eleição, nas Moinas, nos cortejos de 
acompanhamento dos números, e a noite do Pinheiro é perfeitamente mista. Nem que seja de um ponto 
de vista estatístico, parece provável que algumas vozes discordantes se queiram fazer ouvir no futuro.

A ideia de as Maçãzinhas serem uma representação aponta para um deslizamento das suas significações: 
já não se encontram tanto na literalidade do que o número expressa, mas no facto de ser realizado. O 
mesmo pode aliás até um certo ponto ser dito também do Pinheiro, de que nem todos os participantes, em 
particular forasteiros, têm uma ideia sempre exata do que quer dizer. O que retiram da sua participação 
provem sobretudo da experiência da performance, da sensação (até física) de comunhão rítmica com 
a multidão. Pelo mundo fora são inúmeros os exemplos de festas com tambores que proporcionam 
a desconhecidos a possibilidade de partilhar uma sensação coletiva, o que lhes confere uma forte 
atratividade, como a noite do bombo da festa de Nossa Senhora do Amparo, em Mirandela, tradição 
iniciada em 1963 mas que já motiva a vinda de 2000 tocadores desejosos de entrar num toque coletivo, ou 
as «tamboradas» espanholas inscritas em 2018 na Lista Representativa do Património Cultural Imaterial 
da Humanidade.

Solenidade e riso
Na noite do Pinheiro, observar os participantes permite rapidamente distinguir entre duas grandes 
tendências comportamentais. Por um lado, a postura coletiva solene, quase hierática, dos Velhos mais 
embrenhados no seu papel de guardiões e transmissores da tradição comunica uma gravidade e uma 
introspeção além disso realçadas pela capa preta. Por outro, a imensa maioria de tocadores, muitos 
vestidos com o traje de trabalho ou usando só o barrete ou o lenço como emblemas descuidados, forma 
uma contrastante animação agitada e desordenada. O fluir lento dos carros puxados pela força impassível 
dos bois transmite uma certa sensação de propósito partilhado e de força contida, mas os repiques de 
tocadores soltos perturbam a sincronia sonora. Esta coexistência no mesmo número de duas polaridades 
tão distantes é como a visualização mais imediatamente percetível de um traço essencial das Festas 
Nicolinas. Esta noite que une dignidade e descompostura é o momento em que se torna mais óbvio e 
palpável o balançar constante das Festas, permanentemente mantido e alimentado pelos nicolinos, entre 
solenidade e brejeirice, entre gravidade e riso. 
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Sabe-se que a agregação de elementos religiosos e profanos é comum em festividades populares. Mas, além 
da referência tutelar ao santo padroeiro, a presença direta e explicita da religião, manifestada em rituais 
formalizados, é marginal nas Nicolinas. Nestas festividades, e na realidade em toda a vida social que as 
rodeia ao longo do ano, a forma de devoção individual a São Nicolau, que pode ir de uma sincera simpatia 
agnóstica a uma estrita observância litúrgica, fica quase inteiramente circunscrita ao foro privado. Esta 
caraterística poderá ser reformulada num futuro relativamente próximo, caso se venha a confirmar a 
incipiente tendência de introdução de novos elementos religiosos no programa das festividades. Mas 
neste momento, na quase ausência da religião instituída nelas, acompanhar as Festas permite alternar 
à vontade, no registo profano, entre os polos da disciplina e do desregramento. A ênfase memorial e 
protocolar do discurso nicolino coexiste com a piada de práticas carnavalescas; as dádivas recebidas 
destinam-se à partilha com necessitados e abastecem em abundância gargantas nicolinas sedentas; o 
rigor indumentário minucioso dos membros da Comissão, um dos ícones das Festas, deve aguentar as 
consequências gástricas de diversas ingestões descomedidas; o texto da mesma Posse, do mesmo Pregão, 
alia a exaltação da memória dos anciãos nicolinos e o irrespeito dirigido a personagens públicas ou 
a arqui-inimigos desportivos; mesmo o cómico das Danças tem de reservar espaços para a expressão 
da consideração merecida pelos vencedores de prémios de mérito ou por figuras desaparecidas -- sem 
esquecer o entoar do hino, das poucas realidades que parecem poder ficar fora do alcance do humor 
nicolino.

Os exemplos de semelhantes contrastes podiam ser multiplicados: as Nicolinas inteiras associam em 
permanência, em todas as suas dimensões, estas polaridades divergentes. Esta oscilação constante entre 
solenidade e riso é das propriedades mais marcantes destas Festas. Permite simultaneamente avivar a 
emoção brotando da consciência de fazer parte de um alinhamento temporal de gerações, suscitando 
assim uma almejada saudade, e colocar o mesmo sentimento num plano pessoal e mais diretamente 
experiencial, o que, em retorno, volta a dar alento ao sentimento de inscrição num tempo longo, ancorado 
no chafariz do Toural e no granito da cidade.

Algumas alusões ao futebol foram feitas ao longo das páginas que precedem porque o Vitória Sport 
Club ocupa um lugar de relevo na esfera das referências afetivas da híper-identidade vimaranense, e 
nomeadamente da quase totalidade dos nicolinos – não deve haver muitas outras cidades portuguesas 
do tamanho de Guimarães sem uma «casa» de pelo menos um dos três grandes clubes nacionais. Mas, 
além disso, um paralelo pode ser estabelecido entre a paixão futebolística e a paixão nicolina: ambas 
são motivadas por um sentimento avassalador e imparável para quem é afetado por ele, mas que parece 
ligeiro e irrisório a um olhar exterior frio e distanciado: «Sou nicolino antes de ser advogado», «O dia em 
que a minha namorada me pedir par escolher entre ela e as Nicolinas, não hesitarei».

Se o futebol pode ser descrito como «a bagatela mais séria do mundo» (Bromberger 1998), as Nicolinas 
efetivam também um paradoxo de ordem similar. Do mesmo modo que «Uma sociedade diz muito acerca 
dela própria através das suas paixões coletivas» (Bromberger 1998: 9), as Nicolinas, embora numa escala 
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menos abrangente e profunda que um desporto de sucesso global, são reveladoras de algumas linhas da 
organização simbólica da comunidade vimaranense: orgulho bairrista confesso; identidade alicerçada 
na noção de alguma excecionalidade histórica que deve perdurar; conhecimento interpessoal intenso, 
próximo de uma sociabilidade aldeã, mais do que urbana; lugares sociais dos grupos etários e de género; 
expectativas de fidelidade e de solidariedade...

As Festas Nicolinas realçam o entremear do sério e do divertido no desenrolar da existência humana, de 
que são uma figuração fragmentária e para a qual, ao mesmo tempo, propõem um modelo, assente numa 
reverência assumida pela «tradição». Ora a dita tradição manda ser, por momentos, irreverente, o que 
leva os nicolinos a ter de praticar um jogo delicado entre reverência e irreverência. Designando a falta de 
respeito, esta última noção acarreta uma conotação de contestação da ordem estabelecida, de rebeldia. 
Configura um questionamento crítico procedendo em parte pela provocação. Atitude que se espera por 
parte dos adolescentes, a irreverência é uma versão diluída da transgressão, ato que deve ser intencional, 
portador de significado e arriscado (Balandier 1979), mas parece agora designar sobretudo condutas 
mais desordeiras, ou mesmo simplesmente brincalhonas, do que realmente contestatárias. Mobilizado 
com frequência para falar das praxes académicas, o termo chega a ficar associado a comportamentos 
que evidenciam mais conformismo do que o seu oposto.

O compromisso que os membros da Comissão recém-eleitos assinam perante representantes das três 
instituições nicolinas estipula a obrigação de «combater “praxes” e “comportamentos menores ou pouco 
edificantes», apontando para um assunto cuja apreciação varia de maneira radical no seio da comunidade 
nicolina. Muitos consideram tratar-se de um pormenor irrelevante, um costume integrador benigno ou 
mesmo benéfico, que não merece o alarido que suscita, a propósito das Nicolinas ou das universidades. 
É pelo contrário uma questão de superior importância para outros, mas por razões opostas. É frequente 
entre membros de Comissões relativamente recentes a ideia de que se trata de uma «tradição» de mesma 
natureza do que qualquer outra tradição Nicolina, o que a deve portanto isentar de qualquer tentativa de 
escrutínio. Os mesmos apontam igualmente para a existência de praxes, que recusam descrever, como 
razão principal para invalidar a ideia de uma possível participação feminina na Comissão.

Por outro lado, são sobretudo Velhos de gerações anteriores que vêm nela um sinal de degradação ética e 
um motivo de indispensável intervenção educativa por parte das instituições nicolinas. Muitos membros 
da AAELG mostram-se particularmente preocupados e interessados em procurar soluções para o que 
consideram ser uma deturpação do espírito nicolino, uma aprendizagem da subserviência a uma 
autoridade arbitrária que criticam mesmo em termos de atentados aos direitos humanos, como o fez 
Fernando Capela Miguel na comunicação que apresentou em 2015 na 2ª Convenção Nicolina. Os moldes 
da questão são aqui portanto similares aos que têm no resto da sociedade, sendo de realçar que nada na 
tradição nicolina estipula a necessidade de uma praxe. O seu aparecimento foi aliás impossível de datar 
com um mínimo de fiabilidade, mesmo cruzando muitas informações, por serem tão contraditórias 
ou incoerentes. A dificuldade começa aliás pela definição do que é uma praxe: para José Luís Xavier 
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Fernandes, no tempo da sua passagem pela Comissão, nos anos 1940, não havia nada que excedesse 
«piadas». André Coelho Lima usa o termo «brincadeira» para falar do que pensa terem sido práticas 
de miúdos na rua talvez em metade do século XX, que foram introduzidas na Comissão e lá ficaram até 
serem vistas como tradicionais, sem qualquer significação particular além da sua função de instrumento 
de disciplina.
 
A existência de praxes parece variar nas suas formas e na sua intensidade de ano para ano, consoante as 
personalidades envolvidas. Segundo uma crítica formulada por Velhos, «O problema não são os miúdos, 
mas há os outros gajos [recém-Velhos que gravitam na proximidade da Comissão], os miúdos sentem-
se constrangidos», opinião que a observação não confirma por inteiro. Tendo assinado o juramento, 
os membros da Comissão evidenciam um particular cuidado em não falar em praxes: «Não falaria em 
praxes, não são praxes» declara um Presidente recente, «Na realidade, são testes». Esta requalificação 
indica o desconforto que acompanha um tema de que se sabe que é polémico e falado fora dos círculos 
nicolinos. Questionado sobre o assunto, André Coelho Lima declara que «essa é a pergunta mais difícil 
de todas», pedindo ao investigador que as suas respostas não sejam citadas, como aconteceu com muitos 
outros interlocutores.

Em contrapartida, os críticos mostram-se interessados em que seja divulgado o que sabem, ou pensam 
saber sobre praxes às quais não assistiram: nas suas descrições, praxes que alguns qualificam de 
«doentias», «o avião» e «a estrelinha» envolvem nudez e roupa embebida de urina. A distribuição de 
pancadas no traseiro, nomeada «orquestra», serviria para punir quem é suspeito de desviar mais fundos 
dos peditórios. Uma outra prática da Comissão que teria a mesma função é descrita por mais gente na 
cidade porque chegou a ser realizada em público: o Pio IX, do nome do ponto de início do seu percurso. 
Nas palavras de quem assistiu várias vezes ao exercício, «é um jantar, beber até dizer chega e há carros, 
vão para a Penha, tiram a roupa […] e têm que fazer o Pio IX falar “fala, fala oh filho da puta” até que 
alguém diz “ele já falou”. Antes que seja resolvido não divulgar a data do Pio IX, chegou a haver várias 
centenas de pessoas a assistirem à tentativa de descida da Penha, em plena noite, pelos rapazes nus e 
copiosamente etilizados: «Houve um que caiu nas silvas e foi parar ao hospital».

Esses relatos são contestados por nicolinos, que falam em meras brincadeiras. Mas quando um rapaz 
desiste da sua participação na Comissão e é substituído, um pedido de esclarecimento obtém por única 
resposta que «Não aguentou», sem que seja possível saber ao certo o que foi que não aguentou. Rumores 
alimentam as críticas que adultos, entre os quais professores ou pais de alunos, dirigem ao que vêem 
como algo que «desprestigia as Festas» -- que as praxes, a existir como descritas, não colocam do lado da 
solenidade. Outros rumores evocam as punições reservadas a quem não atinge os objetivos do peditório: 
«conheço uma mãe que dava todos os dias dinheiro ao filho, porque estava com medo». Alguns dos críticos 
receiam também que as praxes constituam um problema para a desejada «candidatura a património 
da humanidade», o que merece consideração pelo menos no que toca às «punições» constituídas pela 
ingestão de séries de shots.
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As praxes só dizem respeito aos membros da Comissão, e a sua realidade ou as suas modalidades exatas 
podem permanecer hipotéticas e envoltas num certo secretismo, que faz parte da aura de um grupo de 
eleitos, entre os quais tais praxes servem também para marcar hierarquias: «Depois do Pio IX, dizem que 
os novos são nicolinos, antes são considerados malotas». Mas o consumo alcoólico concerne a todo o 
universo Nicolino. Por contraste, torna muito mais conspícuo o facto de ele nunca ser evocado nos textos 
institucionais de divulgação, como as descrições das Festas nos sites do município ou das associações 
(para lá da indicação que convém acompanhar a Ceia com vinho verde), enquanto é muito comum um 
programa das Festas, um Pregão ou uma Posse lembrar por exemplo «Que está na hora de dar um golo 
de Macieira» para lutar contra o frio da noite de inverno. Existem muitas evocações bastante explícitas 
e insistentes:

Um frio intenso atravessa-nos nesta noite estrelada de Novembro. Não muito longe de nós um rapaz vomita sobre 
os próprios pés. Há pouco vimos outro ser levado, certamente em estado de coma, para o hospital. E vimos de onde 
em onde ajuntamentos ruidosos em tomo de algumas bebedeiras mais cómicas, a risota e o brilho das garrafas, o 
palavrão e o dichote grosseiro fazendo girar a noite em torvelinho, adensando-a de pesadelo e sombras. E vimos 
como o vinho se encrespava de uma violência grotesca logo seguida, quantas vezes, por arrebatamentos ainda 
mais grotescos de fraternidades curtidas em álcool...  […] ser nicolino é. antes de mais nada. ser um bom copo. 
Festa de exibição viril, a bebedeira é da praxe, a garrafa e o copo são das alfaias litúrgicas mais importantes neste 
ritual de exaltação machista. E há heróis: aquele que suga (é o termo) uma garrafa de cerveja em 6 segundos bem 
contados; outro que bebe de uma assentada 38 finos e no fim tem ainda o “despudor” de pedir um conhaque bem 
servido; e etc...”
(Neves 1978)

As memórias contadas em conversa não são menos claras, como quando Jorge Castelar evoca a sua 
participação nas Maçãzinhas: «no meu ano de comissão até foi um cortejo engraçado, ainda hoje se fala 
no disparate monumental que foi o meu disfarce, pois resolvi ir disfarçado de bebé, só com a babete e 
umas fraldas e apanhei um frio desgraçado, o que vale é que levava um biberão cheio de vinho do porto 
para me aquecer.»

Efetivamente, quem acompanhar os números constata sem dificuldade a frequente partilha de garrafas. 
Os «comas etílicos» de que jornalistas gostam tanto de contar o número de entradas no hospital 
concentram-se na noite da Pinheiro, em resultado da longa euforia coletiva de dezenas de milhares de 
pessoas de todas as idades. Quem declama uma Posse na sua varanda pode fazer questão de acompanhar 
pelo gesto a evocação de Baco nos versos. E as garrafas que não faltam nos cestos entregues à Comissão 
são depois esvaziadas no Magusto. Alguns tocadores de caixa ou de bombo vão prevenidos escoltar o 
Pregão, mas o consumo mais visível centra-se na carroça da Comissão, convenientemente apetrechada. 
No dia seguinte, nem todos os professores acham importante acompanhar os alunos, e certos carros 
alegóricos das Maçãzinhas recebem os mesmos preparativos, transportando grupos de rapazes que 
alinham rodadas sucessivas, incentivadas e ritmadas por diversos cânticos ruidosos -- uma atividade 
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recorrente durante o jantar do Baile, como em muitas das refeições tomadas em conjunto pelos membros 
da Comissão. Antes das Festas, durante as Moinas, a partilha de garrafas é mais discreta, mas constante.
Os Velhos mais idosos lembram-se de uma época em que o vinho verde era o carburante nicolino mais 
comum, de facto evocado com frequência em textos antigos. Cruzar os relatos, nem sempre unânimes, 
de quem foi membro da Comissão em meados da década de 1970, quando o contexto revolucionário 
podia fazer pensar que as Festas não teriam futuro, indica que deve ter sido quando se deu a adoção 
preferencial de uma marca de destilado comercial. Para Zé Ribeiro, atual Presidente da AAELG, o recurso 
a «punições» com copos de álcool não existia quando integrou a Comissão nessa época. Pensa que esta 
prática, que acha «inqualificável», deve ter aparecido pouco depois, numa altura em que a Associação 
não acompanhou as Comissões de tão perto, o que se traduziu por uma maior influência de jovens de 
anos anteriores que «chegavam lá e mandavam beber», o que resultou na ideia que os pais não deixavam 
«ir os filhos para as Comissões por serem bêbados». Qualquer que seja o momento exato da sua entrada 
nas Nicolinas, o facto é que a Macieira ganhou o estatuto de um emblema mais ou menos implícito e 
assumido das Festas: a página Facebook da marca faz parte dos likes da ACFN e os seus autocolantes 
ornam inúmeros bombos ou caixas, existindo pelo menos um instrumento em que se vê D. Afonso 
Henriques segurando, em lugar da sua espada, uma garrafa com o grafismo característico. 

Sabe-se que, além de ser há milénios um elemento central das festividades populares europeias, o 
consumo coletivo abundante de bebidas alcoólica faz parte neste momento das modalidades mais 
comuns da sociabilidade adolescente, tendo tomado as dimensões de um problema de saúde pública em 
certos países. Muitos Velhos Nicolinos manifestam a sua preocupação perante as proporções atingidas 
por uma situação que consideram escapar agora aos «limites razoáveis» do eterno gosto nicolino pela 
«pinga», alicerçado nas boas práticas da gastronomia minhota. João Neves confessa não ter «nada 
contra as borracheiras. A minha primeira e última até foi num Pinheiro, mas [...] dá cabo de mim, mexe 
comigo ver canalha com 15, 16, 17 anos bêbados». Alguns, que se assumem como «mais antiquados», são 
particularmente perturbados pelo facto de ver «as meninas» adotar o mesmo comportamento que os 
rapazes, de parte de quem «a bebedeira» lhes parece mais «natural».

Mas, como nos comentários que é possível ouvir entre o público do Pregão ou das Maçãzinhas, as atitudes 
podem ser ambivalentes. A mesma pessoa que, numa entrevista, expressa a sua preocupação e a sua 
perplexidade quanto a «maneiras de intervir» passa, não mais de 5 minutos mais tarde, a evocar num 
tom jovial e satisfeito uma memorável visita de Velhos às Caves da Macieira em que os representantes da 
empresa ficaram muito impressionados pelas capacidades de absorção das gargantas vimaranenses, o que 
inaugurou uma era de relações privilegiadas com as associações nicolinas: «Aqui em Guimarães a gente 
sabe beber. Eu próprio, não fico atrás»: a força do amor-próprio vimaranense pode ser suficiente para 
fazer contrapeso à consciência da crescente censura social de comportamentos outrora perfeitamente 
aceitáveis.
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Mas a tonalidade dominante é o desconforto, o que pode levar a tentar menorizar o assunto. É por 
exemplo muito surpreendente constatar que o tema do álcool não aparece explicitamente uma única vez 
nos resultados dos trabalhos da Comissão Especializada da Assembleia Municipal (ver abaixo). Há quem 
critique o documentário realizado por Rodrigo Areias porque indica abertamente que abusos etílicos 
são habituais na Comissão e mostra as suas consequências «menos dignas». O autor destas linhas foi 
repreendido publicamente por ter projetado, na sessão de apresentação da ficha de inscrição das Festas no 
Inventário Nacional do Património Cultural Imaterial, um cartaz humorístico de uma farmácia propondo 
a oferta de um conjunto composto de um conhecido remédio para a ressaca «Guronsan® + Creme Mãos 
Neutrogena®». A presença gráfica da Macieira em documentos nicolinos, como os programas, tem-se 
feito mais discreta, uma evolução provavelmente induzida pela proibição legal, em 2015, do consumo de 
bebidas alcoólicas por menores de 18 anos. E nicolinos lembram sempre que praxes envolvendo álcool 
podem ser recusadas por quem é afetado por uma condição médica particular.

De facto, como para as praxes, nada estipula a necessidade da bebedeira sistemática. Mas, num quadro 
de transmissão consuetudinária, o teor da regra decorre do consenso em que se alicerça a tradição. 
Historicamente, as Festas Nicolinas tiveram sempre uma ligação estreita com o álcool, que faz parte 
da sua imagem interna e externa. A força deste elo na atualidade salta imediatamente à vista de um 
observador minimamente atento, como é patente por exemplo na obra de Marco Mendes exposta na Casa 
da Memória. Simplesmente evocar Festas Nicolinas regadas com sumo de fruta parece hoje um absurdo 
absoluto que só uma inimaginável mudança cultural radical tornaria possível. Mais do que festas, bares 
e discotecas parecem ter sido os alvos privilegiados de ações de implementação da lei. Mas este novo 
contexto legal pode tornar-se num fator externo que colidirá com a ideia que os nicolinos têm do que as 
suas Festas devem ser, agora e no futuro.

Património, e mais além30

As relações das nicolinos com as suas Festas são uma manifestação de um fenómeno observável neste 
momento em toda a parte: o desejo de cultura, o anseio de sentir que se está a produzir e a transmitir 
um conjunto de valores bem definido e estável (Sahlins 1999), em resposta ao sentimento de perda da 
sua cultura que está a atravessar as sociedades humanas (Berliner 2018). Com a sua origem plurissecular, 
as Festas existiam muito antes da aceleração deste sentimento, iniciada nas sociedades ocidentais na 
primeira metade do século XIX, em consequência das ruturas provocadas pela Revolução Industrial, e 
reforçada pelos desenvolvimentos socio-tecnológicos das últimas décadas. O facto de terem conseguido 
atravessar os últimos dois séculos, quando tantas outras manifestações da mesma ordem ficaram 
apagadas, é em si revelador de certas especificidades do território onde existem: uma cidade cuja 
população, na sua generalidade, reivindica ter uma consciência viva do lugar que ocupa na história, e 
faz desta reivindicação, ativada em permanência nos seus discursos identitários, ao mesmo tempo uma 
marca e um instrumento do que vê como a sua própria singularidade. Os nicolinos quiseram preservar 

30 Alguns pontos desta passagem são adaptados de um texto (Durand 2016) que aborda sobretudo aspetos mais regulamentares e técnicos do património imaterial.



As Festas Nicolinas, em Guimarães: tempo, solenidade e riso

20
7

as suas Festas porque são de Guimarães, têm podido fazê-lo porque são em Guimarães, e querem que se 
saiba que é pela mesma razão que tencionam continuar.

Dedicadas a São Nicolau enquanto padroeiro dos estudantes, mas em moldes diferentes da tradição 
do seu culto noutras regiões da Europa, são as únicas festas de estudantes do ensino secundário 
existentes na atualidade em Portugal e o único contexto em que ainda se usa um antigo traje académico 
liceal fora de atividades cénicas. Decorrendo em contexto urbano, realizadas por uma juventude 
aberta à multiculturalidade contemporânea, trazem para a cidade manifestações de uma ruralidade 
essencialmente pretérita, evocação do universo camponês com que a urbe vivia outrora em estreita 
simbiose. A sua existência encontra-se enraizada em celebrações e travessuras estudantis associadas ao 
dia de São Nicolau que estão documentadas em Guimarães desde pelo menos 1645 mas, no essencial, 
os seus traços atuais e a sua extensão além do dia 6 de Dezembro foram estabelecidos em finais do 
século XIX, a partir da sua revitalização em 1895 após uma interrupção de alguns anos. Tendo aparecido 
ao longo de séculos num grupo da elite social vimaranense, os números são no entanto inspirados em 
práticas da tradição popular europeia e em particular minhota. E as Festas Nicolinas são agora objeto 
de uma forte apropriação coletiva local, afirmada a partir da democratização e massificação do ensino 
secundário após o 25 de Abril. Alimentando-se de uma convicção identitária vivida com intensidade, o 
sentimento de pertença a uma comunidade e o desejo de contribuir para a transmissão da sua memória, 
que as Festas enaltecem, podem ser considerados como constituindo hoje o seu principal significado.

Os nicolinos gostam de salientar estas propriedades das Festas, com uma insistência particular na 
sua originalidade no panorama das diversas formas de culto a São Nicolau pelo mundo fora, na sua 
antiguidade e na sua natureza de festas liceais, ambas dimensões emblematizadas pelo uso do traje. 
Invocam sempre estas singularidades para justificar as suas reivindicações de intervenções de promoção 
e de salvaguarda, destinadas nomeadamente a prevenir riscos de «desvirtuação» dos números festivos, 
uma preocupação que manifestam com frequência. A este respeito, mostram-se motivados pelos mesmos 
sentimentos que todos os promotores das inúmeras manifestações culturais aproveitadas pela atual 
tendência localista (Leal 2010) das estratégias de visibilização turística de lugares. Guimarães tem aliás 
sabido usar o registo da cultura (e não unicamente nas suas vertentes locais) e do património para a sua 
autopromoção, aproveitando um dos poucos recursos disponíveis neste momento para uma cidade de 
média dimensão com as suas caraterísticas.

A primeira lista de práticas e manifestações que a UNESCO considerou serem elementos do Património 
Cultural Imaterial da Humanidade foi divulgada em 2001, precisamente o ano em que, no dia 13 de 
dezembro, o centro histórico de Guimarães obteve, da mesma instituição, a classificação enquanto 
Património Mundial. Esta simultaneidade poderá ter contribuído para despertar o interesse local no 
«PCI», para usar o acrónimo agora popularizado. Enquanto começava a ser divulgada a nível nacional 
a intenção de apresentar uma candidatura do fado, o sentimento da necessidade de ver as Nicolinas 
«avançar» tomou progressivamente corpo em Guimarães. Ficou expresso publicamente num artigo 
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do Prof. Lino Moreira da Silva, em janeiro de 2005 no semanário O Povo de Guimarães: «Nicolinas a 
“Património Oral e Imaterial da Humanidade”». Esta reivindicação afirmou-se nos anos seguintes, 
fortalecida por um sentimento de urgência perante a visível dinâmica da candidatura do fado. Nota-se 
aliás que os programas patrimoniais da UNESCO induzem com frequência atitudes competitivas entre 
Estados, contraditórias com a missão da instituição e a visão que promove das relações interculturais. 
Em Guimarães, o registo de expressão deste sentimento é sem surpresa: para Francisco Guise, Pregador 
no ano de 2012, «a UNESCO, seria como estar na Champions!».

Meses depois da publicação do artigo do Prof. Moreira da Silva, a Assembleia Municipal aprovou, em 
Dezembro de 2005, uma moção apresentada pelo PSD, mas subscrita por todas as forças partidárias 
com assento na Assembleia, solicitando a constituição de uma Comissão Especializada da Assembleia 
Municipal, com o propósito de efetuar «um estudo concreto acerca do cabimento da sugestão da elevação 
das Festas Nicolinas a Património Cultural e Imaterial da Humanidade» e de permitir que a candidatura 
seja «impulsionada e formalizada». Os trabalhos da Comissão concluíram-se com um parecer exprimindo 
a vontade partilhada por todas as entidades consultadas de ver o Município promover uma candidatura, 
o que resultou na realização do presente estudo (Assembleia Municipal de Guimarães 2008).

Na população, a perspetiva de uma candidatura, do resultado positivo da qual raramente se duvida, é 
tomada como uma inevitabilidade ou uma «necessidade», para um nicolino entusiasta. Não é raro ouvir 
que “já somos património mundial, houve a Capital da Cultural, agora só falta o património imaterial”, 
“já devia ser!”, “seria a cereja em cima do bolo”, como se de um complemento inevitável e indiscutível se 
tratasse. É que, para os apoiantes da candidatura, como aliás quase sempre em situações semelhantes em 
qualquer sítio, o argumento mais imediato e forte que apresentam invoca o carácter único e excecional 
das Festas, salientando a sua antiguidade e as suas originalidades formais. Esta excecionalidade é por 
certo indiscutível -- e em vários aspetos das Nicolinas -- mas a ideia que a UNESCO valoriza esta qualidade 
está errada. 

Trata-se de uma noção que pode resultar de uma analogia com o «património da humanidade», distinção, 
familiar em Guimarães por razões óbvias, que é de facto atribuída a monumentos, sítios ou paisagens em 
virtude do seu «valor universal excecional», embora o crescimento da lista tenha resultado numa certa 
erosão do critério de excecionalidade. E uma necessária excecionalidade estava igualmente presente 
entre os critérios de inclusão nas listas que vigoravam antes da adoção da Convenção de 2003 sobre o 
património imaterial, já que se destinavam a distinguir as «obras-primas do património oral e imaterial 
da humanidade». Depois de prolongados debates, o conceito de «obra-prima», e portanto também 
o de excecionalidade, que lhe é inerente, não foram contemplados pela Convenção, com o intuito de 
evitar qualquer hierarquização entre manifestações culturais. O texto atualmente em vigor insiste 
em contrapartida na «representatividade», considerada em simultâneo em duas vertentes: enquanto 
ilustração «da criatividade da humanidade» e testemunho «do património cultural de comunidades, 
grupos ou, eventualmente, Estados» (UNESCO 2003).
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Esta notável evolução institucional, todavia, não tem sido integrada pelo público. Vários outros erros são 
frequentes, entre os quais ignorar que um pedido de inscrição no Inventário Nacional do Património 
Cultural Imaterial é diferente de uma candidatura à inclusão na Lista Representativa do Património 
Cultural Imaterial da Humanidade da UNESCO (de que é um pré-requisito) ou desconhecer a existência 
de duas outras listas: Lista do Património Cultural Imaterial da Humanidade com Necessidade Urgente 
de Salvaguarda e a Lista das Boas Práticas de Salvaguarda. Na senda de um discurso jornalístico que põe 
com frequência as três listas no mesmo cesto, o público ignora que a UNESCO valoriza particularmente 
a Lista do Património Cultural Imaterial da Humanidade com Necessidade Urgente de Salvaguarda. 
Estando ameaçadas, as realidades que abrange têm necessariamente uma visibilidade mais reduzida 
do que, por exemplo, certos rituais ou festas que mobilizam a paixão de milhares de participantes e que 
podem ter uma forte presença mediática. E é também verdade que muitas, em particular nas categorias 
do artesanato tradicional ou dos conhecimentos sobre a natureza, não são muito espetaculares, o que 
em si não significa que não possam ser realmente excecionais. É assim que se produz o que é possível 
designar de «efeito chocalho», que tem sido observável em Portugal após a inscrição da arte chocalheira 
entre os elementos culturais com necessidade de salvaguarda urgente: a perplexidade, por vezes 
acompanhada por alguma ironia, perante o reconhecimento por uma instância supragovernamental de 
uma realidade vista como menor e sem originalidade ou especificidade. A clara dificuldade do público 
em alcançar a distinção feita pela UNESCO entre «chocalhos» e «arte chocalheira» (e todas as dimensões 
socio-económicas a ela associadas) é a tradução de uma artificial e absurda separação entre dimensões 
materiais e imateriais da cultura que as ciências sociais – e o senso comum – consideram desprovida 
de sentido e que dificulta muito o trabalho no terreno. E o efeito de banalização chegou a ser evocado 
em diversos artigos na imprensa francesa (por exemplo Desplanques 2015), inclusive com críticas ao 
programa formuladas pela então diretora do próprio departamento do património imaterial, Cécile 
Duvelle: «Existe um grande mal-entendido sobre esta lista representativa. Era só um instrumento de 
comunicação, e não uma classificação, mas os Estados precipitaram-se para aparecer nela como se de 
um quadro de honra se tratasse. Hoje, tornou-se no concurso de Miss Mundo»

Uma entrevista recente a um nicolino militante ilustra as dificuldades que pode ter mesmo quem se 
interessa de perto pelo assunto (Machado 2018). Ruí Teixeira e Melo, autor de muitos Pregões e Posses, 
declara temer pelos efeitos de uma candidatura à UNESCO, receando que «amanhã tenhamos alguma 
tutela de alguém que nada nos diz» e pensando aliás que o processo «parece estar entravado só por si: é 
que esse reconhecimento por parte da UNESCO parte do pressuposto que é uma tradição que se está a 
perder. E não me parece que as Nicolinas se estejam a perder.» Ora a UNESCO não intervém na existência 
das manifestações que distingue (e mesmo que quisesse, não teria os meios para fazê-lo…), limitando-se 
a observar a sua eventual evolução. Quanto aos Estados signatários da Convenção, devem adotar medidas 
de salvaguarda, mas necessariamente definidas em acordo com os agentes da manifestação cultural 
considerada. E uma inscrição na lista representativa parte do pressuposto exatamente inverso ao do 
risco de desaparecimento: só pode visar uma manifestação perfeitamente viva, transmitida de geração 
em geração, constantemente recriada pela comunidade em que existe, para a qual tem um importante 
significado de identidade e de continuidade.
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Como em qualquer situação de patrimonialização, dificuldades e riscos colaterais existem: necessidade 
de prevenir tentativas de definição de formas «puras» da tradição; cristalização de certas formas após 
séculos de evolução contínua; espetacularização, mercadorização e turistificação… Estes problemas têm 
sido documentados em vários contextos em Portugal (Godinho 2010; Raposo 2004), onde por exemplo 
a distinção do fado pela UNESCO leva agora a ouvir dizer que «Toda a gente virou fadista» (Falcão 
2017), enquanto no Alentejo os efeitos profissionalizantes da patrimonialização do cante provocam 
mudanças nas condições da sua prática e, consequentemente, na sua estética (Salwa Castelo Branco, 
comunicação pessoal). Mas semelhantes efeitos não são específicos às intervenções da UNESCO, mesmo 
se estas acarretam uma importante mediatização que pode amplificar impactos. A Convenção estipula 
que deve ser evitada qualquer fossilização cultural e preservada a dinâmica das manifestações, o que 
a Comissão Especializada relevou. Mas é também verdade que patrimonialização, qualquer que seja o 
seu enquadramento institucional, significa entrada no campo da economia da cultura e num jogo de 
interesses que podem ser potentes. A consciência dos perigos não é necessariamente suficiente para os 
afastar.

Na realidade, os nicolinos estão na sua maioria perfeitamente cientes das potenciais consequências de 
uma visibilidade acrescida das suas Festas. O receio mais comum diz respeito aos riscos de «desvirtuação» 
de certos números e, mais ainda, de despossessão das Festas: «No Pinheiro, já não reconheço quase 
ninguém», «Basta olhar aqui à volta, precisamos da UNESCO para quê? Trazer turistas? Não perceberiam 
nada» (um nicolino anónimo, durante as Maçãzinhas 2015). A já considerável massificação da noite 
inaugural das festividades leva muitos Velhos Nicolinos a recear chegarem a ver «o Pinheiro tornar-se 
no eucalipto das Nicolinas» (citando uma feliz expressão usada por Miguel Bastos durante a Convenção 
Nicolina de 2017), sugando tudo à volta dos outros números – que, justamente, precisam de redinamização 
-- e obliterando a sua importância. Por outro lado, há quem diga que «mais 1000, menos 1000, com a 
confusão em que já se tornou, não muda nada». Por isso, falar com alguns dos Velhos Nicolinos mais 
militantes permite recolher muitas declarações entusiasmadas mas também outras mais comedidas: “é 
uma coisa que se vier, vem por bem, se não vier não é nada de extraordinário”; “as Nicolinas, penso que 
não é o reconhecimento que lhe poderão trazer mais-valia”; “se trouxer, muito bem, se não trouxer… 
tudo bem na mesma” (Miguel Bastos); “Eu acho que seria muito bom mas não acho que tenha de ser” 
(Jorge Castelar).

Mesmo André Coelho Lima, proponente ardente da candidatura desde a primeira hora, na sua qualidade 
de vereador, diz «Não sei se as Nicolinas ganham alguma coisa com isto», mas acrescenta imediatamente: 
«Talvez ganhe Guimarães». Ou, numa outra ocasião: «As Nicolinas não precisam de candidatura. Mas 
Guimarães precisa», colocando-se na senda das conclusões da Comissão Especializada: «Uma eventual 
classificação como Património Cultural Imaterial da Humanidade será geradora de um conjunto de 
benefícios e acréscimo de notoriedade para as Festas Nicolinas, que compensam largamente quaisquer 
condicionantes e obrigações». E, em conversas pelas ruas do centro, a perspetiva de um «acréscimo de 
notoriedade» para as Festas e para a cidade, com o seu esperado corolário de acréscimo de atividade 
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económica, surge de facto como o mais frequente argumento a favor da candidatura -- além da satisfação 
de estar na «Champions».

A visão do património enquanto fator de desenvolvimento encontra em Guimarães um terreno muito 
favorável: com a classificação do centro histórico como património mundial ou com a Capital Europeia da 
Cultura, a experiência da cidade tem sido claramente positiva, o que naturalmente incentiva a prosseguir 
com o mesmo tipo de esforços. Todavia, estudos em economia da cultura (Benhamou 2012) mostram que o 
elo património / desenvolvimento não é mecânico. A efetiva valorização económica de bens patrimoniais 
varia imenso de caso para caso, em função de condições contextuais que a frequente fragilidade das 
manifestações consideradas como património imaterial torna ainda mais incontroláveis. E não faltam 
Nicolinos que se interrogam: será que haverá realmente turistas motivados para vir a Guimarães passar 
alguns dias numa altura em que o tempo é já invernal e assistir a uma festa cujo significado profundo, 
que vai muito para além da devoção a São Nicolau e está enraizado no sentimento partilhado de pertença 
a uma comunidade, dificilmente poderão alcançar? Tudo o que uma candidatura à UNESCO implica 
fazer pode ser feito sem ela. Mas proporciona uma motivação forte, um objetivo preciso e, em caso de 
sucesso, uma potencial grande mediatização gratuita -- além de satisfazer grandemente o amor-próprio 
coletivo. Na sua entrevista, Rui Melo coloca claramente a questão, a partir das reações ao genérico da TVI: 
«temos de ter em conta que das duas uma: ou vemos as Nicolinas como uma coisa nossa de Guimarães, 
e fechamos as portas de 29 de novembro a 9 de dezembro, ou então encaramos as Nicolinas como um 
fenómeno que pode atrair outros investimentos ou turismo, e aí escancaramos as portas. O que tem é de 
se definir um rumo».

Na realidade, um rumo foi definido com as conclusões da Comissão Especializada, favoráveis à candidatura. 
Seria no entanto provavelmente relevante prever agora, o que aliás o parecer da Comissão já contempla 
(p. 25), a realização de um acompanhamento atento de experiências comparáveis realizadas nos últimos 
anos, de modo a melhor identificar fatores de risco e estratégias eficazes para os evitar.

Uma outra motivação favorável à candidatura é evocada por muitos Velhos Nicolinos: independentemente 
do desfecho, seria uma oportunidade para as instituições depositárias da tradição nicolina proporem 
inovações suscetíveis de revitalizar números hoje menos proeminentes, intervirem sobre certas 
evoluções, «endireitarem» alguns comportamentos que nem todos consideram apropriados. Além de 
deixar antever tensões com os mais jovens, tudo isto pode aqui também ser feito fora de uma candidatura, 
que no entanto fornece um enquadramento estimulante às iniciativas. Mas, em sentido oposto, alguns 
julgam que, precisamente em razão do que vêm como recentes derivas, certos traços atuais das Festas 
lhes tiram a “dignidade” necessária para serem apresentadas ao julgamento pela UNESCO e que ações 
corretivas são necessárias antes de qualquer outra iniciativa.

De facto, uma candidatura – ou mais exatamente, nesta fase, uma proposta de candidatura -- das Festas 
Nicolinas à lista representativa enfrenta duas grandes dificuldades. Sendo a inscrição das Festas Nicolinas 
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no Inventário Nacional do Património Cultural Imaterial um prerequisito legal para a sua candidatura, 
a ficha de pedido de inscrição foi lacrada em dezembro de 2016 mas ainda não recebeu qualquer reação 
por parte da Direção Geral do Património Cultural. O caso não é isolado e outras fichas estão em espera de 
tratamento há mais de três anos. Além desta morosidade e de um fraco acompanhamento institucional, 
devidos à insuficiência de recursos humanos alocados ao funcionamento do inventário, a plataforma 
Matriz-PCI colapsou há meio ano. Neste contexto de disfuncionalidade absoluta, tornou-se ainda mais 
difícil perceber quais são exatamente os procedimentos de formalização de uma proposta e da sua 
posterior avaliação pela Comissão Nacional da UNESCO.

Consultar esta estrutura do Ministério dos Negócios Estrangeiros parece dever ser a primeira etapa. Além 
de esclarecer a metodologia de apresentação de uma proposta, permitirá saber até que ponto a questão do 
consumo alcoólico seria impeditiva. A recente lei que proibiu a disponibilização, o consumo e a venda de 
bebidas alcoólicas a menores em locais públicos e em locais abertos ao público (DL n.º 106/2015, de 16 de 
junho) desenha um quadro em que parece problemático colocar um município na posição de promotor 
de um evento em que atividades ilegais são constantes e até fazem parte da sua identidade histórica (ou, 
noutras palavras, da sua tradição). O problema não é obviamente o consumo praticado por participantes 
individuais no Pinheiro, cuja responsabilidade não pode ser imputada a ninguém além dos próprios. 
Mas, independentemente do atual enquadramento legal da questão em Portugal, os comportamentos 
suscetíveis de facilitar uma eventual dependência são objeto de uma crescente censura social, sendo 
abordados como problemas de saúde pública por parte da Organização Mundial da Saúde, uma agência 
das Nações Unidas, tal como a UNESCO. Parece a priori pouco provável que esta considere uma tolerância 
do consumo alcoólico juvenil como sendo compatível com a sua missão. Além do mais, as decisões sobre 
as inscrições nas listas do património imaterial são tomadas por um Comité Intergovernamental em que 
participam países onde qualquer consumo de álcool é proibido por razões religiosas, o que faz duvidar 
da sua disponibilidade para votar a favor de uma candidatura em que figuraria uma forma polémica de 
tal comportamento (o que não é o caso com as técnicas tradicionais de vinificação da Geórgia ou com a 
cultura da cerveja na Bélgica, por exemplo, que já integraram as listas).

É verdade que nada na tradição nicolina obriga explicitamente os nicolinos a beberem. Mas, numa 
tradição transmitida oralmente e por replicação de ano para ano, nada é explícíto além dos raros pontos 
regulamentares fixados recentemente pelas instituições nicolinas (como a composição da Comissão) -- 
nem mesmo a maneira como deve decorrer o Pinheiro. Além disso, o funcionamento da peer pressure, 
a «pressão dos colegas», não necessita de ser explícito, sobretudo quando a tradição, constantemente 
reiterada pelos Velhos e por décadas de Pregões e de Posses, manda apreciar a «pomada». E a noite de 
novembro é tão fria.
A questão das limitações à participação feminina não parece dever constituir qualquer problema. Num 
contexto social em que as dicotomias de género constituem uma das estruturas centrais das relações 
sociais, parece difícil exigir de tradições seculares que as passem repentinamente a negar, o que 
também não impede que sejam debatidas. O argumento de que as Maçãzinhas são uma mera encenação 
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é acolhível, embora também discutível a partir do momento em que há nicolinos/as (nicolin@s?) que 
o contestam. Ora, precisamente, o simples facto de a questão ser debatida pode ser apresentada, em 
conjunto com a impressionante feminização das festas em pouco tempo, como uma evidência de que as 
tradições nicolinas não estão mais cristalizadas agora do que já estiveram ao longo de séculos e que são 
discutidas em consonância com as dinâmicas sociais da atualidade. O mesmo se aplica à composição 
exclusivamente masculina da Comissão. Mas importaria que os nicolinos encontrem uma maneira 
construtiva de debater, entre gerações, além das imoderações das redes sociais.

Quanto ao assunto das praxes, encontra-se em parte ligado ao do álcool e pode em parte ser abordado com 
ele. De um ponto de vista mais geral, e independentemente da opinião que se tenha do comportamento 
praxista (inócuo, essencialmente formador, ou dramaticamente desformador), é limitado a 10 pessoas 
(supondo que o funcionamento da Comissão fique realmente vedado a qualquer estranho, mesmo a 
antigos membros de Comissões) que se candidataram livremente, em perfeito conhecimento de causa. A 
pressão dos colegas poderá ter aqui alguma relevância, mas uma saída é sempre possível. 

Comportamentos praxistas podem fazer duvidar que os humanos são sempre «Dotados de razão e de 
consciência», como diz a Declaração Universal dos Direitos Humanos, mas isso não invalida a exigência, 
que a mesma estipula, de «agir uns para com os outros em espírito de fraternidade». Este conceito é 
relativo, e nada diz que pancadas no posterior não possam ser aplicadas num espírito que o respeita. Mais 
seriamente (mas não podemos esquecer que estamos a falar de Nicolinas, e que o riso nunca deve andar 
longe), parece excessivo qualificar evidentes atentados ao bom gosto ou ao bom senso enquanto violações 
de direitos humanos. Lembra-se aliás que as descrições de praxes feitas nestas páginas não são mais do 
que hearsay, “ouvir dizer” e, ainda mais, opiniões proferidas por críticos. Respeitar a confidencialidade 
pedida por nicolinos obriga a considerar que na realidade o investigador nada sabe além da existência de 
rumores – que podem ser sinais da presença de um problema mas não a sua prova, e menos ainda uma 
descrição fiável da sua substância. E o relativo secretismo que envolve o funcionamento da Comissão pode 
aliás ser visto como um elemento tradicional que importa respeitar. Em todo o caso, aqui novamente a 
busca de um espaço de debate construtivo no universo Nicolino afigura-se importante.

Uma abordagem similar poderá proporcionar um ângulo eficaz para o tratamento da única questão que a 
priori parece verdadeiramente complicada na ótica de uma candidatura. Qualquer que seja a opinião de 
cada um, assumir a questão do álcool enquanto problema parece hoje inevitável, pelo menos em razão 
da proibição legal. É verdade que esta, ao devolver uma parte de risco a um aspeto da tradição, também 
lhe permite voltar a ter uma dimensão mais verdadeiramente irreverente, e portanto tradicional, do que 
é o caso hoje, o que é algo paradoxal. Pode ser interessante (e até muito estimulante em termos de teoria 
do património) testar a plausibilidade do recurso a um argumento na linha de uma defesa cultural (que 
deverá ser mais sofisticado do que um simples «a tradição manda»). Soluções que tornariam este passivo 
num ativo da candidatura não são evidentes e, aqui também, só podem sair de um amplo debate, desta 
vez provavelmente com a participação do município e talvez também dos serviços de saúde.
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Mostrar como a comunidade nicolina lida com o assunto e evidenciar com que empenho procura uma 
maneira de conciliar lei e tradição permite ir além de um olhar estritamente patrimonial e projetar a 
tradição das Festas no futuro, o que, como vimos, tem sido uma preocupação constante. Intensidade 
e enraizamento do sentimento nicolino, vigor da sua transmissão, anseio partilhado pelos nicolinos 
de deixar às gerações vindouras matéria para poderem comemorar como eles próprios o fazem hoje: 
seguindo as instruções da UNESCO, estes traços, mais ainda do que as propriedades das Festas, devem ser 
vistos como sedutores pelos avaliadores das candidaturas. E é tanto mais o caso quanto esta candidatura, 
ao contrário do que muitas vezes acontece apesar das recomendações do programa do património 
imaterial, teve realmente origem nos atores das Festas.

Uma implementação de sugestões feitas acima enquadrar-se-ia num passo seguinte aos contactos 
iniciais com a Comissão Nacional da UNESCO: a definição do que é provavelmente o elemento principal 
de uma candidatura: o plano de salvaguarda. A equipa do relatório tem ideias de intervenções possíveis 
e ouviu nicolinos evocar propostas. A Casa da Memória de Guimarães parece ser o quadro evidente onde 
debater e formular projetos concretos. Por fim, não se deveria esperar pelo desbloqueio do Matriz-PCI 
para entrar em contacto com os outros municípios europeus que estão a ponderar as modalidades de 
candidatura das suas próprias festas de São Nicolau, que têm todas caraterísticas muito diferentes das 
Nicolinas e remetem para outras figuras tradicionais do santo. Na região francesa de Lorena, certas 
famílias de diversas localidades onde a festa existe há mais de sete séculos consideram que o dia 6 de 
dezembro é mais importante que o Natal. A cidade de Nancy acaba de proceder à inscrição da sua festa 
no inventário francês e encetou contactos com Liège (Belgique), Karlsruhe (Alemanha) e Bari (Itália), 
onde se encontram relíquias de São Nicolau, assumindo portanto uma posição de liderança – o que tem 
suscitado alguma irritação por parte de localidades vizinhas mais pequenas em que a festa também é 
importante. Nicolinos vimaranenses que descobrem esta informação ainda pouco divulgada podem ter 
uma primeira reação de vivo desapontamento. Mas, na realidade, pode ser uma grande oportunidade: a 
UNESCO assume explicitamente que favorece as candidaturas internacionais e não há dúvida que uma 
iniciativa coletiva tem maiores hipóteses de sucesso.

Da mesma maneira, vê-se que, enquanto é comum pensar que uma candidatura pode causar problemas a 
posteriori, gerando efeitos indesejáveis e atraindo a atenção de uma tutela distante, no caso das Nicolinas 
as dificuldades são imediatas. Trata-se de uma manifestação de um paradoxo inerente, em graus 
variáveis, a qualquer situação de patrimonialização: tornar uma manifestação cultural mais visível pode 
constituir uma ameaça mais ou menos séria, pode paradoxalmente levar à sua modificação. Património 
são pedaços da realidade cultural de que se decide que merecem uma atenção particular, medidas de 
preservação, etc, o que só pode ser realizado por uma entidade detentora de poder. Na relação de poder 
entre Nicolinas e UNESCO, quem define as regras do jogo não são as primeiras. Escancarar as portas 
pode ter consequências. A Nicolina mais do que convicta que é a Marta Nuno confessa que «Eu querer, 
querer, queria a festa só para mim! Repare: isto é uma festa que, mais do que para ver, é uma festa para 
participar, para sentir e para viver.»
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Quem não «viver» ou «sentir» as Festas Nicolinas não tem qualquer hipótese de entender o seu 
significado: esta é uma das mais frequentes afirmações que os nicolinos gostam de fazer acerca de uma 
manifestação que, para muitos deles, alimenta um fervor intensíssimo com um único equivalente: o seu 
apego ao Vitória Sport Clube. Alguns fazem questão de evocar também o amor à sua cidade, sendo que 
as Festas e o futebol não são mais do que formas particulares de expressão da mesma certeza de uma 
excecionalidade vimaranense. Estas páginas foram escritas por pessoas que têm graus bastante diversos 
de proximidade ou de intimidade com as Nicolinas ou mesmo com Guimarães -- além de ter interesses 
futebolísticos variáveis, em todo o caso sem qualquer comparação possível com a paixão avassaladora dos 
adeptos mais ferrenhos do Vitória. É inevitável que as suas interpretações das Festas correspondam só de 
maneira muito fragmentária à visão que os nicolinos têm deles próprios e das suas práticas. Espera-se no 
entanto que a leitura mostre que foi desenvolvido um esforço de descrição ao mesmo tempo completo 
e imparcial das formas atuais das Festas e dos processos que as produziram. E a situação atual tem sido 
abordada com uma preocupação de constante equilíbrio, em particular a propósito dos assuntos mais 
delicados.

É aliás também verdade que os membros da equipa previamente menos ligados a Guimarães não 
ficaram sempre imunes à sedução que podem exercer certos momentos e ambientes nicolinos. Podem 
perfeitamente entender o impulso afetivo que sustenta o desejo nicolino de ver as Festas «irem a 
património mundial». Podem igualmente entender um desapontamento, ou mesmo suspeitas, perante 
as abordagens mais frias que fazem da questão. A sua posição pode ser sempre caracterizada pela noção 
de «agnosticismo patrimonial», proposta pelo antropólogo Christoph Brumann (2014) para apontar a 
possibilidade de uma terceira via entre o que vê como as duas atitudes mais habituais (e mais limitativas) 
acerca do património: a «crença patrimonial», afetiva e envolvida, e o «ateísmo patrimonial» de muitos 
cientistas sociais que deconstroem tudo sem sequer reparar que as motivações dos seus interlocutores 
são sinceras e têm razões. A leitura das Festas Nicolinas aqui proposta é uma entre muitas possíveis. 
Não reivindica qualquer autoridade inquestionável e espera reações e crítica construtivas, tendo sido 
formulada a partir da certeza de que adotar uma tal postura de equidistância «agnóstica» é particularmente 
importante.

Não menos importante, e menos enfadonho, será nunca esquecer as gargalhadas das Posses e as castanhas 
do Magusto. Folgar, rapazes, folgar!
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